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Keywords: Iridaceae Juss. Iridaceae Juss Pseudotrimezia, Sisyrinchium, Sphenostigma, Tigridia, Trimezia, brácteas internas 40-44 mm compr., ramos do estilete de 2,8 mm compr., brácteas internas até 68 mm compr., ramos do estilete de 4,5-4
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 Botany, v.14, p.184-188. Goldblatt , P. 1975. Revision of the Bulbous Iridaceae of North America. Brittonia, v.27, p.373-385. Innes, C. 1985. The world of Iridaceae -a comprehensive record. Ashington: Holly Gate. 405p. Onira,v.10,n.13, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Calydorea nuda (Herb.) Baker Tem como sinônimo homotípico Roterbe gracilis Klatt heterotípico Botherbe gracilis Klatt DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s). Inflorescência: tipo sinflorescência(s) terminal(ais); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); ripídio pedunculado(s); comprimento bráctea(s) externa(s) do ripídio cerca de 12.7 mm; comprimento bráctea(s) interna(s) do ripídio cerca de 19 mm. Flor: cor esbranquiçado/branca/azulada; tricoma(s) glandular(es) ausente(s); comprimento antera(s) cerca de 4 -5 mm; estilete(s) inteiro; comprimento porção inteira estilete(s) de 5 até 7 mm.

COMENTÁRIO

Calydorea nuda é semelhante à C. charruana, por ambas possuírem o estilete inteiro, não trifurcado. Segundo [START_REF] Deble | Herbertia amabilis Deble & F. S. Alves (Iridaceae) a new species from Brazil[END_REF], diferencia-se pelo menor tamanho das brácteas do ripídio, do diâmetro da flor e do estilete. Os valores de medidas indicados para o comprimento das brácteas externas e internas do ripídio foram retirados da descrição original; para o comprimento das anteras de Deble et al. (2016); e da porção indivisa do estilete de [START_REF] Deble | Herbertia amabilis Deble & F. S. Alves (Iridaceae) a new species from Brazil[END_REF]. Iconografia: [START_REF] Deble | Herbertia amabilis Deble & F. S. Alves (Iridaceae) a new species from Brazil[END_REF]2016) Phytotaxa, v.253, n.1, p.81-89. Herbert, W. 1840. Gelasine azurea. Curtis's Botanical Magazine, v.13, t.3779.
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Substrato

Iridaceae Juss.

Calydorea riograndensis Deble DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s). Inflorescência: tipo sinflorescência(s) terminal(ais); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); ripídio pedunculado(s); comprimento bráctea(s) externa(s) do ripídio de 13 até 21 mm; comprimento bráctea(s) interna(s) do ripídio de 19 até 27 mm. Flor: cor branca/lilás/azulada; tricoma(s) glandular(es) ausente(s); comprimento antera(s) cerca de 4 -4.5 mm; estilete(s) trifurcado(s); comprimento porção inteira estilete(s) cerca de 3.2 até 5 mm.

COMENTÁRIO

Calydorea riograndensis é relacionada a C. luteola, podendo ser distinta desta pelo tamanho reduzido das flores, tépalas mais estreitas e por caracteres da epiderme da semente (Deble et al., 2018). A espécie é considerada endêmica da região central-sudeste do Rio Grande do Sul (Deble et al., 2018). Os valores de medidas indicados para o comprimento das brácteas externas e internas do ripídio, das anteras e da porção indivisa do estilete são provenientes da descrição original. Iconografia: Deble ( 2011 Balduínia,v.64, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.

Catila Ravenna

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Catila, Catila amabilis.

COMO CITAR

Eggers, L., Chauveau, O. 2020. Catila in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB57845.

DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, catafilos externos membranáceos a papiráceos, marrom escuros. Folhas basais com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991), planas, lineares. Caule florífero terete, com uma folha caulinar. Sinflorescência com uma bráctea na base. Inflorescência ripídio, pedunculado, um a muitos, protegido por um par de brácteas (valvas da espata) membranáceas a papiráceas, a valva externa menor que a valva interna. Flores 2 por ripídio, azul pálidas a lilás claras, com ou sem pequenas máculas vináceas na base das tépalas. Tépalas livres, desiguais, as externas patentes, obovado-cuneadas, torcidas; as internas com 1/2 a 2/3 do comprimento e 1/3 da largura das internas, com ápice revoluto e com esparsos tricomas no terço distal, circundada por pequenas manchas amarelo-alaranjadas. Androceu com filetes livres, anteras amarelas, lineares, basifixas, latrorsas, coniventes aos ramos do estilete, pólen amarelo. Gineceu com estilete trífido, ramos opostos aos estames, ápice emarginado a bilobado, glanduloso. Cápsulas claviformes ou obovóides, cicatriz do perigônio evidente. Sementes angulares, com superfície rugulosa (descrição com base em [START_REF] Ravenna | Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae[END_REF].

COMENTÁRIO

Gênero monoespecífico publicado por [START_REF] Ravenna | Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae[END_REF] e considerado por Goldblatt & Henrich (1991) como pertencente a Calydorea. É opção dos autores manter a utilização de Catila, em decorrência do não-monofiletismo do gênero Calydorea (ver Chauveau et al., 2012), até que as novas combinações sejam aplicadas.

Forma de Vida Erva

Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos Pampa

Tipos de Vegetação Campo Limpo

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Sul (Rio Grande do Sul) BIBLIOGRAFIA Goldblatt, P. & Henrich, J.E. 1991. Calydorea Herbert (Iridaceae-Tigridieae): notes on this new world genus and reduction to synonymy of Salpingostylis, Cardiostigma, Itysa, and Catila. Annals of the Missouri Botanical Garden, v.78, n.2, p.504-511. Ravenna, P. 1983. Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae. Nordic Journal of Botany, v.3, p.197-205. Rudall, P. 1991. Leaf anatomy in Tigridieae (Iridaceae). Plant Systematics and Evolution,v.175, Iridaceae Juss.

Catila amabilis Ravenna

Tem como sinônimo homotípico Calydorea amabilis (Ravenna) Goldblatt & Henrich DESCRIÇÃO Plantas herbáceas, bulbosas, catafilos externos membranáceos a papiráceos, marrom escuros. Folhas basais com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991), planas, lineares. Caule florífero terete, com uma folha caulinar. Sinflorescência com uma bráctea na base. Inflorescência ripídio, pedunculado, um a muitos, protegido por um par de brácteas (valvas da espata) membranáceas a papiráceas, a valva externa menor que a valva interna. Flores 2 por ripídio, azul pálidas a lilás claras, com ou sem pequenas máculas vináceas na base das tépalas. Tépalas livres, desiguais, as externas patentes, obovado-cuneadas, torcidas; as internas com 1/2 a 2/3 do comprimento e 1/3 da largura das internas, com ápice revoluto e com esparsos tricomas no terço distal, circundada por pequenas manchas amarelo-alaranjadas. Androceu com filetes livres, anteras amarelas, lineares, basifixas, latrorsas, coniventes aos ramos do estilete, pólen amarelo. Gineceu com estilete trífido, ramos opostos aos estames, ápice emarginado a bilobado, glanduloso. Cápsulas claviformes ou obovóides, cicatriz do perigônio evidente. Sementes angulares, com superfície rugulosa (descrição com base em [START_REF] Ravenna | Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae[END_REF]. Iconografia: Goldblatt & Henrich (1991); [START_REF] Ravenna | Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae[END_REF] COMENTÁRIO Planta bulbosa, de flores delicadas, facilmente reconhecida pelo perigônio azul a lilás claro, dimórfico, com as tépalas externas maiores e torcidas e as tépalas internas, menores, revolutas. É opção dos autores a utilização do binômio Catila amabilis Ravenna (em oposição à Calydorea amabilis (Ravenna) Goldbl. & Henrich), em decorrência do não-monofiletismo do gênero Calydorea (ver Chauveau et al., 2012). Garden, v.78, n.2, p.504-511. Ravenna, P. 1983. Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae. Nordic Journal of Botany, v.3, p.197-205. Rudall, P. 1991. Leaf anatomy in Tigridieae (Iridaceae). Plant Systematics and Evolution, v.175, p.1-10.
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Substrato

Iridaceae Juss.

Cipura paludosa Aubl. 

DESCRIÇÃO

Raiz: tamanho da planta(s) até/30 cm. Caule: bulbo(s) não resinoso(s). Folha: número na(s) floração 1/2. Flor: cor predominantemente azulada; tépala(s) interna(s) não maculada(s) de preto no ápice(s)/maior(es) que a(s) metade das externa(s)/ ereta(s)/imbricada(s). Fruto: posição em relação as bráctea(s) dos ripídio inserido(s)/parcialmente inserido(s).
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Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica Tipos de Vegetação Área Antrópica, Campo Limpo, Cerrado (lato sensu), Vegetação Aquática

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins) Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe) Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) Possíveis ocorrências Sudeste (Espírito Santo) 

Cypella altouruguaya Chauveau & L.Eggers DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 70 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor amarela; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) mais de 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) (32-)39-70 cm. Flor: cor amarela; diâm. flor(es) 45-55 mm; filete(s) livre(s); comprimento filete(s) 3-3.5(-4) mm; comprimento antera(s) 6-7(-7.9) mm; cor conectivo(s) branco-amarelado à amarelo; largura conectivo(s) 0.8-1.2(-1.5) mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s), falcada(s) para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial (3.5-)4-6(-6.5) mm [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]. Iconografia: [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]; Eggers et al. (2019) COMENTÁRIO Cypella altouruguaya tem flores amarelas como C. armosa. No entanto, C. armosa apresenta tépalas externas patentes a levemente pendentes, e cristas adaxiais do estilete fortemente torcidas longitudinalmente, o que não é observado em C. altouruguaya. A espécie foi considerada por Deble & Alves (2017) como sinônimo de C. lapidosa (Ravenna, 1981). Entretanto, C. lapidosa foi descrita com flores cor de laranja e as medidas de altura da planta, bulbo, folhas e estruturas reprodutivas são distintas nas duas espécies. O comprimento das valvas da espata e o comprimento e largura das tépalas são maiores em C. altouruguaya e, mais contrastante, C. lapidosa apresenta filetes unidos em aproximadamente 2 mm, enquanto os filetes de C. altouruguaya são inteiramente livres. Cypella lapidosa tem registro para Corrientes, Argentina. Cypella altouruguaya tem distribuição geográfica restrita à região norte do Rio Grande do Sul, em populações com muitos indivíduos. Bulletin, v.72, n.3, p.41. Eggers, L. et al. 2019. A taxonomic synopsis of Cypella (Iridaceae) in Brazil. Acta Botanica Brasilica, v.33, n.4, p.741-769. Ravenna, P. 1981. Eight new species and two new subspecies of Cypella (Iridaceae). Wrightia,v.7,n.1, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Cypella amplimaculata Chauveau & L.Eggers DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 70 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor laranja; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) mais de 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.
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DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) (16.5-) 27-64(-70) cm. Flor: cor de laranja; diâm. flor(es) 45-60 mm; filete(s) unido(s) por 0.1-0.2 mm; comprimento filete(s) (2-)2.2-3.5(-4) mm; comprimento antera(s) (5-)5.2-6.2(-7.5) mm; cor conectivo(s) esbranquiçado a laranja-amarelado pálido; largura conectivo(s) 0.7-1 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s), longitudinalmente torcida(s) na base, falcada(s) para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial (3.8-)4-5(-5.8) mm [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]. Iconografia: [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]; Eggers et al. (2019) COMENTÁRIO Cypella amplimaculata pode ser diferenciada de C. fucata, principalmente por apresentar uma faixa central longitudinal marromavermelhada nas tépalas externas e cristas adaxiais do estilete falcadas para o interior da flor. De C. herbertii, pode ser distinta pelo conectivo de cor clara e pelas cristas do estilete cor de laranja, contrastando com o conectivo e a base das cristas marromavermelhadas a violeta-escuras desta espécie. As populações de C. amplimaculata são formadas por indivíduos esparsos, espalhados em matriz campestre. Cypella amplimaculata foi considerada por Deble & Alves (2017) como sinônimo de C. exilis Ravenna. Cypella exilis foi publicada como uma nova combinação (Ravenna, 1981), tendo como basiônimo Polia gracilis Klatt (1861-62), descrita com base em material seco de cinco coletas de F. Sellow, de "Brasilia meridionalis, Montevideo", coletadas em viagem de Aceguá a Pelotas e arredores, no Rio Grande do Sul, em 1824. Provavelmente por não se tratar de material fresco, a flor foi descrita como violácea, não havendo um registro original da cor da flor de C. exilis nesta época. Posteriormente, Klatt, Baker e Ravenna, fizeram descrições e associações duvidosas com outras plantas de Minas Gerais e do Paraguai, tornando confusa a compreensão da identidade da espécie (Klatt, 1871;Baker, 1892;Ravenna, 1981;1989). Associando os dados da descrição original e a distribuição geográfica, Deble & Alves (2017), relacionaram C. exilis a três possíveis táxons: C. fucata, C. herbertii e C. amplimaculata, acabando por eleger C. amplimaculata como sinônimo, por considerá-la a única espécie com características de flor e hábito compatíveis com o voucher Sellow d.2077, designado pelos autores como lectótipo de C. exilis. Entretanto, as medidas apresentadas na descrição original de C. exilis, assim como a imagem do tipo não fornecem provas inequívocas de que a espécie possa ser C. amplimaculata, se assemelhando também à C. fucata. Em decorrência deste grau de incertitude, C. exilis é mantido como táxon de aplicação incerta na Flora do Brasil 2020. Darwiniana, v.3, n.2, p.235-253. Eggers, L. et al. 2019. A taxonomic synopsis of Cypella (Iridaceae) in Brazil. Acta Botanica Brasilica,v.33,n.4, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro MATERIAL TESTEMUNHO L.B. Smith, 13034, US, 55162, (US01327743), Santa Catarina A.F. Regnell, III 1216, P (P02061544), S (S12-16047), S (S12-16048), US, (US01268564), Minas Gerais, Typus L. Eggers et al., 830, ICN, (ICN00041633) Deble, L.P.; Oliveira-Deble, A.S.; Alves, F.S. 2012. Cypella discolor Ravenna (Iridaceae: Tigridieae) é redescoberta nos campos do oeste e sudoeste do Rio Grande do Sul. In: Oliveira-Deble; A.S; Deble, L.P.; Leão, A.L.S. Bioma pampa: ambiente x sociedade. Bagé: Ediurcamp. Pp. 68-76. Deble, L.P. & Alves, F.S. 2017. Taxonomic novelties for the genus Cypella (Iridaceae): new species, synonymies and nomenclatural types. Kew Bulletin, v.72, n.3, p.41. Eggers, L. et al. 2019. A taxonomic synopsis of Cypella (Iridaceae) in Brazil. Acta Botanica Brasilica,v.33,n.4,. Pastori, T.; Eggers, L.; Souza-Chies, T.T.; Chauveau, O. 2018. Iterative taxonomy based on morphological and molecular evidence to estimate species boundaries: a case study in Cypella (Iridaceae: Iridoideae). Plant Systematics and Evolution, v.304, n.9, p.1117-1140. Ravenna, P. 1981. Eight new species and two new subspecies of Cypella (Iridaceae). Wrightia,v.7,n.1, Iridaceae Juss.
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Cypella fucata Ravenna

Tem como sinônimo heterotípico Cypella osteniana subsp. aurantiaca Roitman & Castillo DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 35 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor laranja; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) até 2.0 mm; comprimento antera(s) até 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) 10-35 cm. Flor: cor de laranja; diâm. flor(es) 25-47 mm; filete(s) unido(s) por 0.1-0.2 mm; comprimento filete(s) ca. 1.8 mm; comprimento antera(s) 3.6-5 mm; cor conectivo(s) esbranquiçado a amarelo ou laranja-pálido; largura conectivo(s) 0.8-1.4 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s); comprimento crista(s) adaxial 3.8-5.3 mm (Ravenna, 1981;[START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]Eggers et al., 2019). Iconografia: Deble & Alves (2017); Eggers et al. (2019); Ravenna (1981); Roitman & Castillo (2003), como C. osteniana subsp. aurantiaca COMENTÁRIO Cypella fucata se caracteriza por apresentar flores cor de laranja, de pequeno diâmetro, com tépalas externas sem manchas e cristas do estilete eretas. Forma populações de poucos indivíduos e ocorre em vegetação campestre em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, assim como no nordeste do Uruguai. Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 70 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm/maior(es) que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor amarela; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) mais de 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.
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Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) 20-60 cm. Flor: cor amarela; diâm. flor(es) 33-40 mm; filete(s) unido(s) por 0.5-0.8 mm; comprimento filete(s) 4.5-5 mm; comprimento antera(s) 5.5-6 mm; cor conectivo(s) amarelo-fosco; largura conectivo(s) 2-2.2 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s), falcada(s) para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial 2.5-3.5 mm (Deble et al., 2015). Iconografia: Deble et al. (2015); Eggers et al. (2019) COMENTÁRIO Cypella guttata ocorre em pequenos rios, entre rochas, e em margens alagadas de rios, assim como C. aquatilis e C. rivularis. A espécie diferencia-se de C. aquatilis por apresentar folhas estreitas, de 0.5 a 1.2 cm de largura e, de C. rivularis, pelas flores de menor diâmetro e androceu de menor dimensão tanto nos filetes, quanto nas anteras. Ocorre na região da fronteira do Rio Grande do Sul e no norte do Uruguai, nos Departamentos de Artigas e Rivera. & Oliveira-Deble, A.S. 2015. Three new species of Cypella (Iridaceae) from South America, and taxonomic delimitation of C. suffusa Ravenna. Phytotaxa, v.236, n.2, p.101-120. Eggers, L. et al. 2019. A taxonomic synopsis of Cypella (Iridaceae) in Brazil. Acta Botanica Brasilica,v.33,n.4, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Cypella hauthalii (Kuntze) R.C.Foster Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Cypella hauthalii, Cypella hauthalii subsp. minuticristata, Cypella hauthalii subsp. opalina.
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Tem como sinônimo basiônimo Alophia hauthalii Kuntze DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 35 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 2. Flor: cor branca/azulada / lilás; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) mais de 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) até 0.5 mm/mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial até 2.0 mm/mais de 2.0 mm.

COMENTÁRIO

Cypella hauthalii diferencia-se da maioria das espécies de Cypella por ter flores brancas ou azuladas/lilás, o que no Brasil só ocorre com C. discolor e C. luteogibbosa. De C. discolor, pode ser distinta por apresentar tépalas com unguículos mais estreitos e distantes entre si, enquanto a proximidade e a largura dos unguículos formam uma concavidade no perigônio de C. discolor. De C. luteogibbosa diferencia-se pelas tépalas externas com disposição côncava e cristas do estilete obsoletas ou eretas a levemente falcadas para o interior da flor, enquanto C. luteogibbosa tem tépalas reflexas e cristas longas, acuminadas, eretas à levemente divergentes, falcadas para o interior da flor. Espécie com três subespécies, duas das quais ocorrem no Brasil. Cypella hauthalii subsp. hauthalii não ocorre no Brasil e tem flores de cor azulada ou lilás. Cypella hauthalii subsp. minuticristata e C. hauthalii subsp. opalina apresentam flores brancas e podem ser diferenciadas pelo tamanho das cristas do estilete. 11.4-20.6 cm. Flor: cor branca; diâm. flor(es) 35-45 mm; filete(s) livres; comprimento filete(s) 6-6.5 mm; comprimento antera(s) 5-6 mm; cor conectivo(s) esbranquiçado a amarelo-claro; largura conectivo(s) 0.4-0.8 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) eretas; comprimento crista(s) adaxial obsoletas a 1 mm (Eggers et al., 2019). Iconografia: [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]; Eggers et al. (2019) COMENTÁRIO Cypella hauthalii subsp. minuticristata apresenta flores brancas e estilete com cristas adaxiais obsoletas ou com comprimento menor que 1 mm, e cristas abaxiais obsoletas ou com comprimento de, no máximo, 0.3 mm. Ocorre na região central do estado do Rio Grande do Sul [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]. Cypella hauthalii subsp. opalina Ravenna DESCRIÇÃO Alt. planta(s) 6.3-22 cm. Flor: cor branca; diâm. flor(es) 30-48 mm; filete(s) livres; comprimento filete(s) 4.5-5 mm; comprimento antera(s) 5-6 mm; cor conectivo(s) bege a amarelo-claro; largura conectivo(s) 0.7-0.8 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) eretas, levemente falcadas para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial 3.7-4.5 mm (Eggers et al., 2019). Iconografia: Eggers et al. (2019) COMENTÁRIO Cypella hauthalii subsp. opalina apresenta flores brancas e estilete com cristas adaxiais de 3.7 a 4.5 mm de comprimento, e cristas abaxiais de 0.5 a 2.3 mm de comprimento. Ocorre na região oeste do estado do Rio Grande do Sul. Cypella herbertii (Lindl.) Herb.
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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Cypella herbertii, Cypella herbertii subsp. brevicristata, Cypella herbertii subsp. herbertii. 

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 100 cm ou mais. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura maior(es) que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) maior(es) que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor amarela/laranja; filete(s) unido(s) cerca 1.4 até 2.8 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) até 5 mm/mais de 5 mm; cor conectivo(s) vináceo / violáceo à marromescuro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial até 2.0 mm/mais de 2.0 mm.

DESCRIÇÃO ADICIONAL COMENTÁRIO

Cypella herbertii é a espécie mais citada de Cypella, no entanto, muitas vezes erroneamente. Pode ser identificada por apresentar folhas largas, sinflorescências geralmente muito ramificadas na maturidade, tépalas com uma faixa escura conspícua longitudinal na porção mediana e, conectivo e base das cristas do estilete vináceos a marrom-escuros. Espécie com quatro subespécies, duas das quais ocorrem no Brasil: Cypella herbertii subsp. herbertii e C. herbertii subsp. brevicristata. Estes táxons podem ser distintos principalmente pelo tamanho das cristas do estilete, que em C. herbertii subsp. brevicristata tem menos de 1 mm de comprimento. Além disto, C. herbertii subsp. herbertii geralmente apresenta flores cor de laranja (ocasionalmente amarelas) e C. herbertii subsp. brevicristata tem flores amarelas. As subespécies C. herbertii subsp. reflexa e C. herbertii subsp. wolffhuegelii ocorrem somente na Argentina, nas Províncias de Entre Rios e Buenos Aires, respectivamente. 
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COMENTÁRIO

Cypella herbertii subsp. brevicristata apresenta flores amarelas, com a base das cristas do estilete e prolongamentos estigmáticos de coloração marrom a vinácea, e cristas adaxiais de 0.5 a 1 mm de comprimento. 
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Cypella luteogibbosa Deble

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 35 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor branca; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) até 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) 15-35 cm. Flor: cor branca; diâm. flor(es) 28-36 mm; filete(s) livre(s); comprimento filete(s) 2-2.4 mm; comprimento antera(s) 3.2-4.5 mm; cor conectivo(s) branco a creme; largura conectivo(s) 0.6-0.9 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) a divergentes, levemente falcada(s) para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial 3.4-5 mm (Deble et al., 2012;Eggers et al., 2019). Iconografia: Deble et al. (2012); Eggers et al. (2019) 

COMENTÁRIO

Cypella luteogibbosa apresenta flores brancas. Diferencia-se de C. discolor e das subespécies brasileiras de C. hauthalii, por apresentar tépalas externas reflexas e cristas do estilete de 3.4 a 5 mm de comprimento, eretas a divergentes, levemente falcadas para o interior da flor. É similar a C. osteniana que ocorre no Uruguai, e que tem flores cor creme e cristas do estilete mais longas. Cypella luteogibbosa ocorre em campos pedregosos do sudoeste do Rio Grande do Sul.
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Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos Pampa

Tipos de Vegetação Campo Limpo

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Sul (Rio Grande do Sul) MATERIAL TESTEMUNHO L.P. Deble & A.S. Oliveira-Deble, 10265, PACA, 114116, (PACA114116), Rio Grande do Sul, Typus L. Eggers et al., 838, ICN, 194866 (ICN0194866), Rio Grande do Sul L.P. Deble, 11604, PACA, 114117, (PACA114117), Rio Grande do Sul 

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 35 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) pseudolateral(ais); ramificação(ções) ausente(s); ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor amarela/branca; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) de 4 até 6.8 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) de 0.3 até 1 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) 8.7-29(-36.5) cm. Flor: amarelo-pálido a amarelo-enxofre, ocasionalmente brancas; diâm. flor(es) 19-41 mm; filete(s) livre(s) ou unido(s) por 1(-1.7) mm; comprimento filete(s) 3.8-4.3(-6.6) mm; comprimento antera(s) (3.8-)4.1-6.1 mm; cor conectivo(s) amarelo-esbranquiçado; largura conectivo(s) 0.3-1(-1.3) mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s), falcada(s) para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial (1.6-)2.1-4.1(-4.6) mm [START_REF] Pastori | Iterative taxonomy based on morphological and molecular evidence to estimate species boundaries: a case study in Cypella (Iridaceae: Iridoideae)[END_REF]. Iconografia: Deble et al. (2015), como C. gloriana;Eggers et al. (2019); [START_REF] Link | Ferraria pusilla[END_REF]; [START_REF] Pastori | Iterative taxonomy based on morphological and molecular evidence to estimate species boundaries: a case study in Cypella (Iridaceae: Iridoideae)[END_REF] 

COMENTÁRIO

Cypella pusilla apresenta sinflorescência fasciculiforme muito característica, importante para o seu reconhecimento. Tem flores amarelo-pálidas (raramente brancas), pequenas, de 19 a 41 mm de diâmetro e ramos do estilete de coloração marrom ou púrpuraclaro, na porção apical. Ocorre em campos da metade sul do Rio Grande do Sul, em solos pedregosos. v.3, n.2, p.235-253. Deble, L.P. & Alves, F.S. 2017. Taxonomic novelties for the genus Cypella (Iridaceae): new species, synonymies and nomenclatural types. Kew Bulletin, v.72, n.3, p.41. Eggers, L. et al. 2019. A taxonomic synopsis of Cypella (Iridaceae) in Brazil. Acta Botanica Brasilica, v.33, n.4, p.741-769. Link, J.H.F. & Otto, C.F. 1828. Ferraria pusilla. In: Icones Plantarum Selectarum Horti Regii Botanici Berolinensis cum Descriptionibus et Colendi Ratione, v.10, p.125, t.59. Pastori, T.; Eggers, L.; Souza-Chies, T.T.; Chauveau, O. 2018. Iterative taxonomy based on morphological and molecular evidence to estimate species boundaries: a case study in Cypella (Iridaceae: Iridoideae). Plant Systematics andEvolution, v.304, n.9, p.1117-1140. 103 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Cypella ravenniana Deble & F. S. Alves DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 35 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor amarela; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) mais de 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.
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DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) 8-27 cm. Flor: cor amarela; diâm. flor(es) 38-55 mm; filete(s) unido(s) por 0.3-0.5 mm; comprimento filete(s) 5.9-6.5 mm; comprimento antera(s) 6.5-7.8 mm; cor conectivo(s) amarelo; largura conectivo(s) 0.9-1.2 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s), falcada(s) para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial 4.5-7 mm (Deble et al., 2015). Iconografia: Deble et al. (2015); Eggers et al. (2019); [START_REF] Pastori | Iterative taxonomy based on morphological and molecular evidence to estimate species boundaries: a case study in Cypella (Iridaceae: Iridoideae)[END_REF] 

COMENTÁRIO

Cypella ravenniana apresenta flores amarelas originária de espatas unifloras, diferentemente das espécies argentinas C. laeta e C. suffusa, que tem espatas bifloras. Caracteriza-se por cristas adaxiais longas, de 4.5 a 7 mm de comprimento e ocorre em solos rasos, pedregosos do oeste e nordeste do Rio Grande do Sul, assim como nas Províncias de Corrientes e Missiones, na Argentina. Ravenna. Phytotaxa, v.236, n.2, p.101-120. Eggers, L. et al. 2019. A taxonomic synopsis of Cypella (Iridaceae) in Brazil. Acta Botanica Brasilica, v.33, n.4, p.741-769. Pastori, T.;Eggers, L.;Souza-Chies, T.T.;Chauveau, O. 2018. Iterative taxonomy based on morphological and molecular evidence to estimate species boundaries: a case study in Cypella (Iridaceae: Iridoideae). Plant Systematics andEvolution, v.304, n.9, p.1117-1140. 106 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.
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Cypella rivularis Chauveau & L.Eggers DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); alt. planta(s) até 70 cm. Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s); largura igual ou menor que 10 mm. Inflorescência: sinflorescência(s) terminal(ais); ramificação(ções) igual ou menor que 10; ripídio pedunculado(s); número flor(es) por ripídio 1. Flor: cor amarela; filete(s) livre(s) ou unido(s) até 2.0 mm; comprimento filete(s) mais de 2.0 mm; comprimento antera(s) mais de 5 mm; cor conectivo(s) branco à amarelo ou laranja claro; largura conectivo(s) mais de 0.5 mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s) à levemente torcida(s); comprimento crista(s) adaxial mais de 2.0 mm.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Alt. planta(s) (23.5-)33.5-49(-70) cm. Flor: cor amarela; diâm. flor(es) (46-) 50-58(-61) mm; filete(s) livre(s) ou unido(s) por 1-2(-3.2) mm; comprimento filete(s) 6.4-7.8(-9.3) mm; comprimento antera(s) (7.6-)7.8-8.5(-9) mm; cor conectivo(s) amarelo-pálido; largura conectivo(s) (0.7-)0.9-1.2(-1.4) mm; crista(s) adaxial do estilete(s) ereta(s), falcada(s) para o interior da flor; comprimento crista(s) adaxial (5-)5.9-6.8(-7.5) mm [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]. Iconografia: [START_REF] Chauveau | Overlooked diversity in Brazilian Cypella (Iridaceae, Iridoideae): four new taxa from the Río de la Plata grasslands[END_REF]; Eggers et al. (2019) 

COMENTÁRIO

Cypella rivularis apresenta alguma similaridade com C. laeta e C. suffusa, no entanto, não há registro destas espécies para o Brasil. É caracterizada por flores amarelas muito características, com pequenas manchas marrom-avermelhadas espalhadas nas tépalas externas e internas. Apresenta ramos do estilete eretos e cristas amarelo-pálidas, falcadas para o interior da flor. Além disto, C. rivularis possui habitat particular, ocorrendo ao longo de pequenos riachos na matriz campestre da região sudoeste do Rio Grande do Sul. 
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Eleutherine Herb.

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Eleutherine, Eleutherine angusta, Eleutherine bulbosa. 

COMO CITAR

COMENTÁRIO

Gênero com três espécies, com duas ocorrentes no Brasil. 
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Eleutherine angusta Ravenna

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); forma escapo terete. Folha: tipo folha(s) plicada(s); textura coriácea(s). Inflorescência: tipo composta(s); ripídio pedunculado(s). Flor: cor creme/branca; perigônio isomórfico(s); comprimento estilete(s) até 3 mm.

COMENTÁRIO

Eleutherine angusta foi descrita por Ravenna (2003) com base em materiais do do Mato Grosso do Sul, Brasil e do Paraguai. Distingue-se de E. bulbosa pelo hábito firme, ereto, com folhas coriáceas eretas e mais estreitas, além de androceu e gineceu com estruturas de menor dimensão (Ravenna, 2003). Onira, v.8, n.6, p.55-56. Ravenna, P. 2003. Flora do Paraguay -Iridaceae. Botanica Australis, v.4, p.1-60. 119 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Eleutherine bulbosa (Mill.) Urb. 
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DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); forma escapo terete. Folha: tipo folha(s) plicada(s); textura papirácea(s). Inflorescência: tipo composta(s); ripídio pedunculado(s). Flor: cor creme/branca; perigônio isomórfico(s); comprimento estilete(s) até 5 mm.

COMENTÁRIO

Eleutherine bulbosa é amplamente utilizada como medicinal por povos tradicionais, indígenas e populações rurais. Apresenta sua distribuição geográfica fortemente relacionada ao cultivo para sua utilização. Eleutherine bulbosa distingue-se de E. angusta pelas folhas mais largas e de textura mais flácida, assim como por apresentar estruturas do androceu e gineceu de maior dimensão (Ravenna, 2003). Iconografia: Capellari Jr. ( 2003); Goldblatt & Manning (2008); Goldblatt & Snow (1991); Oliveira et al. (2016). 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, com cormos, com túnicas fibrosas, produzindo rizomas estreitos em algumas espécies. Folhas basais equitantes, planas, com nervura central conspícua, algumas vezes prostradas. Caule florífero geralmente simples, terete ou ancipitado, ereto ou prostrado na base. Inflorescência espiga, geniculada na base, flores voltadas para cima, com bractéolas conspícuas, brácteas internas mais curtas que as externas. Flores brancas a amarelas ou rosadas a vermelhas, às vezes com manchas nas tépalas ventrais, zigomorfas, geralmente odoríferas. Tépalas unidas na base, em um tubo curto ou longo, alargando e separandose distalmente, subiguais ou com a tépala dorsal maior. Androceu com filetes inseridos na porção mais larga do tubo. Anteras inclusas ou exsertas. Gineceu com estilete filiforme, ramos do estilete profundamente divididos e recurvados. Cápsulas globosas.

COMENTÁRIO

Gênero com 15 espécies, principalmente da África tropical e sul. Além de Freesia laxa, podem ocorrer como plantas naturalizadas, outras espécies como F. refracta, F. leichtlinii, F. corymbosa e ainda F. x hybrida. A distinção das espécies requer cuidadosa observação das plantas na natureza. Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Gelasine, Gelasine caldensis, Gelasine coerulea, Gelasine elongata, Gelasine gigantea, Gelasine paranaensis, Gelasine rigida, Gelasine uruguaiensis. 

Forma de Vida Erva

Substrato

COMO CITAR

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) plicada(s); largura 13 a 30 mm. Flor: tépala(s) iguais à subiguais; cor azul -arroxeado à roxo; fusão tépala(s) e forma perigônio livre(s) / infundibuliforme(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) horizontal igual à base das tépala(s); comprimento estilete(s) mais curto que androceu; ápice(s) ramo(s) do estilete(s) conduplicado(s) à levemente expandido(s). Fruto: forma cápsula(s) elíptica(s). 
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Gelasine gigantea Ravenna

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Gelasine gigantea, Gelasine gigantea subsp. flexitepala, Gelasine gigantea subsp. gigantea.

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) plicada(s); largura 20 a 24 mm. Flor: tépala(s) desigual(ais); cor azul -cerúleo claro à violáceo; fusão tépala(s) e forma perigônio livre(s) / campanulado(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) patente(s); comprimento estilete(s) muito mais longo que androceu; ápice(s) ramo(s) do estilete(s) ovado(s) , cordado(s) ou emarginado(s). Fruto: forma cápsula(s) longamente oblongo-elíptica(s).

COMENTÁRIO

Planta robusta de flores azul-violáceas a brancas, com estilete de cerca de 27 mm compr. Táxon semelhante a Gelasine coerulea diferenciando-se desta pelo porte mais robusto e pelas tépalas internas mais longas, patentes (Ravenna, 2005). Onira,Botanical Leaflets,v.10,n.13, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Gelasine gigantea subsp. flexitepala Ravenna DESCRIÇÃO Gelasine gigantea subsp. flexitepala distingue-se da subespécie típica pelas flores brancas e tépalas externas deflexas (Ravenna, 2005). Onira,Botanical Leaflets,v.10,n.13, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.
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Gelasine paranaensis Ravenna DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) plicada(s); largura 5 a 7 mm. Flor: tépala(s) desigual(ais); cor azul -cerúleo claro à violáceo; fusão tépala(s) e forma perigônio livre(s) / campanulado(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) ereto(s); comprimento estilete(s) muito mais longo que androceu; ápice(s) ramo(s) do estilete(s) ovado(s) , cordado(s) ou emarginado(s). Fruto: forma cápsula(s) longamente oblongo-elíptica(s).

COMENTÁRIO

Segundo Ravenna (2005), táxon semelhante à Gelasine caldensis e G. rigida, mas aparentemente de menor porte. Tem flores azulvioláceas a violáceas pálidas, com estilete de cerca de 8-9 mm compr. Ocorre no Paraná e São Paulo. Onira,Botanical Leaflets,v.10,n.13, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.
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Substrato

Gelasine rigida Ravenna DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) plicada(s); largura 4 a 5 mm. Flor: tépala(s) iguais à subiguais; cor azul -cerúleo claro à violáceo; fusão tépala(s) e forma perigônio livre(s) / campanulado(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) desconhecido(s); comprimento estilete(s) similar(es) ao androceu; ápice(s) ramo(s) do estilete(s) conduplicado(s) à levemente expandido(s). Fruto: forma cápsula(s) longamente oblongo-elíptica(s).

COMENTÁRIO

Táxon descrito para Minas Gerais, com flores azul pálidas a brancas. Pelas informações apresentadas na descrição original, há pouca distinção entre as tépalas internas e externas na espécie ("Flos campanulatus pallide azureus nutans. ... Tepala obovata subaequilonga, saltem 2 cm longa circ. 1.2 cm lata, interiora paullo angustiora"). No entanto, a descrição não é suficientemente clara. As flores de G. rigida foram aqui consideradas como apresentando tépalas subiguais, informação que deve ser confirmada. Apresenta estilete de 8-9 mm compr. e folhas mais largas que Gelasine paranaensis. Necessita de coletas e estudos comparativos com outras espécies do gênero.

Iconografia: androceu, estilete e estigma em Ravenna (1965) Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica

Tipos de Vegetação Campo de Altitude

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Sudeste (Minas Gerais) MATERIAL TESTEMUNHO H.S. Irwin, 19726, RB, 58749, (RB00627422), UB, 58749 (UB0014224), NY, 58749, (NY00917357), IAN, 58749 (IAN130514), Minas Gerais P. Ravenna, 178, Minas Gerais, Typus A.P. Duarte, 620, RB, 58749, (RB00627425), Minas Gerais BIBLIOGRAFIA Innes, C. 1985. The world of Iridaceae -a comprehensive record. Ashington: Holly Gate. 405p. Ravenna, P. 1965. Notas sobre Iridaceae II. Boletin de la Sociedad Argentina de Botanica,v.10,n.4, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Gelasine uruguaiensis Ravenna

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Gelasine uruguaiensis, Gelasine uruguaiensis subsp. uruguaiensis.

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) plicada(s); largura 9 a 11 mm. Flor: tépala(s) iguais à subiguais; cor azul -arroxeado à roxo; fusão tépala(s) e forma perigônio livre(s) / discoide(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) horizontal igual à base das tépala(s); comprimento estilete(s) muito mais longo que androceu; ápice(s) ramo(s) do estilete(s) reniforme(s) a largamente elíptico(s). Fruto: forma cápsula(s) claviforme(s).

COMENTÁRIO

Espécie com tépalas subiguais, azul-arroxeadas, descrita inicialmente para o Uruguai [START_REF] Ravenna | The delimitation of Gelasine (Iridaceae), and G. uruguaiensis sp. nov. from Uruguay[END_REF] e com coletas no sul do Rio Grande do Sul, na região da fronteira com o Uruguai [START_REF] Rodriguez | New record in the Brazilian flora; Gelasine uruguaiensis ssp. uruguaiensis (Iridaceae: Tigrideae). Iheringia[END_REF]. Apresenta estilete longo, amarelo, disposto acima das anteras, de 10,5-12,2 mm compr. e com área estigmática reniforme a largamente elíptica. Segundo [START_REF] Ravenna | The delimitation of Gelasine (Iridaceae), and G. uruguaiensis sp. nov. from Uruguay[END_REF], apresenta duas subespécies. No entanto, mais estudos com diferentes abordagens e boa representatividade de amostragem são necessários para evidenciar se realmente existem duas subespécies ou se trata de variabilidade intraespecífica de G. uruguaiensis.

Iconografia: [START_REF] Ravenna | The delimitation of Gelasine (Iridaceae), and G. uruguaiensis sp. nov. from Uruguay[END_REF], [START_REF] Rodriguez | New record in the Brazilian flora; Gelasine uruguaiensis ssp. uruguaiensis (Iridaceae: Tigrideae). Iheringia[END_REF] 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, com túnicas marrons a pretas. Folhas basais poucas, ensiformes a lineares, com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991). Caule florífero terete, simples ou ramificado. Sinflorescências de ripídios, geralmente pedunculados, protegidos por brácteas (valvas da espata) verdes, conspícuas, valva externa usualmente menor que a interna. Ripídios unifloros a bifloros. Flores exsertas das valvas da espata, em variações de lilás ou violeta, ou brancas, geralmente com manchas nas tépalas internas e com a sem manchas nas tépalas externas. Tépalas livres na base, desiguais, tépalas externas maiores, patentes ou levemente reflexas, tépalas internas menores, eretas ou patentes. Tricomas glandulares presentes nas tépalas internas, e densos ou esparsos nas tépalas externas. Androceu com filetes conados na maior parte de sua extensão. Anteras basifixas, estreitas, divergentes, adnatas aos ramos do estilete oposto. Gineceu com estilete indiviso na base, posteriormente trifurcado em três ramos do estilete apicalmente bífidos. Cápsulas oblongas a obovoides. Sementes numerosas, angulares.

COMENTÁRIO

Gênero com cerca de oito espécies, com sete delas ocorrendo no Brasil. Boletín de la Sociedad Argentina de Botánica,v.43,. Stiehl-Alves, E., Kaltchuk-Santos, E., Eggers, L., Souza-Chies, T.T. 2017. Using a population genetics approach for a preliminary investigation concerning species boundaries in Herbertia (Iridaceae). International Journal of Plant Sciences, v.178, n. 
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COMENTÁRIO

Herbertia furcata foi descrita inicialmente como Nemastylis furcata Klatt, com a nova combinação para Herbertia tendo sido efetuada por Ravenna (2006). A espécie pode ser reconhecida pela coloração lilás pálida de suas flores que apresentam um conjunto de estrias semelhante a uma estrela, na porção proximal das tépalas. Apresenta uma distribuição restrita à região sudoeste do Rio Grande do Sul e noroeste do Uruguai. Iconografia: Klatt (1871); [START_REF] Roitman | A new species, Herbertia crosae (Iridaceae), from Uruguay[END_REF] Flora Brasiliensis, v.3, n.1, p.510-546, tab.64-71. Ravenna, P. 2006. The rediscovery of Nemastylis furcata, its transference to Herbertia, and the illegitimacy of Herbertia crosae. Onira, Botanical Leaflets, v. 10, n. 16, p. 54-55. Roitman, G.G. & Castillo, A. 2004. A new species, Herbertia crosae (Iridaceae), from Uruguay. Brittonia,v. 56,n.4, Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Herbertia lahue (Molina) Goldblatt 
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COMENTÁRIO

Herbertia lahue foi inicialmente descrita para o Chile, como Ferraria lahue Molina e posteriormente transferida para Herbertia por Goldblatt (1977). A espécie conta com três subespécies: H. lahue subsp. lahue, do Chile e da Província de Rio Negro, na Argentina; H. lahue subsp. amoena (Griseb.) Goldblatt, da Argentina, Paraguai, Uruguai e sul do Brasil; e H. lahue subsp. caerulea (Herb.) Goldblatt, dos EUA, no Texas, Lousiana e Flórida (Goldblatt, 1977(Goldblatt, , 2002;;Roitman et al., 2008). A maior parte das plantas do sul do Brasil pertence a H. lahue subsp. amoena. No entanto, H. lahue subsp. caerulea parece também estar presente, sendo distinta da subsp. amoena pelas divisões secundárias dos ramos do estilete que são mais longas, divergentes e acuminadas. Para o conjunto destas categorias infraespecíficas, e incluindo também o táxon argentino Herbertia tigridioides (Hicken) Goldblatt, seria de grande importância a realização de um estudo abrangente, com material originário de todas as regiões e que incluísse diferentes abordagens. Herbertia lahue é representada por uma série poliploide, na qual foram amostradas populações diploides (Winge, 1959 citada como H. pulchella -fig. 1), hexaploides (Goldblatt & Takei, 1997;Moreno et al., 2009;Moraes et al., 2014;Stiehl-Alves et al., 2016) e octoploides (Moreno et al., 2009;Moraes et al., 2014;Stiehl-Alves et al., 2016). Goldblatt & Takei (1997) analisaram uma população diploide afim à H. lahue, no Rio Grande do Sul, mas não é possível comprovar a identificação deste espécime e confirmar o número cromossômico. Iconografia: Eggers (2008); Herbert (1841), como Herbertia pulchella e H. caerulea; Innes (1985); Ravenna (1968Ravenna ( , 1969)); [START_REF] Small | Eustylis pupurea[END_REF] 
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COMENTÁRIO

Herbertia pulchella pode ser facilmente reconhecida pelas suas flores de coloração púrpura ou azul-arroxeada com uma estria branca longitudinal central. Ocorre no Rio Grande do Sul e no Uruguai, podendo formar grandes populações. Herbertia pulchella é representada por uma série poliploide, na qual foram amostradas populações diploides [START_REF] Kenton | Cytological studies in South American Iridaceae[END_REF], tetraploides (Moraes et al. 2014) e hexaploides [START_REF] Kenton | Cytological studies in South American Iridaceae[END_REF]Goldblatt & Takei, 1997). Iconografia: Eggers ( 2008 35 a 45 mm;tricoma(s) glandular(es) na(s) tépala(s) externa(s) denso(s);ápice(s) tépala(s) interna(s) truncado(s);comprimento antera(s) 2.3 a 2.7 mm;comprimento extremidade(s) bífida(s) dos ramo(s) do estilete(s) 0.5 a 1 

DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, rizomatosas ou tuberosas. Folhas basais equitantes, planas, lanceoladas a lineares, ou teretes, ou quadrangulares. Caule florífero simples ou ramificado, algumas vezes inteiramente subterrâneo. Sinflorescência de ripídios, ou ripídio simples, com brácteas verdes, envolvendo bractéolas florais membranáceas. Flores geralmente amarelas ou azuis a violetas, mas também brancas, rosadas, vermelhas, púrpuras, verdes ou negras, usualmente com máculas amareladas ou brancas na base das tépalas externas. Tépalas unidas na base, em um tubo curto ou longo (livres em Iris domestica), iguais ou subiguais, usualmente unguiculadas. Tépalas externas maiores, unguícula ascendente ou ereta, limbo patente ou reflexo, frequentemente com tricomas ou cristas na porção mediana inferior; tépalas internas geralmente eretas, ou patentes ou reflexas, algumas vezes reduzidas. Androceu com filetes livres, adpressos ao estilete. Anteras lineares, adpressas ao estilete (exceto Iris domestica). Gineceu com estilete estreito na porção proximal, dividindo-se em três projeções petaloides opostas aos estames e estas terminando em um par de cristas achatadas, com estigma transversal, abaxial na base das cristas (raramente com ramos do estilete muito reduzidos). Cápsulas globosas a cilíndricas.

COMENTÁRIO

Gênero com 250-300 espécies, do Hemisfério Norte, especialmente no Oriente Médio a China e Japão, mas também na Europa e América do Norte. [START_REF] Crespo | Can a rainbow consist of a single colour? A new comprehensive generic arrangement of the "Iris sensu latissimo" clade (Iridaceae), congruent with morphology and molecular data[END_REF] propõe o rearranjo taxonômico de Iris em 25 gêneros distintos. Outras espécies de Iris (além de I. domestica e I. japonica) com registro de coleta são, até o momento, plantas em cultivo. A chave dicotômica apresentada contempla somente estas duas espécies, que apresentam vários registros de coleta como plantas naturalizadas. 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, catafilos externos membranáceos a papiráceos, marrom escuros. Folhas basais com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991), planas, lineares. Caule florífero terete, com uma folha caulinar. Sinflorescência composta por ripídios pedunculados, 2-4, protegidos por um par de brácteas (valvas da espata) membranáceas a papiráceas, a valva externa menor que a interna. Flores 2 por ripídio. Tépalas livres, desiguais, unguiculadas. Tépalas externas maiores, violeta pálido, marcada na base por uma mancha amarela e com tricomas esparsos, extensão da lâmina manchada com máculas vináceas a púrpuras e ligeiramente recurvada no ápice. Tépalas internas menores, amarelo-pálidas, com máculas vináceas a púrpuras e com tricomas esparsos na base, áreas laterais amarelas, minuciosamente manchadas na porção distal e área glandular longitudinal densa e esbranquiçada (elaióforos). Coluna estaminal cilíndrica, inteira, esbranquiçada, com pequenas manchas vináceas na base. Anteras lineares, eretas, ligeiramente coniventes, pólen esverdeado. Gineceu com estilete filiforme, fino, branco esverdeado, com ramos extremamente curtos, convolutos e eretos. Cápsula claviforme ou obovoide. Sementes numerosas, pequenas, angulares, castanhas, com superfície rugulosa. Iconografia: Ravenna (1981) COMENTÁRIO Gênero monoespecífico publicado por Ravenna (1981) e considerado por Roitman & Castillo (2007) e por Goldblatt & Manning (2008) como pertencente à Cypella. Posteriormente revalidado por Ravenna (2009). É opção dos autores manter a utilização de Kelissa, em decorrência do não-monofiletismo do gênero Cypella (ver Chauveau et al. 2012), até que as novas combinações sejam aplicadas. 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, catafilos externos membranáceos a papiráceos, marrom escuros. Folhas basais com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991), planas, lineares. Caule florífero terete, com uma folha caulinar. Sinflorescência composta por ripídios pedunculados, 2-4, protegidos por um par de brácteas (valvas da espata) membranáceas a papiráceas, a valva externa menor que a interna. Flores 2 por ripídio. Tépalas livres, desiguais, unguiculadas. Tépalas externas maiores, violeta pálido, marcada na base por uma mancha amarela e com tricomas esparsos, extensão da lâmina manchada com máculas vináceas a púrpuras e ligeiramente recurvada no ápice. Tépalas internas menores, amarelo-pálidas, com máculas vináceas a púrpuras e com tricomas esparsos na base, áreas laterais amarelas, minuciosamente manchadas na porção distal e área glandular longitudinal densa e esbranquiçada (elaióforos). Coluna estaminal cilíndrica, inteira, esbranquiçada, com pequenas manchas vináceas na base. Anteras lineares, eretas, ligeiramente coniventes, pólen esverdeado. Gineceu com estilete filiforme, fino, branco esverdeado, com ramos extremamente curtos, convolutos e eretos. Cápsula claviforme ou obovoide. Sementes numerosas, pequenas, angulares, castanhas, com superfície rugulosa. Iconografia: Ravenna (1981) COMENTÁRIO Planta bulbosa, facilmente reconhecida pelo perigônio roxo ou violeta, com manchas vináceas, com tépalas externas maiores e tépalas internas menores. As tépalas internas apresentam elaióforos (tricomas produtores de óleos) brancos. Difere de Onira unguiculata por apresentar estilete inteiro, indiviso. É opção dos autores a utilização do binômio Kelissa brasiliensis (Baker) Ravenna (em oposição à Cypella brasiliensis (Baker) Roitman & J.A. Castillo), em decorrência do não-monofiletismo dos gêneros Cypella (ver Chauveau et al. 2012), até que as novas combinações sejam aplicadas. 
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Larentia Klatt

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Larentia, Larentia linearis.

COMO CITAR

Eggers, L., Chauveau, O. 2020. Larentia in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB115399. Tem como sinônimo Zygella S.Moore DESCRIÇÃO Plantas herbáceas, bulboso-tunicadas. Folhas lineares, com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991). Caule florífero com uma ou duas brácteas. Sinflorescência composta de ripídio(s) pedunculado(s). Ripídio protegido por duas brácteas (valvas da espata), desiguais, a externa menor que a interna. Flores pediceladas, com tépalas livres, desiguais, fortemente unguiculadas. Androceu com filetes livres, anteras oblongo-lineares. Gineceu com estilete filiforme ou dividido em três ramos, com estigma acima das anteras. Cápsulas elipsoides ou obovado-claviformes, de ápice truncado.

COMENTÁRIO

Gênero com três espécies, com somente uma ocorrente no Brasil. Iconografia: [START_REF] Hoehne | Relatório da Commissão de Linhas Telegraphicas e Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas[END_REF][START_REF] Hoehne | Relatório da Commissão Scientifica Rosevelt-Rondon[END_REF] e Moore (1895), ambos como Zygella.
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Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos Cerrado, Pantanal

Tipos de Vegetação Cerrado (lato sensu)

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) BIBLIOGRAFIA Goldblatt, P. & Celis, M. 2010. Zygella S. Moore, a synonym for Larentia Klatt (Iridaceae). Novon, v.20, n.4, p.412-413. Hoehne, F.C. 1910. "Relatório da Commissão de Linhas Telegraphicas e Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas". Parte I. Pp. 19-20. Hoehne, F.C. 1914. Relatório da Commissão Scientifica Rosevelt-Rondon. Anexo 2. Pp. 35. Moore, S. 1895. The phanerogamic botany of the Matto Grosso expedition, 1891-92. Transections of the Linnean Society of London, v.4, part 3, p.493-495. Ravenna, P. 2003. Flora do Paraguay -Iridaceae. Botanica Australis, v.4, p.1-60. Rudall, P. 1991. Leaf anatomy in Tigridieae (Iridaceae). Plant Systematics and Evolution, v.175, p.1-10. 

Larentia linearis (Kunth) Klatt

DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, bulbo ca. 1 cm. Folhas basais lineares, acuminadas, de 8-12 cm compr. Caule florífero terete, de até 24 cm compr., com brácteas entre 5-9 cm compr. Sinflorescência de ripídios pedunculados, pedúnculos de até 9 cm compr. Brácteas do ripídio, 2 (valvas da espata), valva externa ca. 1,5 cm compr., valva interna ca. 2,5 cm compr. Flores delicadas, pediceladas, pedicelo exserto, de até 3 cm compr. Perigônio de azul à violeta, com tépalas unguiculadas, e unguículos de coloração ocrácea maculada. Tépalas externas ca. 1,5 cm compr., patentes a reflexas, tépalas internas ca. 1,2 cm compr., recurvado-ascendentes, com elaióforos de coloração amarela na base da lâmina. Androceu com filetes livres, ca. 3 mm compr., anteras ca. 4 mm compr., oblongo-lineares, conectivo estreito e excurrente em um apêndice alargado que se adere à face abaxial do ramo do estilete oposto correspondente. Gineceu com estilete trífido, filiforme, de ca. 7 mm compr. total. Cápsula ca. 5 mm compr. Iconografia: [START_REF] Hoehne | Relatório da Commissão de Linhas Telegraphicas e Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas[END_REF][START_REF] Hoehne | Relatório da Commissão Scientifica Rosevelt-Rondon[END_REF], como Zygella mooreana; Medeiros (2011), como Trimezia violacea;[START_REF] Moore | The phanerogamic botany of the Matto Grosso expedition, 1891-92[END_REF], como Zygella graminea.

COMENTÁRIO

Planta pequena, delicada, com androceu peculiar, onde as anteras estão conectadas aos respectivos ramos do estilete por dois apêndices (ver ilustrações extremamente informativas em [START_REF] Moore | The phanerogamic botany of the Matto Grosso expedition, 1891-92[END_REF]e Hoehne, 1910[START_REF] Hoehne | Relatório da Commissão Scientifica Rosevelt-Rondon[END_REF]. 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, de bulbo tunicado. Folhas lineares, plicadas. Sinflorescência de aparência umbeliforme quando apresenta vários pedúnculos. Inflorescência ripídio pedunculado, pedúnculos eretos. Ripídio protegido por duas brácteas (valvas da espata), naviculares, levemente ventricosas, a valva externa menor que a valva interna. Flores com tépalas livres, desiguais, as externas obovado-espatuladas ou oblanceoladas, as internas oblongas, eretas ou inflexas. Androceu com filetes curtos, unidos em uma coluna, anteras oblongas e contíguas. Gineceu com ovário obovoide e estilete filiforme, delicado, ultrapassando as anteras. Cápsulas subglobosas a ovado-oblongas (descrição modificada, a partir de Ravenna, 1986).

COMENTÁRIO

Gênero monoespecífico criado por Ravenna (1986), para alojar o basiônimo Herbertia umbellata Klatt . 
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Lethia umbellata (Klatt) Ravenna

Tem como sinônimo basiônimo Herbertia umbellata Klatt homotípico Sphenostigma umbellatum (Klatt) Klatt DESCRIÇÃO Plantas herbáceas, bulbosas, até 33 cm altura. Folhas basais linear-atenuadas, plicadas, de 21-28 cm de compr. Caule florífero terete, com brácteas entre 19-43 mm compr. (bráctea distal e proximal respectivamente). Sinflorescência de aparência umbeliforme quando apresenta vários pedúnculos (5)(6). Inflorescência ripídio pedunculado, pedúnculos eretos, com várias flores. Brácteas do ripídio 2 (valvas da espata), naviculares, levemente ventricosas, agudas, valva externa 10-11 mm compr., valva interna 12-20 mm compr. Flores pediceladas, pedicelo exserto, de comprimento igual ou levemente maior que a valva interna. Perigônio azul ou violeta-azulado, de 12-15 cm compr. Tépalas externas oblanceoladas, glabras, ca. 15 x 7-8 mm, tépalas internas menores, côncavas, em posição ereta ou inflexa, na base com área amarela de elaiofóros. Androceu com filetes unidos em uma coluna estaminal de até 3 mm compr., subcilíndrica, anteras eretas, linear-oblongas, amarelas, de até 3,5 mm compr. Gineceu com ovário obovoide, 1,6-2,5 x 0,8-1,5 mm, estilete filiforme, estreito, fracamente trilobado. Cápsula imatura subglobosa (descrição modificada, a partir de Ravenna, 1986).

COMENTÁRIO

Planta bulbosa, de folhas plicadas. Sinflorescência que pode ter aspecto umbeliforme quando apresenta vários pedúnculos. Brácteas (valvas) do ripídio de tamanho menor que 3 cm. Flores delicadas, de coloração lilás claro, tépalas externas patentes ou levemente encurvadas para o centro da flor, tépalas internas eretas ou inflexas, com manchas amareladas. Androceu e estilete eretos. Espécie que necessita de mais coletas para o entendimento de sua distribuição geográfica. Provavelmente ocorre em outros estados do Nordeste do Brasil, no entanto, é também confundida com espécie de Alophia. Pode ser distinguida desta, além das flores, pelo tamanho das brácteas do ripídio, que normalmente são mais longos em Alophia. 
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Neomarica Sprague

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Neomarica, Neomarica altivallis, Neomarica brachypus, Neomarica caerulea, Neomarica candida, Neomarica castaneomaculata, Neomarica decora, Neomarica decumbens, Neomarica eburnea, Neomarica floscella, Neomarica glauca, Neomarica gracilis, Neomarica humilis, Neomarica imbricata, Neomarica involuta, Neomarica itatiaica, Neomarica kollmannii, Neomarica latifolia, Neomarica longifolia, Neomarica mauroi, Neomarica northiana, Neomarica pardina, Neomarica portosecurensis, Neomarica sabinei, Neomarica sancti-vicentei, Neomarica sergipensis, Neomarica silvestris, Neomarica speciosa, Neomarica unca. 

COMO CITAR

DESCRIÇÃO

Erva, perene. Rizoma horizontal e vertical, por vezes recurvado, subterrâneo a aéreo, não envolto por bases foliares fibrosas persistentes. Folhas sempre presentes, raro reduzidas à bainhas, planas, ensiformes e equitantes, eretas ou arqueadas, muitas vezes menores ou de mesmo tamanho do ramo florífero. Caule florífero compresso, semelhante as folhas, com 1-2 brácteas no primeiro nó (proximal). Flores com cores variadas, predominantemente brancas, cremes, amarelas, violetas, azuis e arroxeadas, mas quase sempre com detalhes em azul ou violeta na porção distal das tépalas internas e sempre com máculas e/ou listras castanhas a vináceas na porção proximal das tépalas internas e externas; tépalas externas e internas sempre diferentes na cor, forma e tamanho; coluna reprodutiva com estames de filetes livres, anteras lineares e latrorsas, de deiscência longitudinal, afixadas ao estilete; estiletes de base cilíndrica e ápice tripartido, cada parte com três cristas, filiformes, ensiformes, falcadas ou cuspidadas, nunca petalóides, com duas zonas estigmáticas transversais basais; ovários de superfície lisa, rugosa ou verrucosa, de subcircular a subtrígono, com 6 sulcos longitudinais ou notadamente trígono sem a presença sulcos longitudinais; frutos cápsula de deiscência total a parcial apical, eretas ou pêndulas, ápice truncado, quando deiscência longitudinal total, muitas vezes explosivas. Neomarica caerulea (Ker Gawl.) Sprague Folha: cor verde clara/a(s)/verde escura/opaca(s); comprimento menor que o ramo(s) florífero(s). Inflorescência: número de bráctea(s) até 2; bráctea(s) 1 de larg. maior(es) que a(s) do pedúnculo(s); bráctea(s) 2 séssil(eis); número de ripídio por ramo(s) florífero(s) até 4. Flor: diâm. (cm) até 10; cor dominante das tépala(s) externa(s) azulada/à/azul; orientação das tépala(s) externa(s) patente(s) a(s) reflexa(s); cor dominante das antera(s) enegrecida; cor dominante das crista(s) estigmática(s) arroxeada; superfície(s) ovário(s) rugoso(s)/sulcado(s); seção transversal(ais) do ovário(s) sub circular(es) a(s) trígono(s). Fruto: deiscência parcial(ais) apical(ais). Folha: cor glauca/opaca(s); comprimento menor que o ramo(s) florífero(s). Inflorescência: número de bráctea(s) até 2; bráctea(s) 1 de larg. igual(ais) a(s) do pedúnculo(s); bráctea(s) 2 pedunculada(s); número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1. Flor: diâm. (cm) até 6; cor dominante das tépala(s) externa(s) branca/à/azul; orientação das tépala(s) externa(s) patente(s) a(s) reflexa(s); cor dominante das antera(s) esverdeada; cor dominante das crista(s) estigmática(s) amarela; superfície(s) ovário(s) lisa(s)/não sulcado(s); seção transversal(ais) do ovário(s) trígono(s). Fruto: deiscência desconhecido(s). . Folha: cor verde clara/a(s)/verde escura/lustrosa(s)/ou/opaca(s); comprimento menor que o ramo(s) florífero(s). Inflorescência: número de bráctea(s) até 6; bráctea(s) 1 de larg. maior(es) que a(s) do pedúnculo(s)/à/de larg. igual(ais) a(s) do pedúnculo(s); bráctea(s) 2 pedunculada(s); número de ripídio por ramo(s) florífero(s) até 8 ou mais. Flor: diâm. (cm) até 6; cor dominante das tépala(s) externa(s) amarela/creme/amarelada; orientação das tépala(s) externa(s) patente(s) a(s) reflexa(s); cor dominante das antera(s) amarelada; cor dominante das crista(s) estigmática(s) esbranquiçado/a(s)/amarelada; superfície(s) ovário(s) lisa(s)/ sulcado(s); seção transversal(ais) do ovário(s) sub circular(es) a(s) trígono(s). Fruto: deiscência desconhecido(s). Folha: cor verde clara/a(s)/glauca/opaca(s); comprimento menor que o ramo(s) florífero(s). Inflorescência: número de bráctea(s) até 4; bráctea(s) 1 de larg. maior(es) que a(s) do pedúnculo(s)/à/de larg. igual(ais) a(s) do pedúnculo(s); bráctea(s) 2 séssil(eis)/à/pedunculada(s); número de ripídio por ramo(s) florífero(s) até 6. Flor: diâm. (cm) até 7; cor dominante das tépala(s) externa(s) branca/à/amarelada; orientação das tépala(s) externa(s) patente(s) a(s) reflexa(s); cor dominante das antera(s) amarelada; cor dominante das crista(s) estigmática(s) esbranquiçado/a(s)/amarelada; superfície(s) ovário(s) verrucosa(s)/sulcado(s); seção transversal(ais) do ovário(s) circular(es) a(s) sub trígono(s). Fruto: deiscência parcial(ais) apical(ais). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Forma de Vida Erva

Substrato

Forma de Vida Erva

Substrato

Forma de Vida Erva

Substrato

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, catafilos externos membranáceos a papiráceos, marrom escuros, por vezes prolongado em colo curto ou longo. Folhas basais com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991), planas, lineares. Caule florífero terete, com uma folha caulinar. Sinflorescência composta por ripídio(s) pedunculado(s), 1-4, protegido(s) por um par de brácteas (valvas da espata) membranáceas a papiráceas, a valva externa menor que a interna. Flores 2 por ripídio. Tépalas livres, desiguais. Tépalas externas maiores, unguiculadas, ligeiramente recurvadas no ápice, violeta pálidas, com máculas vináceas a púrpuras na base e com tricomas esparsos. Tépalas internas menores, violeta esbranquiçadas, com máculas vináceas a púrpuras e com tricomas esparsos na base, porção distal revoluta, com manchas amarelas e área glandular longitudinal densa e violeta-esbranquiçada (elaióforos). Androceu com filetes filiformes, livres, castanho amarelados, anteras lineares, opostos e ligeiramente coniventes aos ramos do estilete, pólen esverdeado. Gineceu com estilete filiforme, amarelado ou marrom claro, unido da base e posteriormente dividido em três ramos filiformes verticais. Cápsula pequena, obovada a truncada. Sementes diminutas, numerosas, ligeiramente angulares.

COMENTÁRIO

Gênero monoespecífico publicado por [START_REF] Ravenna | Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae[END_REF] e considerado por Roitman & Castillo (2007) e por Goldblatt & Manning (2008) como pertencente à Cypella. Posteriormente revalidado por Ravenna (2009). É opção dos autores manter a utilização de Onira, em decorrência do não-monofiletismo do gênero Cypella (ver Chauveau et al. 2012), até que as novas combinações sejam aplicadas. 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, catafilos externos membranáceos a papiráceos, marrom escuros, por vezes prolongado em colo curto ou longo. Folhas basais com projeções tipo quilhas ("foliated" sensu Rudall, 1991), planas, lineares. Caule florífero terete, com uma folha caulinar. Sinflorescência composta por ripídio(s) pedunculado(s), 1-4, protegido(s) por um par de brácteas (valvas da espata) membranáceas a papiráceas, a valva externa menor que a interna. Flores 2 por ripídio. Tépalas livres, desiguais. Tépalas externas maiores, unguiculadas, ligeiramente recurvadas no ápice, violeta pálidas, com máculas vináceas a púrpuras na base e com tricomas esparsos. Tépalas internas menores, violeta esbranquiçadas, com máculas vináceas a púrpuras e com tricomas esparsos na base, porção distal revoluta, com manchas amarelas e área glandular longitudinal densa e violeta-esbranquiçada (elaióforos). Androceu com filetes filiformes, livres, castanho amarelados, anteras lineares, opostos e ligeiramente coniventes aos ramos do estilete, pólen esverdeado. Gineceu com estilete filiforme, amarelado ou marrom claro, unido da base e posteriormente dividido em três ramos filiformes verticais. Cápsula pequena, obovada a truncada. Sementes diminutas, numerosas, ligeiramente angulares. Iconografia: [START_REF] Ravenna | Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae[END_REF] COMENTÁRIO Planta bulbosa, flores exuberantes, facilmente reconhecida pelo perigônio violeta, com manchas vináceas na base das tépalas. As tépalas internas apresentam elaióforos (tricomas produtores de óleos) violeta esbranquiçados. Difere de Kelissa brasiliensis por apresentar o estilete fortemente trifurcado. É opção dos autores a utilização do binômio Onira unguiculata (Baker) Ravenna (em oposição à Cypella unguiculata (Baker) Roitman & J.A. Castillo), em decorrência do não-monofiletismo do gênero Cypella (ver Chauveau et al. 2012), até que as novas combinações sejam aplicadas. 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas, com túnicas marrons a alaranjadas, frequentemente com longo colo. Folhas basais equitantes, ensiformes, plicadas, com nervação bem marcada. Caule florífero terete, robusto, dicotômico, com brácteas. Sinflorescência de ripídios pedunculados, 2-3, protegidos por brácteas (valvas da espata) verdes, conspícuas, valva externa geralmente menor que a interna. Flores exsertas das valvas da espata, arroxeadas a violeta-azuladas, com unguículas marrons e com manchas amarelas nas tépalas externas. Tépalas livres na base, desiguais, tépalas externas maiores, obovadas, patentes, tépalas internas muito estreitas, com porção distal alargada e revoluta, notavelmente pilosa. Androceu com filetes conados na base, curtos. Anteras basifixas, estreitas, conectivo amplo. Gineceu com estilete longo, cilíndrico, ápice trifurcado e, cada ramo com duas cristas terminais petaloides, curtas e alargadas, levemente cuculadas, azuladas a arroxeadas. Cápsulas oblongas. Sementes trígonas.

COMENTÁRIO

Gênero com três espécies, com duas ocorrentes no Brasil. 
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DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); caule(s) florífero(s) terete. Folha: tipo plicada(s). Inflorescência: inflorescência(s) composta(s); eixo inflorescência(s) ereta(s) subereta(s); número ripídio mais de 1. Flor: cor flor(es) arroxeada azulada; tépala(s) desigual(ais). Fruto: formato oblongo(s). Semente: formato trígona(s).

COMENTÁRIO

Phalocallis coelestis distingue-se de P. geniculata pelo caule florífero ereto, não geniculado. Innes (1985) descreveu P. coelestis como uma planta de flores maiores que as de P. geniculata. Iconografia: Herbert (1838) 
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Phalocallis geniculata (Klatt) Ravenna

Tem como sinônimo basiônimo Alophia geniculata Klatt homotípico Cypella geniculata (Klatt) Ravenna homotípico Sphenostigma geniculatum (Klatt) Klatt

DESCRIÇÃO

Caule: subterrâneo(s) bulbo(s); caule(s) florífero(s) terete. Folha: tipo plicada(s). Inflorescência: inflorescência(s) composta(s); eixo inflorescência(s) geniculada(s); número ripídio mais de 1. Flor: cor flor(es) arroxeada azulada; tépala(s) desigual(ais). Fruto: formato ovado(s). Semente: formato trígona(s).

COMENTÁRIO

Phalocallis geniculata tem como basiônimo Alophia geniculata, descrito por Klatt (1871) para o Mato Grosso, onde tem sua distribuição restrita. Distingue-se de P. coelestis pelo caule florífero distintamente geniculado na base da sinflorescência, com bráctea ereta. Innes (1985) descreveu P. geniculata como uma planta de flor menor que as de P. coelestis. 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Ervas perenes. Rizoma cormiforme, ereto, envolto por bases foliares fibrosas persistentes (semelhantes às túnicas dos bulbos). Folhas planas, linear-ensiformes a ensiformes, equitantes, subcoriáceas. Ramos floríferos simples ou 2-3 ramificados, eretos, retos a sinuosos, cilíndricos a elípticos em secção transversal, com 3-4 brácteas ao longo do pedúnculo. Flores vistosas, lilases a azuladas, com cada flor subtendida por uma bractéola submembranacea, de oval a oblonga. Tépalas desiguais, unguiculadas, externas obovadas a oblongas, internas obovadas a elípticas, com mácula linear amarela central. Anteras azuis adpressas ao estilete. Estile tripartido, com cada parte terminando em duas cristas petaloides. Fruto cápsula obovoide a oblonga, cilíndrica a trígona, com deiscência parcial apical. 
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DESCRIÇÃO

Ervas perenes. Rizoma cormiforme, ereto, envolto por bases foliares fibrosas persistentes (semelhantes às túnicas dos bulbos). Folhas planas, linear-ensiformes a ensiformes, equitantes, subcoriáceas. Ramos floríferos simples ou 2-3 ramificados, eretos, retos a sinuosos, cilíndricos a elípticos em secção transversal, com 3-4 brácteas ao longo do pedúnculo. Flores vistosas, lilases a azuladas, com cada flor subtendida por uma bractéola submembranacea, de oval a oblonga. Tépalas desiguais, unguiculadas, externas obovadas a oblongas, internas obovadas a elípticas, com mácula linear amarela central. Anteras azuis adpressas ao estilete. Estile tripartido, com cada parte terminando em duas cristas petaloides. Fruto cápsula obovoide a oblonga, cilíndrica a trígona, com deiscência parcial apical. Fruto: forma globoso(s). Flor: perianto(s) cor amarelo com pequena(s) mancha(s) vinácea na(s) região proximal(ais); filete(s) livre(s); estilete(s) unido(s) na(s) base; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s). 
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Pseudotrimezia diamantinensis Ravenna

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Pseudotrimezia diamantinensis, .

Tem como sinônimo heterotípico Pseudotrimezia diamantinensis subsp. scabra Ravenna Trimezia diamantinensis (Ravenna) Christenh.

DESCRIÇÃO

Caule: caule(s) subterrânea(s) cormo; caule(s) florífera(s) folha(s) presente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) 2 jugada(s). Folha: folha(s) nos antese ausente(s); folha(s) após antese mais de 1 até 3; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção presente(s) aprofundada(s) estriolado(s); posição longitudinal(ais) levemente torcida(s); trabécula(s) ausente(s); compr. (cm) maior(es) que 50. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo com pequena(s) mancha(s) vinácea na(s) região proximal(ais); filete(s) livre(s); estilete(s) unido(s) na(s) base; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s). 
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DESCRIÇÃO

Caule: caule(s) subterrânea(s) bulbo(s); caule(s) florífera(s) folha(s) presente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) 2 jugada(s). Folha: folha(s) nos antese ausente(s); folha(s) após antese mais de 1 até 3; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção ausente(s); posição longitudinal(ais) levemente torcida(s); trabécula(s) presente(s); compr. (cm) maior(es) que 50. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo com pequena(s) mancha(s) vinácea na(s) região proximal(ais); filete(s) livre(s); estilete(s) unida(s) até mediana(s) região; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s).
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Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos Cerrado

Tipos de Vegetação Campo Rupestre

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Sudeste (Minas Gerais) MATERIAL TESTEMUNHO Lovo, J., 117, RB, 543584, (RB00703100), SPF, Minas Gerais J. Lovo, 116, RB, 552726, (RB00720309), Minas Gerais Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo com pequena(s) mancha(s) vinácea na(s) região proximal(ais); filete(s) livre(s); estilete(s) unida(s) até mediana(s) região; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s). 
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DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, anuais ou perenes, com rizomas evidentes ou não, com raízes adventícias, fibrosas ou carnosas. Folhas basais ausentes, rudimentares ou evidentes, ensiformes, planas ou cilíndricas. Folhas caulinares ausentes ou presentes. Caule florífero ausente ou presente, alado ou terete, simples ou ramificado, com ou sem brácteas (ao longo do caule florífero ou terminal). Ripídio único ou sinflorescências de ripídios, terminais ou pseudolaterais, monocasiais, espiciformes, corimbiformes ou paniculiformes. Ripídios protegidos por brácteas (valvas da espata), valva externa usualmente menor que a interna, pedunculados ou não. Flores exsertas das valvas da espata, amarelas, brancas, lilás ou variações destas cores, com ou sem nervuras marcadas em outra cor, actinomorfas. Tépalas livres ou unidas na base, iguais ou subiguais, infundibuliformes ou de disposição plana, ascendente ou reflexa. Androceu com filetes parcial ou inteiramente conados, com ou sem elaióforos ou tricomas em sua extensão. Anteras basifixas ou versáteis. Estilete inteiro ou trifurcado, com os ramos do estilete alternos às anteras. Cápsulas elipsoides, ovoides, obovoides, globosas a subglobosas. Sementes numerosas.

COMENTÁRIO

Gênero com mais de 200 espécies, com 70 ocorrentes no Brasil. Na identificação de espécies de Sisyrinchium é importante observar principalmente a presença de folhas caulinares ou não, a forma das folhas basais (planas ou teretes), o tipo de sinflorescência, a coloração da flor, a união ou não dos filetes e a presença ou não de tricomas na coluna estaminal. O registro e, se possível, a imagem destas informações são relevantes para a identificação dos espécimes. Na prensagem de material botânico, é importante deixar o androceu visível.

Iridaceae Juss.

Sisyrinchium albilapidense Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium albilapidense apresenta folhas basais planas e estreitas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são de coloração creme a amarelo, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Foi encontrada até o momento somente no Parque das Pedras Brancas, no Paraná. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 
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Sisyrinchium anadenicum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) / base glabra(s); antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) estado caráter desconhecido(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium anadenicum apresenta folhas basais planas e estreitas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. Suas flores são amarelas com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com porção inferior glabra, e gradualmente pubescentes para o ápice, que é hirsuto com tricomas não glandulíferos (Ravenna, 2002).

COMENTÁRIO

Até o momento, coletada somente em Goiás. Necessita de mais coletas e observações in vivo para comparação com S. hoehnei. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Eggers, 2020). Botanical Leaflets,v.7,n.6, Iridaceae Juss.

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium annuum Ravenna

Tem como sinônimo heterotípico Sisyrinchium minus subsp. everrucosum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium annuum tem folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores são lilás ou arroxeadas. Tem filetes completamente unidos em uma coluna estaminal e apresenta tricomas glandulíferos na base. Iconografia: Ravenna (1968) COMENTÁRIO Segundo Ravenna (1968), pode ser diferenciada de S. minus pelas folhas verdes, não glaucescentes e por apresentar ovário pilosogranduloso e fruto regular, elipsoide, piloso-glanduloso. Espécie anteriormente considerada como uma subespécie de S. minus (Ravenna, 1968), e posteriormente elevada à espécie (Ravenna, 2001). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium aquidauanicum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) com monocásio(s) com eixo lateralmente desenvolvido(s) / cima(s) escorpioide(s)/pseudolateral(ais) com monocásio(s) longo(s) , com eixo ereto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium aquidauanicum apresenta folhas basais planas. Tem sinflorescência com os eixos alongados, disposta de forma ereta ou oblíqua, com flores amarelas. É descrita apresentando coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e, posteriormente, piloso-glandulosa (Ravenna, 1988).

COMENTÁRIO

Espécie aparentemente relacionada ao grupo de espécies semelhantes a S. palmifolium ou S. avenaceum, pelo aspecto vegetativo e pela sinflorescência. No entanto, a presença de coluna estaminal com tricomas não caracteriza o grupo destes dois táxons. Ravenna (1988) a relacionou a S. congestum, o que também deve ser confirmado, pois este último táxon também não apresenta tricomas na coluna estaminal. Necessita de mais coletas e observações in vivo. 

Forma de Vida Erva

Substrato

Iridaceae Juss.

Sisyrinchium avenaceum Klatt

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) espiciforme; espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium avenaceum apresenta folhas basais planas e sinflorescência espiciforme longa característica. Tem flores amarelas, com filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Aita (2013) COMENTÁRIO Necessita de mais observações para sua distinção de S. rosengurttii e táxons afins. Pertence a S. sect. Trichoparcus (Inácio & Chauveau et al., 2017). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium binervatum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium binervatum apresesenta folhas basais planas, e ripídios em sinflorescência pesudolateral com bráctea terminal. Suas flores são amarelas, com tépalas de nervação de coloração castanha. Os filetes são parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Em comparação com outros táxons, Ravenna (2000) considerou que, dentre as espécies brasileiras, se assemelha com S. caeteanum, da qual se distingue por esta espécie apresentar folhas estreitas e firmes. Sisyrinchium binervatum também apresenta a bráctea terminal mais longa (até 44 mm compr.) do que S. caeteanum (até 16 mm compr.). Espécie pouco conhecida, coletada no Parque Nacional de Caparaó, em altitude de 2300 m. Necessita mais coletas e observações in vivo. 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium brasiliense (Ravenna) Ravenna

Tem como sinônimo basiônimo Phaiophleps brasiliensis Ravenna heterotípico Orthrosanthus spicatus Baker heterotípico Sisyrinchium spicatum Seub. ex Klatt heterotípico Solenomelus spicatus (Baker) Klatt DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) espiciforme; espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio infundibuliforme(s); fusão tépala(s) unida(s) na(s) base por mais de 2.5 mm; fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium brasiliense apresenta folhas basais planas e sinflorescência espiciforme densa. Tem flores amarelas, infundibuliformes, com tépalas unidas por 2,3 a 6 mm na base, com parte do perigônio e ovário ambos inclusos nas valvas da espata. Além disto, é característica a exposição das bractéolas membranáceas para fora das valvas da espata, tanto no florescimento, quanto na frutificação. Iconografia: Aita (2013); Inácio (2017) COMENTÁRIO Diferencia-se de S. avenaceum principalmente pela inflorescência mais densa e pelas flores infundibuliformes. Táxon pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Taxon, v.66, n.6, p.1317-1348. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira, Botanical Leaflets,v.7,n.6, 
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Substrato

Sisyrinchium bromelioides R.C.Foster

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sisyrinchium bromelioides, Sisyrinchium bromelioides subsp. angustius, Sisyrinchium bromelioides subsp. bromelioides.

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) espiciforme/ramificada(s) paniculada(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium bromelioides geralmente se apresenta como plantas de grande porte, com folhas basais planas e longas. Apresenta sinflorescência ramificada paniculada ou espiciforme alongada. As flores são amarelas, com filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Espécie pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017), com subespécies que se diferenciam pelas suas sinflorescências. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira, Botanical Leaflets,v.7,n.6, Iridaceae Juss.

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium burchellii Baker DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) ausente(s) ou reduzida(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) estado caráter desconhecido(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium burchellii apresenta rizoma conspícuo e folhas basais ausentes ou com lâminas foliares rudimentares. Apresenta caule florífero terete, com sinflorescência inconspicuamente pseudolateral. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium burchellii, assim como S. luzula e S. subnudum, tem folhas com bainhas conspícuas e lâminas foliares rudimentares. Apresenta rizoma evidente e flores amarelas, com tom avermelhado na face abaxial das tépalas, em particular nas nervuras. Uma característica importante que parece a distinguir das duas demais espécies é o número reduzido de ripídios (um ou dois) e a bráctea terminal curta, geralmente não ultrapassando o comprimento do ripídio contíguo. Geralmente se apresenta como uma planta de pequeno porte, associada a áreas queimadas. Necessita de mais coletas e observações in vivo para elaboração de descrições mais completas e para comparação com as espécies semelhantes. Consultar Ravenna (2000Ravenna ( , 2002) ) para outras informações em relação às espécies próximas. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Eggers, 2020). 
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Substrato

Sisyrinchium caeteanum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium caeteanum é uma planta delicada, de pequeno porte, com folhas basais planas e estreitas, e sinflorescência pseudolateral com poucos ripídios (1 a 3). As flores são amarelas, com filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Aita (2013); Inácio (2017) COMENTÁRIO Foi descrita com base em material proveniente de Minas Gerais e necessita de mais coletas e estudos comparativos com as coletas realizadas na Região Sul do Brasil. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Taxon, v.66, n.6, p.1317-1348. Ravenna, P. 1988. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -III. Onira, Botanical Leaflets,v.1,n.3,p.31. Iridaceae Juss.
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Substrato

Sisyrinchium claritae Herter DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s)/terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima/coroa tricoma(s) abaixo antera(s); antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium claritae apresenta folhas basais planas e estreitas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral, fasciculiforme, muito congesta, de aspecto globoso, com ripídios sésseis a subsésseis e com bráctea terminal. As flores são de coloração amarela, com nervação vinácea e com a face abaxial das tépalas, muitas vezes, conspicuamente vináceas. Apresenta os filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base, tricomas esparsos acima e com uma coroa de tricomas abaixo das anteras. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Assemelha-se a S. commutatum subsp. capillare, diferindo-se desta pela sinflorescência tipicamente globosa, com os ripídios sésseis a subsésseis. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 
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Substrato

Sisyrinchium coalitum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) com monocásio(s) com eixo lateralmente desenvolvido(s) / cima(s) escorpioide(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/ pedunculada(s); número ripídio mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium coalitum apresenta folhas basais planas, glabras; e sinflorescência pseudolateral congesta, de disposição oblíqua, com bráctea terminal. Apresenta as valvas da espata alargadas na base. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Aita (2013); Inácio (2017) COMENTÁRIO Sisyrinchium coalitum distingue-se de espécies próximas, particularmente de S. congestum, pela margem da folha atenuada, pela superfície glabra das folhas, e pelas bractéolas membranáceas aparentes na sinflorescência. Encontrada, até o momento, entre 900 e 1000 m de altitude. Espécie pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Iridaceae Juss.
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Substrato

Sisyrinchium congestum Klatt

Tem como sinônimo homotípico Bermudiana congesta (Klatt) Kuntze homotípico Sisyrinchium palmifolium var. congestum (Klatt) Baker DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) com monocásio(s) com eixo lateralmente desenvolvido(s) / cima(s) escorpioide(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/ pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium congestum tem folhas basais planas, com papilas; e sinflorescência pseudolateral congesta, de disposição oblíqua, com bráctea terminal. Tem as valvas da espata alargadas na base e flores amarelas com filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Aita (2013); Inácio (2017) COMENTÁRIO Assemelha-se a S. coalitum, distinguindo-se pela margem da folha espessada e pela presença de papilas na superfície foliar. Não apresenta bractéolas membranáceas aparentes na sinflorescência. Até o momento, encontrada entre 1600 e 1800 m de altitude. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Sisyrinchium dasyspathum (Ravenna) Ravenna

Tem como sinônimo basiônimo Sisyrinchium hirsutum subsp. dasyspathum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal branca ou esbranquiçado; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium dasyspathum apresenta folhas basais planas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As valvas da espata são pilosas, e as flores são brancas com nervação roxo escura. Apresentam os filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Espécie semelhante a S. sellowianum, mas bem menos comum que esta no Brasil. Na maioria das vezes, apresenta ripídios pedunculados. Diferencia-se principalmente por apresentar as espatas pilosas (vs. espatas glabras em S. sellowianum). Espécie pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Necessita de mais coletas e observações in vivo. 
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Sisyrinchium decumbens Ravenna

Tem como sinônimo heterotípico Sisyrinchium antemeridianum Aita & L.Eggers DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium decumbens apresesenta rizoma conspícuo, folhas basais planas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. Suas flores são amarelas, e os filetes são parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Aita et al. (2013) como S. antemeridianum;Inácio (2017) COMENTÁRIO Planta de até 23 cm de altura, facilmente reconhecida pelo seu rizoma conspícuo, e folhas e escapo de disposição oblíqua. Ocorre no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, acima de 780 m de altitude, onde pode formar grandes populações. Espécie pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Sisyrinchium densiflorum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) corimbiforme(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium densiflorum apresenta folhas basais planas, em disposição marcadamente equitante. Tem sinflorescência laxa, com numerosos ripídios subsésseis a pedunculados e com uma bráctea conspícua subsequente à bráctea terminal. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Inácio (2017) COMENTÁRIO A espécie mais semelhante a S. densiflorum é S. nidulare, da qual se distingue por apresentar caule florífero mais longo e maior número de ripídios, além do menor comprimento das valvas da espata, em geral. Sisyrinchium densiflorum foi encontrada até o momento somente nos estados do Paraná e de Santa Catarina (fronteira com Paraná). Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Sisyrinchium distantiflorum Kraenzl. DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais) e axilar(es); espata(s) do ripídio axilar(es) séssil(eis) e terminal(ais) pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).
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DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium distantiflorum se caracteriza por apresentar folhas caulinares e inflorescências terminais e axilares, com flores amarelas. Tem filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium distantiflorum se assemelha a S. balansae, pela presença de inflorescências terminais e axilares. No entanto, S. distantiflorum apresenta caule e folhas mais estreitos, se assemelhando mais a S. vaginatum, e distinguindo-se desta pela presença de inflorescências axilares. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium diversicarpum apresenta folhas basais planas, com superfície papilosa e margens ciliadas. A sinflorescência tem uma bráctea conspícua subsequente à bráctea terminal, e situa-se na base da planta, entre as folhas, em decorrência do escapo muito curto. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Apresenta frutos verrucosos. Iconografia: [START_REF] Inácio | Three new species of Sisyrinchium from Campos of South America[END_REF] COMENTÁRIO Sisyrinchium diversicarpum é muito semelhante à S. nidulare, distinguindo-se por apresentar frutos com superfície verrucosa. Além disto, no estado vegetativo, pode ser diferenciada pelas folhas com superfície papilosa e margens ciliadas. Até o momento, só encontrada no Paraná. Táxon pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Phytotaxa, v.475, n.3, p. 125-177. Ravenna, P. 2006. Revisional studies in the genus Sisyrinchium (Iridaceae) -XIV. Onira, Botanical Leaflets,v.10,n.20,. Flora Brasiliensis,v.3,n.1, Iridaceae Juss.
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IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES

Sisyrinchium fiebrigii I.M.Johnst. DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium fiebrigii apresenta folhas basais teretes com bainhas longas de 5 a 14 cm compr., e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são amarelas, com filetes que se apresentam quase completamente unidos em uma coluna estaminal, somente livres por 0,1 a 0,4 mm compr. Apresentam tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Assemelha-se a S. sectiandrum, da qual se distingue pela coluna estaminal seguida de uma porção de filetes livres, de 0,1 a 0,4 mm compr., enquanto S. sectiandrum apresenta uma porção distal de filetes livres de 0,8 a 1,3 mm compr. Táxon pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 
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DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium flabellatum apresenta folhas basais planas, em disposição marcadamente equitante. Tem sinflorescência laxa, com numerosos ripídios pedunculados e com uma bráctea conspícua subsequente à bráctea terminal. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: [START_REF] Aita | Two new species of Sisyrinchium (Iridaceae) from Subtropical Highland Grasslands of Southern Brazil[END_REF]; Inácio (2017) COMENTÁRIO Encontrada, até o momento, somente no estado do Rio Grande do Sul, acima de 900 m de altitude. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Sisyrinchium foliosum I.M.Johnston DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.
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DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium foliosum tem raízes fibrosas, folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores são amarelas. Tem filetes completamente unidos em uma coluna estaminal e apresenta tricomas glandulíferos na base.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium foliosum distingue-se de S. pachyrhizum por esta apresentar raízes carnosas. De S. megapotamicum diferencia-se por esta apresentar a coluna estaminal glabra. Pertence a S. sect. Trichoparcus (Inácio & Chauveau et al., 2017). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium glaziovii Baker

Tem como sinônimo homotípico Bermudiana glaziovii (Baker) Kuntze DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) estado caráter desconhecido(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) estado caráter desconhecido(s); antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium glaziovii tem folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores são amarelas. Tem filetes completamente unidos em uma coluna estaminal.

COMENTÁRIO

Espécie de altitude que, vegetativamente e em exsicatas, pode ser confundida com formas robustas de S. micranthum. Foi considerada por Johnston (1938) como aparentada a S. vaginatum, no entanto, a descrição da flor e observações no exemplar tipo revelam tratar-se de espécie distinta dos táxons deste grupo. Segundo a descrição original (Baker, 1876), pode corresponder a Souza comes Vell. [START_REF] Vellozo | Florae fluminensis, seu, Descriptionum plantarum praefectura fluminensi sponte nascentium[END_REF][START_REF] Vellozo | [END_REF], no entanto necessita de mais coletas e observações in vivo para se confirmar esta informação e para detalhar sua descrição, pois não se tem informações de determinados estados de caráter. Endêmica da Serra da Mantiqueira, acima de 2000 m de altitude. 
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Sisyrinchium itabiritense Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais) e axilar(es); espata(s) do ripídio axilar(es) séssil(eis) e terminal(ais) pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium itabiritense se caracteriza por apresentar folhas caulinares e inflorescências terminais e axilares, com flores lilás ou arroxeadas. Tem filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Espécie endêmica de Minas Gerais, que se assemelha a S. vaginatum no seu aspecto vegetativo. No entanto, as flores róseolilacinas permitem seu imediato reconhecimento. Além disto, pode apresentar inflorescências axilares, o que não ocorre em S. vaginatum. 
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DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) ausente(s) ou reduzida(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium luzula tem folhas basais ausentes ou com lâminas foliares rudimentares. Apresenta caule florífero terete, com sinflorescência pseudolateral. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com maior densidade de tricomas na base e menor densidade acima.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium luzula é uma espécie que apresenta inúmeras identificações erradas, devendo-se tomar particular cuidado para seu reconhecimento. Tem flores amarelas e apresenta folhas com lâminas rudimentares, assim como as espécies mais próximas S. burchellii e S. subnudum. Na descrição original as folhas são descritas apresentando cerca de 2,5 a 5 cm compr., sendo invaginantes e mucronuladas. Aparentemente a maior parte da folha é representada pela bainha, sendo a lâmina foliar reduzida a um "múcron". Frequentemente, os escapos florais jovens ou velhos se assemelham a folhas. No entanto, uma observação cuidadosa permite distinguir a marca do local de inserção dos ripídios. As folhas velhas, senescentes, muitas vezes quebram-se neste ponto. Este característica é também possível de ser observada em exsicatas. As flores apresentam coluna estaminal com pelos esparsos em toda extensão e uma estreita concentração de tricomas (elaiofóros?) na base. A bráctea terminal é em geral mais longa que os ripídios e a sinflorescência aparentemente não apresenta uma bráctea oposta à bráctea terminal, como ocorre em S. subnudum. Embora a espécie seja descrita com "floribus roseis" no protólogo, as flores são amarelas. O engano é provavelmente devido à utilização de exsicatas para a elaboração da descrição original. Devido a este motivo, muitos espécimes são identificados erroneamente. Elementos interessantes para a compreensão do táxon são discutidos em Ravenna (2000Ravenna ( , 2002) ) e em Inácio & Eggers (2020). No entanto, são necessárias mais coletas de S. burchellii, S. luzula e S. subnudum para uma melhor análise, se possível, abrangendo outras abordagens além da morfologia. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Eggers, 2020). Taxon, v.66, n.6, p.1317-1348. Klatt, F.W. 1861-62. Monographia generis Sisyrinchium. Linnaea, v.31, p.63-100. Iridaceae Juss. 
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IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES

Sisyrinchium megapotamicum Malme

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium megapotamicum tem folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores são amarelas. Tem filetes completamente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Eggers (2008); Ravenna (1968) COMENTÁRIO Diferencia-se de S. foliosum por esta espécie apresentar coluna estaminal com tricomas glandulíferos na base, e de S. pachyrhizum pelas raízes carnosas (vs. raízes fibrosas em S. megapotamicum). Pertence a S. sect. Trichoparcus (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio mais de 10. Flor: cor principal amarelada , esbranquiçado , lilás , com nervação evidente(s); forma perigônio côncava(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base; antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium micranthum tem folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores podem ser de cor creme, amarela, lilás ou arroxeada e tem perigônio em forma de taça. Apresentam filetes unidos até 2/3 ou metade de sua extensão, formando uma curta coluna estaminal com tricomas glandulares (elaióforos) na base, e com as anteras evidentemente separadas entre si. Iconografia: Cocucci & Vogel (2001, como S. laxum em Fig. 1, mas não Fig. 5); Eggers (2008); Oliveira-Deble et al. (2012);[START_REF] Truylio | Biologia floral e polinização de Sisyrinchium micranthum (Iridaceae) na região do Planalto das Araucárias do Rio Grande do Sul, Brasil[END_REF] COMENTÁRIO Espécie comum, que ocorre em campos nativos, mas também em áreas alteradas, como ruderal. Pertence a S. sect. Morphanthus (Inácio & Chauveau et al., 2017) e apresenta uma variabilidade morfológica muito grande do tamanho e coloração das flores, tamanho das espatas e porte da planta. Também tem variação em número cromossômico, com populações tetraploides e hexaploides [START_REF] Tacuatiá | Cytogenetic and molecular characterization of morphologically variable Sisyrinchium micranthum (Iridaceae) in southern Brazil[END_REF]. É muito semelhante à Sisyrinchium rosulatum E.P.Bicknell, espécie norte-americana, e estudos comparativos entre os dois táxons seriam importantes para bem estabelecer se são realmente espécies distintas. 
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DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium minus é anual e apresenta médio a pequeno porte. Tem folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As valvas da espata são desiguais e as flores são arroxeadas, com perigônio plano e de aspecto campanulado. Tem filetes completamente unidos em uma coluna estaminal e apresenta tricomas glandulíferos (elaióforos) na base.

COMENTÁRIO

Distingue-se de S. minutiflorum por esta apresentar as valvas da espata subiguais e uma conspícua coroa de tricomas abaixo das anteras (vs. valvas da espata desiguais e sem coroa de tricomas em S. minus). Sisyrinchium minusfoi descrita com base em tipo coletado no Texas, EUA. No Brasil, ocorre no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. A ocorrência da espécie nos dois hemisférios é questionada por Johnston (1938), que expõe a dúvida se ela ocorreria naturalmente em ambos ou se seria adventícia no hemisfério sul. Foi indicada aqui como naturalizada, no entanto, um estudo mais aprofundado é necessário para esclarecer esta questão. Pertence a S. sect. Rhizilineum (Inácio & Chauveau et al., 2017). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium minutiflorum Klatt

Tem como sinônimo homotípico Bermudiana bermudiana var. minutiflora (Klatt) Kuntze homotípico Bermudiana minutiflora (Klatt) Kuntze DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais)/ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base/coroa tricoma(s) abaixo antera(s); antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium minutiflorum é uma espécie anual, de pequeno porte, que apresenta folhas basais planas, e inflorescência terminal solitária ou com poucas ramificações, nunca paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. Apresenta valvas da espata subiguais e flores arroxeadas, com perigônio plano, de aspecto campanulado. Os filetes são completamente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base, e uma típica coroa de tricomas abaixo das anteras. Iconografia: Cocucci & Vogel (2001); Ravenna (1968) COMENTÁRIO Assemelha-se a S. minus que, no entanto, não tem a coroa de tricomas abaixo das anteras e apresenta as valvas da espata desiguais. Espécie pertencente a S. sect. Rhizilineum (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s)/pseudolateral(ais) com monocásio(s) curto(s) e congesto(s) na(s) base da planta(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium nidulare apresenta folhas basais planas, glabras e com margem não ciliada. A sinflorescência porta uma bráctea conspícua subsequente à bráctea terminal, e é elevada por um escapo de até 16 cm, ou é situada na base da planta, entre as folhas. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Apresenta frutos de superfície lisa ou levemente rugosa. Iconografia: Aita (2013) COMENTÁRIO Assemelha-se a S. diversicarpum, podendo ser diferenciada pelos frutos de parede lisa a levemente rugosa. No estado vegetativo, pode ser reconhecida pelas folhas de superfície glabra e margem inteira. Apresenta, também, distribuição mais ampla que S. diversicarpum, ocorrendo do Paraná até Minas Gerais. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Sisyrinchium ostenianum Beauverd DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s)/terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base/coroa tricoma(s) abaixo antera(s); antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium ostenianum apresenta a base da planta de coloração alaranjada, e folhas basais planas. A sinflorescência é pseudolateral com bráctea terminal, que é, em geral, firme e levemente encurvada na extremidade distal. As flores são de coloração creme a amarelo, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e com uma típica coroa de tricomas abaixo das anteras. Iconografia: [START_REF] Beauverd | Nouvelles Iridacées de l'Uruguay In[END_REF]; Eggers (2008); Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Sisyrinchium ostenianum se assemelha a S. commutatum, da qual pode ser distinta pela sinflorescência de ripídios sésseis (vs. ripídios pedunculados em S. commutatum). Também pode ser confundida com S. sellowianum que, no entanto, tem flores brancas e coluna estaminal sem coroa de tricomas abaixo das anteras; e com S. claritae, que apresenta folhas muito estreitas, menores que 1 mm larg. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 
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Substrato

Sisyrinchium palmifolium L.

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sisyrinchium palmifolium, Sisyrinchium palmifolium subsp. palmifolium. 

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) corimbiforme(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium palmifolium apresenta folhas basais planas e glabras, de margens não engrossadas; e sinflorescência principalmente corimbiforme, com bráctea terminal. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Aita (2013); Cocucci & Vogel (2001); Heaton & Mathew (1998); Inácio (2017) COMENTÁRIO Alguns caracteres anatômicos são também importantes para distinguir este táxon de espécies semelhantes (Aita, 2013). Sisyrinchium palmifolium pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017), e já foi considerada como uma espécie extremamente variável em morfologia, englobando a maioria dos táxons similares (Chukr, 2003). Taxon, v.66, n.6, p.1317-1348. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira, Botanical Leaflets,v.7,n.6, Sisyrinchium pampeanum C.D.Inácio & L.Eggers DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal branca ou esbranquiçado; forma perigônio côncava(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium pampeanum apresenta folhas basais teretes, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores tem o perigônio de aspecto campanulado, de coloração branca ou esbranquiçada, com a parte central amarela circundada por coloração marrom a vinácea. Apresenta os filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal de base cônica, com grande densidade de tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio & Eggers (2020); [START_REF] Inácio | Three new species of Sisyrinchium from Campos of South America[END_REF] COMENTÁRIO Assemelha-se a S. scariosum que, no entanto, apresenta perigônio plano e coluna estaminal de formato cilíndrico. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020) e ocorre no sudoeste do Rio Grande do Sul. Sisyrinchium rambonis R.C.Foster DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) esparso(s) na(s) base; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).
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Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium rambonis é uma espécie de hábito estolonífero, chegando a cobrir o solo extensamente ou como pequenas manchas. Tem folhas basais planas, lineares, muito estreitas, e inflorescência composta por um único ripídio terminal, sem bráctea foliácea. Tem flores amarelas muito pequenas, de 4-7,5 mm de diâmetro. Os filetes são completamente unidos em uma coluna estaminal com esparsos tricomas na base. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Sisyrinchium rambonis éuma espécie geralmente associada a locais úmidos ou a bordas de baixadas úmidas em matriz campestre, acima de 700 m de altitude. Distingue-se de S. setaceum, que também apresenta pequenas flores amarelas, por seu hábito estolonífero (vs. cespitoso em S. setaceum). Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Taxon, v.66, n.6, p.1317-1348. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -VIII. Onira, Botanical Leaflets,v.6,n.7, Sisyrinchium reitzii R.C.Foster DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais) e axilar(es); espata(s) do ripídio axilar(es) séssil(eis) e terminal(ais) pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium reitzii se caracteriza por apresentar folhas caulinares pilosas e inflorescências terminais e axilares, com flores amarelas. Tem filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium reitzii assemelha-se a S. balansae que também possui inflorescências axilares, no entanto, pode ser distinta pelos caules e folhas conspicuamente pilosos. Táxon pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Sisyrinchium restioides Spreng.

Tem como sinônimo homotípico Bermudiana restioides (Spreng.) Kuntze homotípico Sisyrinchium vaginatum subsp. restioides (Spreng.) Beauverd DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) estado caráter desconhecido(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo estado caráter desconhecido(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) estado caráter desconhecido(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio estado caráter desconhecido(s). Flor: cor principal estado caráter desconhecido(s); forma perigônio estado caráter desconhecido(s); fusão tépala(s) estado caráter desconhecido(s); fusão filete(s) estado caráter desconhecido(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) estado caráter desconhecido(s); antera(s) estado caráter desconhecido(s); ramificação(ções) estilete(s) estado caráter desconhecido(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Ver comentários públicos.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium restioides foi descrita muito brevemente por Sprengel (1825), com pouquíssimas informações sobre sua caracterização, citando "Montevideo", ao final. O tipo de S. restioides provavelmente trata-se da amostra F. Sellow d 694 (B), coletada no Uruguai, entre 1821-1822 (segundo Urban, 1893). Outra amostra de Sellow (F. Sellow 5606, imagem do Field Museum dos negativos de Berlin) tem sido, algumas vezes, indicada como tipo, no entanto, esta foi coletada no estado de São Paulo em Jan-Mar 1829 (Urban, 1893), portanto, posteriormente e em outro local não indicado no protólogo da espécie. Baker (1892) apresentou S. restioides como uma variação de S. vaginatum Spreng., posição seguida por Beauverd (1905). Neste último estudo, S. restioides foi considerada como uma subespécie de S. vaginatum, espécie relatada como muito polimórfica. Johnston (1938) listou uma série de nomes relacionados a S. vaginatum, indicando que estes formam um grupo natural, com um número indeterminado de táxons que constituem um complexo de espécies. Ele considerou os tratamentos de Klatt (1861Klatt ( -1862Klatt ( , 1871) ) e Baker (1892) insatisfatórios. Chukr (2003), na Flora de São Paulo, considerou S. restioides e S. vaginatum como táxons distintos, assim como [START_REF] Vieira | Flórula do Morro dos Perdidos, Serra de Araçatuba, Paraná, Brasil: Iridaceae[END_REF], que apresentaram uma tabela de caracteres diferenciando as duas espécies. No entanto, todos estes trabalhos indicam S. restioides como aparentada a S. vaginatum e portando o mesmo conjunto de caracteres do grupo, a saber, principalmente, a presença de folhas caulinares e a coluna estaminal parcialmente unida. Este mesmo posicionamento foi adotado em Eggers (2010). Somente recentemente após análise de materiais provenientes do Uruguai (ver amostras L. Eggers et al. 853 e 857 (ICN)) e re-análise da bibliografia de Ravenna, penso que talvez estejamos perpetuando um erro cometido há muitos anos, e que são necessários mais estudos para esclarecer esta questão. Atualmente, concordo com Ravenna (2003), que relatou que os exemplares determinados em herbários como S. restioides não o são. Este autor indicou que o "verdadeiro S. restioides Spreng. pertence à seção Sisyrinchium e é uma espécie bastante rara de folhas basais quase filiformes." Em 1971, Ravenna examinou a coleta de F. Sellow s.n. (MO, número 1804318), determinada como S. gracile Klotzsch ex Baker (sinônimo de S. megapotamicum Malme), e indicou-a como tipo de S. restioides. Considerando a asserção de Ravenna à luz da classificação infragenérica de Inácio et al. (2017), a espécie provavelmente se enquadraria em S. sect. Trichoparcus. Desta forma, devido à falta de um estudo final esclarecedor, a descrição apresentada neste tratamento foi elaborada estritamente com a informação da obra original e seu tipo, e é extremamente incompleta. Considero que é necessário o exame presencial do material tipo e, talvez, outras coletas e observações nos materiais coletados e armazenados em herbários no Uruguai. Além disto, a análise taxonômica desta espécie e de S. megapotamicum será necessária para bem descrever e resolver eventuais problemas nomenclaturais dos táxons. L.Eggers 476 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.

Sisyrinchium scariosum I.M.Johnst. DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal branca ou esbranquiçado; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium scariosum apresenta folhas basais teretes, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores tem perigônio plano, de coloração branca ou esbranquiçada, com nervação vinácea a violácea. Apresenta os filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal cilíndrica, com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Eggers (2008); Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Sisyrinchium scariosum distingue-se de S. pampeanum por apresentar perigônio plano (vs. perigônio de aspecto campanulado) e coluna estaminal cilíndrica (vs. cônica). Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium sellowianum Klatt

Tem como sinônimo homotípico Bermudiana sellowiana (Klatt) Kuntze DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal branca ou esbranquiçado; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium sellowianum apresenta folhas basais planas, e sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são de coloração branca a esbranquiçada, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base, e tricomas esparsos acima. Iconografia: Eggers (2008);Fachinetto et al. (2018); Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020); Klatt (1871) COMENTÁRIO Sisyrinchium sellowianum pode ser distinta de S. ostenianum pela coloração branca a esbranquiçada das flores (vs. creme a amarelo em S. ostenianum), e por não possuir uma coroa de tricomas abaixo das anteras. Diferencia-se de S. scariosum pelas folhas planas (vs. teretes em S. scariosum) e difere de S. dasyspathum por apresentar espatas glabras (vs. pilosas em S. dasyspathum). É muito semelhante à S. platycaule, da qual se distingue por possuir maior número de ripídios na sinflorescência, maior diâmetro das flores e folhas mais firmes. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Sisyrinchium subnudum I.M.Johnst. DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) ausente(s) ou reduzida(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) estado caráter desconhecido(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato desconhecido(s).
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DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium subnudum apresenta rizoma conspícuo e folhas basais ausentes ou com lâminas foliares rudimentares. Apresenta caule florífero terete, em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium subnudum, assim como S. burchellii e S. luzula, não apresenta folhas desenvolvidas, portando somente folhas com bainhas conspícuas e lâminas foliares rudimentares de 3 a 10 mm de comprimento. Muitas vezes existem escapos florais jovens ou velhos que parecem folhas, mas onde se pode evidenciar a protuberância ou marca do local onde se inserem os ripídios. Não são folhas. As três espécies tem flores amarelas e diferenças muito sutis. A distinção de S. subnudum em relação à S. luzula é a mais difícil, e parece estar relacionada com a presença de uma bráctea oposta à bráctea terminal. A bráctea terminal mede de 2 a 5 cm compr. (Johnston, 1938). Esta espécie necessita de mais coletas e observações in vivo para comparações. Consultar Ravenna (2000Ravenna ( , 2002) ) para mais informações visando a compreensão do táxon. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017 ;Inácio & Eggers, 2020). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium teleanthum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) ausente(s) ou reduzida(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium teleanthum caracteriza-se pelas longas bainhas e ausência de lâminas foliares. Apresenta ripídios em sinflorescência pseudolateral densa, com bráctea terminal; e valvas da espata pilosas. As flores são de coloração arroxeada com venação escura; e com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Espécie que necessita de mais coletas e observações in vivo para sua caracterização e comparação com outros táxons. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Eggers, 2020). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) ausente(s) ou reduzida(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium trichospathum apresenta folhas basais teretes, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As valvas da espata são pilosas e as flores tem coloração purpúrea a rosada. Apresenta os filetes quase completamente unidos em uma coluna estaminal, com uma porção livre inconspícua de 0,5 mm compr. Tem tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017) como S. purpurellum subsp. trichospathum; Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Diferencia-se de S. purpurellum por apresentar as valvas da espata conspicuamente pilosas (vs. glabras em S. purpurellum). Até o momento, só registrada para o Paraná. Pertence a S. sect. S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Phytotaxa, v.475, n.3, p. 125-177. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira, Botanical Leaflets,v.7,n.6, Trimezia campanula Lovo & Mello-Silva DESCRIÇÃO Folha: formato linear(es); comprimento cerca de/40 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) até/3; textura cartácea(s)/papirácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/3/desconhecido(s); bráctea(s) 1 solitária(s); comprimento da bráctea(s) 1 cerca de/20 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) não curvado(s); cor das teca(s) enegrecida; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 0/ramo(s) do estilete(s) filiforme(s); postura das tépala(s) externa(s) subereta(s). Trimezia exillima Ravenna DESCRIÇÃO Folha: formato linear(es); comprimento cerca de/40 cm; seção transversal(ais) plicada(s); número quando em flor(es) 0/1; textura membranácea(s)/papirácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/8; bráctea(s) 1 pareada(s) com bráctea(s) 2 oposta(s); comprimento da bráctea(s) 1 cerca de/45 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) revoluto(s); cor das teca(s) esverdeada; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 2; postura das tépala(s) externa(s) porção proximal(ais) ereta(s)/porção médio distal(ais) patente(s). 
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 1 Figura 1: Alophia medusae (Baker) Goldblatt

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Alophia medusae (Baker) Goldblatt
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 4 Figura 4: Alophia medusae (Baker) Goldblatt
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 5 Figura 5: Alophia medusae (Baker) Goldblatt
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 121212 Figura 1: Calydorea approximata R.C.Foster
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 1 Figura 1: Calydorea campestris (Klatt) Baker
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 212 Figura 2: Calydorea campestris (Klatt) Baker

Figura 1 :

 1 Figura 1: Calydorea luteola (Klatt) Baker
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 2 Figura 2: Calydorea luteola (Klatt) Baker
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 12 Figura 1: Calydorea minuana Deble & F. S. Alves

  Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro
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 12 Figura 1: Calydorea nuda (Herb.) Baker

  ); Deble et al. (2018) . Deble & A.S. Oliveira-Deble, 10984, CTES, Rio Grande do Sul, Typus L.P. Deble et al., 12483, CTES, Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 37 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Calydorea riograndensis Deble

  , 697, ICN, (ICN00041474), Rio Grande do Sul L. Eggers et al., 742, ICN, Rio Grande do Sul P. Ravenna, 3, K, (K000523885), Typus IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 40 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro
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 12 Figura 1: Catila amabilis Ravenna
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 1 Figura 1: Crocosmia crocosmiiflora (Lemoine) N.E.Br.
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 2 Figura 2: Crocosmia crocosmiiflora (Lemoine) N.E.Br.
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 1 Figura 1: Cypella altouruguaya Chauveau & L.Eggers
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 2 Figura 2: Cypella altouruguaya Chauveau & L.Eggers
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 34 Figura 3: Cypella altouruguaya Chauveau & L.Eggers
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 1 Figura 1: Cypella amplimaculata Chauveau & L.Eggers
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 2123123 Figura 2: Cypella amplimaculata Chauveau & L.Eggers
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 123 Figura 1: Cypella charruana Deble & F. S. Alves
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 4 Figura 4: Cypella charruana Deble & F. S. Alves
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 1 Figura 1: Cypella crenata (Vell.) Ravenna
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 2123 Figura 2: Cypella crenata (Vell.) Ravenna

  . Reitz, 6579, HBR, Santa Catarina, Typus P. Ravenna, 500, Herb. Rav., Rio Grande do Sul L. Eggers, 790, ICN, (ICN00041563), Rio Grande do Sul L.B. Smith, 10003, HBR, US, (US01327731), Santa Catarina IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 76 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro
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 123 Figura 1: Cypella fucata Ravenna

DESCRIÇÃO

  

  . Deble et al., 14991, ICN, SI, MVFA, Typus T. Pastori, 204, ICN, (ICN00041580), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES
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 123 Figura 1: Cypella guttata Deble & F. S. Alves
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 12 Figura 1: Cypella hauthalii subsp. minuticristata Chauveau & L.Eggers

  et al., 25807, CTES, Typus P. Ravenna, 3300, Herb. Rav. L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 541, ICN, (ICN00041586), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 86 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro
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 123 Figura 1: Cypella hauthalii subsp. opalina Ravenna

  Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica, Pampa

Figura 1 :

 1 Figura 1: Cypella herbertii subsp. herbertii (Lindl.) Herb.

Figura 2 :

 2 Figura 2: Cypella herbertii subsp. herbertii (Lindl.) Herb.

  . Deble & F.S. Alves, 15996, SI, Typus L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 547, ICN, (ICN00041617), Rio Grande do Sul A.M. Aita, 79, ICN, (ICN00041618), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 93 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro
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 12 Figura 1: Cypella herbertii subsp. brevicristata Ravenna
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 123 Figura 1: Cypella luteogibbosa Deble
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 12 Figura 1: Cypella magnicristata Deble
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 1 Figura 1: Cypella pusilla (Link & Otto) Benth. & Hook.f. ex B.D.Jacks.
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 2 Figura 2: Cypella pusilla (Link & Otto) Benth. & Hook.f. ex B.D.Jacks.
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 3 Figura 3: Cypella pusilla (Link & Otto) Benth. & Hook.f. ex B.D.Jacks.
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 45 Figura 4: Cypella pusilla (Link & Otto) Benth. & Hook.f. ex B.D.Jacks.

  . Deble & F.S. Alves, 15505, SI, ICN, CTES, Rio Grande do Sul, Typus L. Eggers et al., 757, ICN, (ICN00041694), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 104 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro
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 123 Figura 1: Cypella ravenniana Deble & F. S. Alves

  et al., 869, P (P00781090), ICN, (ICN00000368), P (P04022539), Rio Grande do Sul, Typus L. Eggers et al., 874, ICN, (ICN00000221), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 107 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Cypella rivularis Chauveau & L.Eggers

  , Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte) Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) Sul (Paraná) Possíveis ocorrências Norte (Tocantins) Nordeste (Piauí) Centro-Oeste (Mato Grosso) CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO 116 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.

  (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) MATERIAL TESTEMUNHO A. Schinini, 3292, CTES, Typus V.C. Souza, 20484, ESA (ESA043607), Mato Grosso G. Hatschbach, 33019, MBM, 253681 (MBM028726), MO, 253681 (MO1320832), NY, 253681, (NY00910414), RB, 253681, (RB00627396), Mato Grosso do Sul A. Macedo, 2666, US, 253681, (US01328178), Goiás IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 118 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Eleutherine angusta Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Eleutherine bulbosa (Mill.) Urb.

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Freesia laxa (Thunb.) Goldblatt & J.C.Manning

Figura 4 :

 4 Figura 4: Freesia laxa (Thunb.) Goldblatt & J.C.Manning

  COMENTÁRIOTáxon mais conhecido do gênero, com flores azul-celeste, distribuído no nas regiões sudeste e sul do Brasil. Apresenta um longo estilete, com projeção acima do perigônio e das anteras.Iconografia:Chukr (2003) como A. coerulea, Dantas-Queiroz et al. (2016), Durigan et al. (2018), Vellozo (1831) , 4633, BR, Paraná C.B. Poliquesi, 497, MBM (MBM204051), Santa Catarina E. Barbosa, 190, MBM (MBM231112), Paraná A.A. Schneider, 1544, ICN, (ICN00041735), Rio Grande do Sul D. Nunes et al., 220, RB, (RB01424506), Rio de Janeiro V.C. Souza et al., 4312, ESA (ESA012004), São Paulo IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 130 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Gelasine coerulea (Vell.) Ravenna

Figura 4 :Figura 5 :Figura 6 :

 456 Figura 4: Gelasine coerulea (Vell.) Ravenna

  , s.n., ICN, (ICN00041768), Rio Grande do Sul M.M.Marchi & I. Goulart, 3112, ECT (ECT0002612), Rio Grande do Sul P. Goldblatt, 5925, MO (MO1952167) L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 254, ICN, (ICN00041756), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 134 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Gelasine elongata (Graham) Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Gelasine elongata (Graham) Ravenna

Figura 3 :

 3 Figura 3: Gelasine elongata (Graham) Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Gelasine elongata (Graham) Ravenna

  , 150, Distrito Federal, Typus H.S. Irwin, 34187, UB (UB0014142), Goiás H.S. Irwin, 26134, NY, (NY00917382), UB, Minas Gerais BIBLIOGRAFIA Ravenna, P. 2005. New species of South American bulbous Iridaceae.

  . Kuniyoshi, 4605, MBM (MBM085451), Paraná J. Eugenio Leite, 3842, MBM, São Paulo L. Eggers et al., 1049, ICN, (ICN00041773), Paraná G. Hatschbach, 40442, MBM, Paraná, Typus IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 139 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Gelasine paranaensis Ravenna

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Gelasine paranaensis Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Gelasine paranaensis Ravenna

  . Deble & A.S. Oliveira-Deble, 13578, ICN, , (ICN00041775), Rio Grande do Sul BIBLIOGRAFIA Ravenna, P. 1984. The delimitation of Gelasine (Iridaceae), and G. uruguaiensis sp. nov. from Uruguay. Nordic Journal of Botany, v.4, n.3, p.347-350. Rodriguez, J.B.; Lima, T.G.; Deble, L.P. 2014. New record in the Brazilian flora; Gelasine uruguaiensis ssp. uruguaiensis (Iridaceae: Tigrideae). Iheringia. Série Botânica, v.69, p.11-18. 143 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

  , s.n., BAA, 25702, Typus T. Pastori, TP123, ICN, (ICN00041786), Rio Grande do Sul L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 548, ICN, (ICN00041795), Rio Grande do Sul E.M. Stiehl-Alves, SAFS49, ICN, (ICN00041793), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 152 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Herbertia darwinii Roitman & J.A.Castillo

Figura 4 :Figura 5 :

 45 Figura 4: Herbertia darwinii Roitman & J.A.Castillo

  & T.T. Souza-Chies, 528, ICN, (ICN00041799), Rio Grande do Sul L. Eggers et al., 735, ICN, (ICN00041798), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 155 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Herbertia furcata (Klatt) Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Herbertia furcata (Klatt) Ravenna

Figura 3 :

 3 Figura 3: Herbertia furcata (Klatt) Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Herbertia furcata (Klatt) Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Herbertia lahue (Molina) Goldblatt

Figura 3 :

 3 Figura 3: Herbertia lahue (Molina) Goldblatt

Figura 4 :

 4 Figura 4: Herbertia lahue (Molina) Goldblatt

  );Moraes et al. (2014);Sweet (1827Sweet ( -1829) ) . Stiehl-Alves et al., SAHTB72, ICN, (ICN00041941), Rio Grande do Sul F. Sellow, s.n., P (P01793841), Rio Grande do Sul W.A. Archer, 4274, RB, 30232, (RB00627203), US, 30232, (US01327898), Rio Grande do Sul L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 31, ICN, 30232, (ICN00041929), Rio Grande do Sul L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 279, ICN, (ICN00041868), Rio Grande do Sul M.M.Marchi, 4475, ECT (ECT0004975), RB, (RB01418776), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 162 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Herbertia pulchella Sweet

Figura 4 :

 4 Figura 4: Herbertia pulchella Sweet

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Herbertia quareimana Ravenna

Figura 4 :Figura 5 :Figura 6 :

 456 Figura 4: Herbertia quareimana Ravenna

  mm. COMENTÁRIO Herbertia zebrina tem flores brancas com tépalas internas de ápice arredondado a truncado, tipicamente listradas em branco e violeta. É uma espécie endêmica do Brasil, da região central do Rio Grande do Sul, onde pode formar grandes populações. Iconografia: Deble (2010); Forgiarini et al. (2017); Moraes et al. (2014) . Deble et al., 10844, SI, Rio Grande do Sul, Typus L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 421, ICN, (ICN00041988), Rio Grande do Sul E.M. Stiehl-Alves et al., SAHTB79, ICN, (ICN00041989), Rio Grande do Sul J.C. Lindeman et al., s.n., ICN, (ICN00041974), Rio Grande do Sul C. Forgiarini, CF107, ICN, (ICN00041975), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 169 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Herbertia zebrina Deble

Figura 4 :Figura 5 :

 45 Figura 4: Herbertia zebrina Deble

Figura 1 :

 1 Figura 1: Iris japonica Thunb.

Figura 2 :

 2 Figura 2: Iris japonica Thunb.

  Grande do Sul) BIBLIOGRAFIA Chauveau, O.; Eggers, L.; Souza-Chies, T.T.; Nadot, S. 2012. Oil-producing flowers with in the Iridoideae (Iridaceae): evolutionary trends in the flowers of the New World genera. Annals of Botany, v.110, p.713-729. Iridaceae Juss.Kelissa brasiliensis (Baker) RavennaTem como sinônimo basiônimo Herbertia brasiliensis Baker homotípico Alophia brasiliensis (Baker) Kuntze homotípico Cypella brasiliensis (Baker) Roitman & J.A.Castillo homotípico Trifurcia brasiliensis (Baker) Goldblatt

Figura 1 :

 1 Figura 1: Kelissa brasiliensis (Baker) Ravenna

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Kelissa brasiliensis (Baker) Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Kelissa brasiliensis (Baker) Ravenna

Figura 5 :

 5 Figura 5: Kelissa brasiliensis (Baker) Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Larentia linearis (Kunth) Klatt

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Larentia linearis (Kunth) Klatt

Figura 4 :

 4 Figura 4: Larentia linearis (Kunth) Klatt

Figura 5 :Figura 6 :

 56 Figura 5: Larentia linearis (Kunth) Klatt

  . 1986. Itysa and Lethia, two new genera of neotropical Iridaceae. Nordic Journal ofBotany, v.6, n.5, 

  , s.n., SGO, 4313, K, (K000322416), Typus Teixeira & Carvalho, 567, MBM (MBM146020), MBM (MBM146021), Minas Gerais L. Eggers, 1059, ICN, (ICN00042060), Paraíba E. Melo, 6197, HUEFS (HUEFS0148181), Bahia IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 190 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Lethia umbellata (Klatt) Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Lethia umbellata (Klatt) Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica Sprague

Figura 2 :

 2 Figura 2: Neomarica Sprague

Figura 4 :

 4 Figura 4: Neomarica Sprague

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica altivallis (Ravenna) A. Gil

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica brachypus (Baker) Sprague

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica caerulea (Ker Gawl.) Sprague

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica candida (Hassl.) Sprague

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica castaneomaculata A. Gil & M.C.E. Amaral

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica decora (Ravenna) A. Gil

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica decumbens (Ravenna) A. Gil

Figura 3 :

 3 Figura 3: Neomarica decumbens (Ravenna) A. Gil

Figura 1 :Figura 1 :

 11 Figura 1: Neomarica eburnea A. Gil & M.C.E.Amaral

  Campo Rupestre, Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila Mista Distribuição Geográfica Ocorrências confirmadas Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) MATERIAL TESTEMUNHO H.S. Irwin, 20927, UB (UB0014284), Minas Gerais F. Sellow, 1210, B (B 10 0753800), Typus Tuler, A.C, 605, RB, (RB01308451), Espírito Santo Occhioni, 8, K, (K001190028), Rio de Janeiro F. Sellow, 1210, B (B 10 0753800), Typus W.R. Anderson, 35973, K, (K000894395) W.R. Anderson, 35973, K, (K000894395) IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 217 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Neomarica glauca (Seub. ex Klatt) Sprague

  Santo, Rio de Janeiro, São Paulo) MATERIAL TESTEMUNHO Boog, s.n., K, (K001190031) A.C. Brade, 3, K (K001190036), Espírito Santo R. Marquete, 1004, RB, 302090, (RB00721508), Rio de Janeiro VIANNA, 1229, MO (MO1437436), Rio de Janeiro R.B. Torres, 1669, RB, (RB01211630), São Paulo Roseli B. Torres, 1669, CEN (CEN00093135), São Paulo L. C. Giordano,, 509, RB, 280592, (RB00628009), Rio de Janeiro M. Nadruz, 2063, RB, 451795, (RB00494150), Rio de Janeiro IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 219 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica gracilis (Herb.) Sprague

  Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Restinga Distribuição Geográfica Ocorrências confirmadas Norte (Pará) Nordeste (Ceará, Paraíba, Pernambuco) Possíveis ocorrências Norte (Acre) Nordeste (Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte) MATERIAL TESTEMUNHO Lima-Verde, L.W., s.n., EAC (EAC0021853), EAC (EAC0021844), Ceará Lima-Verde, L.W., s.n., ESA, 49688, (ESA049688), Ceará J. C. de Moraes Vasconcelos, 2045, NY, 593482, (NY00593482), Paraíba s.c., 01, K, 593482, (K001190037), Pernambuco E.B. Souza, 01, K, (K001190037), Pernambuco Lima-Verde, L.W., s.n., EAC (EAC0021844), Ceará IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 221 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica humilis (Klatt) Capell.

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica imbricata (Hand.-Mazz.) Sprague

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica involuta A.Gil & M.C.E.Amaral

Figura 1 :Figura 1 :Figura 1 :

 111 Figura 1: Neomarica itatiaica (Ravenna) A. Gil

Figura 1 :Figura 1 :

 11 Figura 1: Neomarica longifolia (Link & Otto) Sprague

DESCRIÇÃO

  Caule: alt. (cm) da planta(s) até 110; posição do rizoma(s) horizontal a(s) vertical; crescimento do rizoma(s) subterrâneo(s). Folha: cor verde clara/a(s)/verde escura/lustrosa(s); comprimento menor que o ramo(s) florífero(s). Inflorescência: número de bráctea(s) até 3; bráctea(s) 1 de larg. igual(ais) a(s) do pedúnculo(s); bráctea(s) 2 pedunculada(s); número de ripídio por ramo(s) florífero(s) até 3. Flor: diâm. (cm) até 8; cor dominante das tépala(s) externa(s) branca; orientação das tépala(s) externa(s) patente(s) a(s) reflexa(s); cor dominante das antera(s) amarelada; cor dominante das crista(s) estigmática(s) branca; superfície(s) ovário(s) lisa(s)/sulcado(s); seção transversal(ais) do ovário(s) sub circular(es)/sub trígono(s). Fruto: deiscência desconhecido(s). . Brade, 20080, RB, 67839, (RB00627483) [Schneevogt], s.n., K, (K000322480) M. Leitman, 03, RB, 192668, (RB00721670), Rio de Janeiro 237 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Neomarica pardina (Ravenna) A. Gil Tem como sinônimo basiônimo Trimezia pardina Ravenna DESCRIÇÃO Caule: alt. (cm) da planta(s) até 60; posição do rizoma(s) desconhecido(s); crescimento do rizoma(s) desconhecido(s). Folha: cor verde clara/a(s)/verde escura/lustrosa(s); comprimento menor que o ramo(s) florífero(s). Inflorescência: número de bráctea(s) até 3; bráctea(s) 1 de larg. maior(es) que a(s) do pedúnculo(s); bráctea(s) 2 pedunculada(s); número de ripídio por ramo(s) florífero(s) até 4. Flor: diâm. (cm) até 6; cor dominante das tépala(s) externa(s) amarelada/esbranquiçado; orientação das tépala(s) externa(s) patente(s) a(s) reflexa(s); cor dominante das antera(s) amarelada; cor dominante das crista(s) estigmática(s) esbranquiçado; superfície(s) ovário(s) rugoso(s)/sulcado(s); seção transversal(ais) do ovário(s) sub circular(es)/sub trígono(s). Fruto: deiscência desconhecido(s). Gerais, Rio de Janeiro) MATERIAL TESTEMUNHO P.I. Braga, 1526, RB, (RB01130907), Rio de Janeiro, Typus L.S. Leoni, 4076, RB, (RB01128390), Minas Gerais, Typus IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 239 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica pardina (Ravenna) A. Gil

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica portosecurensis (Ravenna) Chukr

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica sabinei (Lindl.) Chukr

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica sancti-vicentei A. Gil & M.C.E. Amaral

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica sergipensis A. Gil & M.C.E. Amaral

Figura 1 :

 1 Figura 1: Neomarica silvestris (Vell.) Chukr

Figura 1 :Figura 1 :

 11 Figura 1: Neomarica speciosa (Liebm.) A.Gil & Bittrich

  .; Eggers, L.; Souza-Chies, T.T.; Nadot, S. 2012. Oil-producing flowers within the Iridoideae (Iridaceae): evolutionary trends in the flowers of the New World genera. Annals of Botany, v.110, p.713-729. Goldblatt, P. & Manning, J.C. 2008. The Iris family -natural history and classification. Portland: Timber Press. 290p. Ravenna, P. 1983. Catila and Onira, two new genera of South American Iridaceae. Nordic Journal of Botany, v.3, n.2, p.197-205. Onira unguiculata (Baker) Ravenna Tem como sinônimo basiônimo Herbertia unguiculata Baker homotípico Alophia unguiculata (Baker) Kuntze homotípico Cypella unguiculata (Baker) Roitman & J.A.Castillo

Figura 1 :

 1 Figura 1: Onira unguiculata (Baker) Ravenna

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Onira unguiculata (Baker) Ravenna

  -Filho et al., 4765, FURB (FURB62763), RB, (RB01418513), Santa Catarina G. Hatschbach, 13809, US, (US01327748), Paraná R. Wasum, s.n., US, (US01327747), Rio Grande do Sul R. Setubal, 122, ICN, (ICN00042124), Rio Grande do Sul B. Rambo, 34735, NY, (NY00537861), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 262 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Phalocallis coelestis (Lehm.) Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Phalocallis coelestis (Lehm.) Ravenna

  , s.n., P (P02065191) E.F. Nienstedt, 242, RB, 144641, (RB00627900), Mato Grosso do Sul G. Hatschbach, 37526, MBM (MBM048103), Mato Grosso D. Philcox, 3750, UB (UB0014244), K, (K001183784), Mato Grosso BIBLIOGRAFIA Innes, C. 1985. The world of Iridaceae -a comprehensive record. Ashington: Holly Gate. 405p. Klatt, F.W. 1871. Iridaceae ("Irideae") In: Martius, C.F.P. Flora Brasiliensis, v.3, n.1, p.510-546, tab.64-71. Ravenna, P. 1977. Notas sobre Iridaceae V. Noticiario Mensual Museu Nacional Historia Natural, v.249, p.7-9. Ravenna, P. 2009. A survey in the genus Cypella and its allies (Iridaceae). Onira, v.12, n.1, p.1-11. Pseudiris Chukr & A.Gil Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Pseudiris, Pseudiris speciosa. COMO CITAR Gil, A.S.B. 2020. Pseudiris in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB105277.

  A.A., 214, UEC, 170232, (UEC007775), Bahia, Typus Ruy J.V. Alves, 4201, RB, 409214, (RB00722060), Bahia, Typus R.J.V. Alves, 4263, RB, 342982, (RB00721565), Minas Gerais Melo, E, PCD1660, ALCB (ALCB000083), Bahia IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 267 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Pseudiris speciosa Chukr & A.Gil

  9441, BHCB, Minas Gerais, Typus R. Mello-Silva, 2680, RB, SPF, Minas Gerais Pseudotrimezia cathartica(Klatt) RavennaTem como sinônimo basiônimo Lansbergia cathartica Klatt homotípico Trimezia cathartica (Klatt) Niederl. Cypella cathartica (Klatt) Mart. ex Klatt Trimezia juncifolia subsp. cristallicola Ravenna Trimezia juncifolia subsp. diamantinensis RavennaDESCRIÇÃO Caule: caule(s) subterrânea(s) cormo; caule(s) florífera(s) folha(s) presente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) 2 jugada(s). Folha: folha(s) nos antese 1 presente(s); folha(s) após antese mais de 1 até 3; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção presente(s) aprofundada(s) estriolado(s); posição longitudinal(ais) reta(s); trabécula(s) ausente(s); compr. (cm) entre 10 e 40. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo com pequena(s) mancha(s) vinácea na(s) região proximal(ais); filete(s) parcial(ais) unido(s); estilete(s) unido(s) até o ápice(s); estilete(s) ápice(s) dividida(s); posição da externa(s) tépala(s) patente(s)/à/subereto(s). Fruto: forma elipsoide. Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Pseudotrimezia cathartica (Klatt) Ravenna

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Pseudotrimezia cathartica (Klatt) Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Pseudotrimezia cathartica (Klatt) Ravenna

  . Harley, 25404, SPF, K, Minas Gerais A.S.B. Gil, 194, (UEC030554), Minas Gerais IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 277 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Pseudotrimezia cipoana Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Pseudotrimezia diamantinensis Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 4 :

 1234 Figura 1: Pseudotrimezia elegans Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Pseudotrimezia fistulosa (R.C.Foster) Lovo & A.Gil

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Pseudotrimezia fistulosa (R.C.Foster) Lovo & A.Gil

Figura 4 :

 4 Figura 4: Pseudotrimezia fistulosa (R.C.Foster) Lovo & A.Gil

Figura 5 :

 5 Figura 5: Pseudotrimezia fistulosa (R.C.Foster) Lovo & A.Gil

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 4 :

 1234 Figura 1: Pseudotrimezia fulva Ravenna

DESCRIÇÃOFigura 1 :

 1 Figura 1: Pseudotrimezia juncifolia (Klatt) Lovo & A.Gil

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Pseudotrimezia juncifolia (Klatt) Lovo & A.Gil

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 4 :Figura 1 :Figura 2 :Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 4 :

 1234121234 Figura 1: Pseudotrimezia laevis Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 1 :

 1231 Figura 1: Pseudotrimezia planifolia Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Pseudotrimezia plicatifolia (Chukr) Lovo & A.Gil

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 1 :

 1231 Figura 1: Pseudotrimezia recurvata Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :Figura 1 :

 121 Figura 1: Pseudotrimezia striata Lovo & Mello-Silva

Figura 2 :

 2 Figura 2: Pseudotrimezia sublateralis Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Pseudotrimezia synandra Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 1 :

 1231 Figura 1: Pseudotrimezia tenuissima Ravenna

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Pseudotrimezia truncata (Ravenna) Lovo & A.Gil

Figura 4 :

 4 Figura 4: Pseudotrimezia truncata (Ravenna) Lovo & A.Gil

  & C.L. Cristóbal, 42042, CTES, Santa Catarina, Typus C.D. Inácio et al., 228, ICN, (ICN00042133), Santa Catarina IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 331 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium albilapidense Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Sisyrinchium albilapidense Ravenna

  . Brooks et al., 160, MO (MO1436563), K, (K001182345), Goiás, Typus R.R. Brooks & R.D. Reeves, 691, K, (K001182347), Goiás R.R. Brooks & R.D. Reeves, 587, MO (MO1433934), K, (K001182346), Goiás BIBLIOGRAFIA Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira,

  , 1780, MBM, Herb. Ravenna, Typus BIBLIOGRAFIA 335 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.

  .Gibbs et al., 5436, UEC, 17278, (UEC055562), UFG, Mato Grosso do Sul, Typus BIBLIOGRAFIARavenna, P. 1988. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IV. Onira, BotanicalLeaflets, v.1, n.5, p.44. 

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium avenaceum Klatt

  . Leoni, 4295, GFJP, RB, (RB01128387), Minas Gerais, Typus BIBLIOGRAFIA Ravenna, P. 2000. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -VI. Onira, BotanicalLeaflets, v.5, n.4, 

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium brasiliense (Ravenna) Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium brasiliense (Ravenna) Ravenna

Figura 3 :

 3 Figura 3: Sisyrinchium brasiliense (Ravenna) Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium bromelioides subsp. bromelioides R.C.Foster

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium bromelioides subsp. angustius Ravenna

  confirmadas Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) Sudeste (Minas Gerais) MATERIAL TESTEMUNHO J.W. Burchell, 5961, K, (K000363121), Typus Iridaceae Juss.

  , 330, Minas Gerais, Typus L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 98, ICN, (ICN00042205), Santa Catarina A.M. Aita et al., 118, ICN, (ICN00042202), Santa Catarina IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 354 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium caeteanum Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium claritae Herter

  . Reitz, 13900, HBR, Santa Catarina, Typus A.M. Aita & L. Eggers, 2, ICN, (ICN00042224), Santa Catarina IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 359 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium coalitum Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium commutatum subsp. commutatum Klatt

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium commutatum subsp. capillare (Baker) Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium congestum Klatt

  , 1800, Herb. Ravenna:, Typus A.M. Aita & E. Pasini, 131, ICN, (ICN00032236), Santa Catarina G. Hatschbach, 61329, MBM, ALCB (ALCB006262), Rio Grande do Sul L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 151, ICN, (ICN00000220), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 372 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium decumbens Ravenna

  , 3366, Herb. Ravenna, Paraná, Typus C.D. Inácio et al., 208, ICN, (ICN00042287), Santa Catarina A.C. Cervi, 9464, HUFU, (HUFU00030370), RB, (RB00925641), Paraná G. Hatschbach, 48123, MBM, 244970 (MBM095022), RB, 244970, (RB00627920), W, (W19920016624), Paraná IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 375 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium densiflorum Ravenna

  , 248, K, (K000363110), Typus J.E. Leite, 2638, NYBG, 527577 (NY00527577), Rio Grande do Sul C.D. Inácio et al., 271, ICN, 527577, (ICN00042294), Paraná P.H. Davis et al., 3016, UEC, 17270, (UEC083191), São Paulo IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 378 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium distantiflorum Kraenzl.

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium diversicarpum C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium diversicarpum C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium elegantulum Ravenna

Figura 4 :

 4 Figura 4: Sisyrinchium elegantulum Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium fasciculatum Klatt

  , 220, GH, Typus L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 325, ICN, (ICN00042323), Paraná L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 362, ICN, (ICN00042318), Paraná BIBLIOGRAFIA 388 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Iridaceae Juss.Sisyrinchium flabellatum Aita & L.Eggers DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) corimbiforme(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s)/ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

  & T.T. Souza-Chies, 584, ICN, (ICN00000219), Rio Grande do Sul, Typus L. Eggers, s.n., ICN, (ICN00000218), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 390 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium flabellatum Aita & L.Eggers

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium flabellatum Aita & L.Eggers

  , C1276, GH, Santa Catarina Jorgensen, 2299, GH, Typus L. Eggers & O. Chauveau, 970, ICN, (ICN00042330), Rio Grande do Sul J.C. Lindeman, s.n., ICN, (ICN00042328), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 392 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium foliosum I.M.Johnston

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium hoehnei I.M.Johnst.

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium hoehnei I.M.Johnst.

Figura 3 :

 3 Figura 3: Sisyrinchium hoehnei I.M.Johnst.

  , 3092, RB, 98223, (RB00627176), Minas Gerais, Typus Schwacke, 6405, RB, 182432, (RB00627919), Minas Gerais H.S. Irwin, 29418, K, (K001182348), US, (US01328037), UB (UB0014439), NY, (NY00910565), Minas Gerais IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 405 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium itabiritense Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :Figura 1 :

 121 Figura 1: Sisyrinchium marchioides Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium marchio (Vell.) Steud.

Figura 3 :

 3 Figura 3: Sisyrinchium marchio (Vell.) Steud.

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium marginatum Klatt

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium megapotamicum Malme

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium micranthum Cav.

Figura 3 :

 3 Figura 3: Sisyrinchium micranthum Cav.

Figura 4 :

 4 Figura 4: Sisyrinchium micranthum Cav.

Figura 5 :

 5 Figura 5: Sisyrinchium micranthum Cav.

Figura 6 :

 6 Figura 6: Sisyrinchium micranthum Cav.

Figura 7 :

 7 Figura 7: Sisyrinchium micranthum Cav.

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium minutiflorum Klatt

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium nidulare (Hand.-Mazz.) I.M.Johnst.

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium nidulare (Hand.-Mazz.) I.M.Johnst.

Figura 3 :

 3 Figura 3: Sisyrinchium nidulare (Hand.-Mazz.) I.M.Johnst.

Figura 2 :Figura 3 :Figura 4 :

 234 Figura 2: Sisyrinchium ostenianum Beauverd

Figura 1 :Figura 2 :

 12 Figura 1: Sisyrinchium pachyrhizum subsp. pachyrhizum Baker

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :Figura 4 :

 1234 Figura 1: Sisyrinchium pachyrhizum subsp. pertenue Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium pampeanum C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Sisyrinchium pampeanum C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 4 :

 4 Figura 4: Sisyrinchium pampeanum C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 1 :Figura 2 :Figura 1 :

 121 Figura 1: Sisyrinchium pendulum Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium platense I.M.Johnst.

Figura 3 :

 3 Figura 3: Sisyrinchium platense I.M.Johnst.

Figura 4 :

 4 Figura 4: Sisyrinchium platense I.M.Johnst.

Figura 5 :

 5 Figura 5: Sisyrinchium platense I.M.Johnst.

Figura 6 :Figura 1 :Figura 2 :Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 612123 Figura 6: Sisyrinchium platense I.M.Johnst.

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium purpurellum subsp. purpurellum Ravenna

Figura 1 :Figura 2 :Figura 3 :

 123 Figura 1: Sisyrinchium rambonis R.C.Foster

Figura 4 :

 4 Figura 4: Sisyrinchium rambonis R.C.Foster

Figura 5 :Figura 1 :

 51 Figura 5: Sisyrinchium rambonis R.C.Foster

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium rectilineum Ravenna

  . Reitz, 4872, US, (US00092757), Santa Catarina, Typus C.D. Inácio & E.D. Lozano, 306, ICN, (ICN00043216), Paraná A.R. Reitz, 5228, US, (US01328080), Santa Catarina IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 474 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium reitzii R.C.Foster

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium reitzii R.C.Foster

  , 22693, GH, Typus B. Rambo, 48855, W, (W19570001930), Rio Grande do Sul L.Eggers & T.T. Souza-Chies, 483, ICN, (ICN00043232), Rio Grande do Sul C.D. Inácio et al., 190, ICN, (ICN00043245), Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 479 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium scariosum I.M.Johnst.

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium scariosum I.M.Johnst.

Figura 3 :Figura 1 :

 31 Figura 3: Sisyrinchium scariosum I.M.Johnst.

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Sisyrinchium sectiandrum C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium sellowianum Klatt

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium sellowianum Klatt

Figura 3 :Figura 4 :Figura 1 :

 341 Figura 3: Sisyrinchium sellowianum Klatt

Figura 2 :Figura 3 :Figura 1 :

 231 Figura 2: Sisyrinchium setaceum Klatt

Figura 2 :Figura 3 :

 23 Figura 2: Sisyrinchium soboliferum Ravenna

  confirmadas Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul) MATERIAL TESTEMUNHO W. Archer & A. Gehrt, 88, GH, (GH00216863), SPF, (SPF00084101), US, (US00092762), Mato Grosso do Sul, Typus Buttura, E., 840, MBM (MBM198660) Iridaceae Juss.

  , 8509, MBM, 39438, (MBM039438), Paraná, Typus L.A. Funez, 4000, FURB, 39438 (FURB50217), Santa Catarina BIBLIOGRAFIA 496 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro Sisyrinchium trichospathum (Ravenna) C.D.Inácio & L.Eggers Tem como sinônimo homotípico Sisyrinchium purpurellum subsp. trichospathum Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium trichospathum (Ravenna) C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium trichospathum (Ravenna) C.D.Inácio & L.Eggers

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sisyrinchium uliginosum Ravenna

Figura 2 :Figura 3 :Figura 1 :

 231 Figura 2: Sisyrinchium uliginosum Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sisyrinchium wettsteinii Hand.-Mazz.

Figura 3 :

 3 Figura 3: Sisyrinchium wettsteinii Hand.-Mazz.

Figura 1 :

 1 Figura 1: Sphenostigma polycephalum Baker

Figura 2 :

 2 Figura 2: Sphenostigma polycephalum Baker

Figura 1 :

 1 Figura 1: Trimezia brevicaulis Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Trimezia campanula Lovo & Mello-Silva

Figura 1 :Figura 1 :

 11 Figura 1: Trimezia caulosa Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Trimezia exillima Ravenna

Figura 1 :Figura 1 :

 11 Figura 1: Trimezia lutea (Klatt) Foster

Figura 2 :

 2 Figura 2: Trimezia martinicensis (Jacq.) Herb.

Figura 1 :

 1 Figura 1: Trimezia sincorana Ravenna

Figura 2 :

 2 Figura 2: Trimezia sincorana Ravenna

Figura 1 :

 1 Figura 1: Trimezia spathata (Klatt) Baker

  Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Cipura paludosa, . Tem como sinônimo homotípico Marica paludosa (Aubl.) Willd. heterotípico Cipura cubensis Griseb. heterotípico Cipura goodspeediana (Vargas) R.C.Foster heterotípico Cipura graminea Kunth heterotípico Cipura humilis Kunth heterotípico Cipura major Rusby heterotípico Cipura paludosa subsp. boliviensis Ravenna heterotípico Cipura paludosa subsp. caatingensis Ravenna heterotípico Cipura paludosa subsp. decora Ravenna heterotípico Cipura paludosa subsp. mexicana Ravenna heterotípico Cipura paludosa subsp. robusta Ravenna heterotípico Cipura paludosa subsp. warmingii (Klatt) Ravenna heterotípico Cipura paludosa var. cubensis (Griseb.) Baker heterotípico Cipura paludosa var. subglobosa Maury heterotípico Cypella goodspeediana Vargas heterotípico Marica cipura J.F.Gmel. heterotípico Marica graminea (Kunth) Roem. & Schult. heterotípico Marica warmingii Klatt heterotípico Neomarica warmingii (Klatt) Sprague heterotípico Sphenostigma gramineum S.Moore heterotípico Trimezia wrmingii (Klatt) Christeh. & Byng

  Tem como sinônimo basiônimo Moraea herbertii Lindl. homotípico Phalocallis herbertii (Lindl.) Kuntze homotípico Tigridia herbertii (Lindl.) Herb. heterotípico Cypella bonariensis (Ten.) Niederl. heterotípico Cypella catharinensis Ravenna heterotípico Cypella herbertii var. ramosa (Klatt) Baker heterotípico Cypella ramosa (Klatt) Klatt heterotípico Marica herbertiana Ker Gawl. heterotípico Phalocallis herbertii var. angustifolia Kuntze heterotípico Phalocallis herbertii var. latifolia Kuntze heterotípico Polia bonariensis Ten. heterotípico Polia ramosa Klatt

  Eggers, L. 2020. Eleutherine in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB8048. Plantas herbáceas, bulbosas, com túnicas vermelhas, púrpuras ou castanho avermelhadas. Folhas basais em número reduzido, plicadas. Caule florífero terete. Inflorescência composta de ripídios pedunculados, a partir de uma bráctea longa, semelhante a uma folha, simulando um prolongamento estéril do caule. Pedúnculos muitas vezes flexuosos. Ripídios com brácteas (valvas da espata) verdes, subiguais, conspícuas, bractéolas hialinas, algumas vezes aparentes. Flores brancas a cremes, actinomorfas, de antese crepuscular ou noturna. Tépalas livres na base, subiguais, obovadas, patentes. Androceu com filetes livres. Anteras basifixas, amarelas. Gineceu com estilete curto, dividindo-se em três ramos alternos com os estames, estigmas apicais. Cápsulas obovoides a oblongas, truncadas.

	Tem como sinônimo
	Galatea Salisb. ex Kuntze
	DESCRIÇÃO

Terrícola DISTRIBUIÇÃO Naturalizada, não é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica Tipos de Vegetação

  

	Freesia laxa (Thunb.) Goldblatt &
	J.C.Manning
	DESCRIÇÃO
	Plantas herbáceas, com cormo. Folhas basais planas, delicadas. Caule florífero simples ou ramificado com inflorescência
	tipo espiga, com bractéolas conspícuas. Flores geralmente avermelhada-rosadas, com máculas vermelho-escuras, corola
	hipocrateriforme. Tépalas unidas na base em tubo longo, estreito, separando-se distalmente, com três lobos de posição mais dorsal
	e três lobos de posição mais ventral, estes com máculas vermelhas. Androceu exserto, de posição dorsal, com filetes vermelhos a
	rosados e anteras rosadas. Gineceu com estilete filiforme, exserto, com três ramos. Cápsulas obovoides, rugosas.
	COMENTÁRIO
	Espécie africana, naturalizada em algumas regiões do Brasil, particularmente em áreas subtropicais.
	A coleta realizada em São Paulo trata-se de planta cultivada.
	Área Antrópica, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial)
	Distribuição Geográfica
	Ocorrências confirmadas
	Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
	Possíveis ocorrências
	Sudeste (São Paulo)
	BIBLIOGRAFIA
	Goldblatt, P. & Manning, J.C. 2008. The Iris Family: natural history and classification. Portland: Timber Press. 290p.
	Innes, C. 1985. The world of Iridaceae -a comprehensive record. Ashington: Holly Gate. 405p.
	Manning, J.C. & Goldblatt, P. 2010. Botany and horticulture of the genus Freesia (Iridaceae). Pretoria: South African National
	Biodiversity Institute. 114p.
	Pacific Bulb Society 2017. Freesia. Disponível em: http://www.pacificbulbsociety.org/pbswiki/index.php/Freesia
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Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Naturalizada, não é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica Tipos de Vegetação Área Antrópica, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial)

  

	Distribuição Geográfica
	Ocorrências confirmadas
	Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
	Possíveis ocorrências
	Sudeste (São Paulo)
	MATERIAL TESTEMUNHO
	M. Verdi, 6030, FURB (FURB01919), CRI (CRI003302), Rio Grande do Sul
	L.A. Funez, 1310, FURB (FURB26337), Santa Catarina
	J.A. Jarenkow, 3674, PEL
	IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES
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Gelasine in Flora do Brasil 2020. Jardim

  Caule florífero robusto, geralmente simples, com brácteas invaginantes. Sinflorescências de ripídios protegidos por brácteas conspícuas, com valvas semelhantes em tamanho. Ripídios de poucas a muitas flores. Flores azuladas a violeta ou roxas, às vezes brancas, com ou sem manchas na porção proximal das tépalas. Tépalas livres na base, iguais ou desiguais, sem tricomas. Androceu com filetes conados, geralmente em uma coluna curta. Anteras basifixas, eretas. Gineceu com estilete indiviso na base e trifurcado, evidente ou discretamente, no ápice; ramos do estilete aparentes ou escondidos entre as anteras; porção distal conduplicada ou dilatada, de forma ovada ou reniforme. Cápsulas elípticas, longamente oblongo-elípticas ou claviformes.

	Eggers, L., Chauveau, O. 2020. Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http://
	floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB30046.
	DESCRIÇÃO
	Plantas herbáceas, bulbosas, com túnicas marrons a marrom-avermelhadas. Folhas basais lineares, ensiformes a longamente
	elípticas, plicadas. Sementes angulares ou comprimido-aladas.
	COMENTÁRIO
	Gênero com sete espécies, todas ocorrentes no Brasil.

Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil

  

	Gelasine caldensis Ravenna
	Tem como sinônimo
	homotípico Sphenostigma caerulea Klatt
	Domínios Fitogeográficos
	Cerrado, Mata Atlântica, Pampa
	Tipos de Vegetação
	Campo de Altitude, Campo Limpo, Cerrado (lato sensu)
	Distribuição Geográfica
	Ocorrências confirmadas
	Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás)
	Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
	Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
	Possíveis ocorrências
	Sudeste (Minas Gerais)
	CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO
	1. Perigônio de tépalas subiguais ....... 2
	1'. Perigônio de tépalas desiguais ........ 4
	2. Tépalas azul pálidas ....... Gelasine rigida
	127
	Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) plicada

  

	(s); largura 2.1 a 4.2 mm. Flor: tépala(s) desigual(ais);
	cor azul -cerúleo claro à violáceo;

fusão tépala(s) e forma perigônio livre

  (s) / desconhecida(s);

ápice(s) tépala(s) interna(s) desconhecido(s); comprimento estilete(s) desconhecido(s); ápice(s) ramo(s) do estilete(s) desconhecido(s). Fruto: forma cápsula(s) claviforme

  (s).COMENTÁRIONome substituto de Sphenostigma caeruleum Klatt. Táxon com tipo de Minas Gerais, com poucas coletas. Necessita de coletas e estudos comparativos com outras espécies do gênero.

Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica Distribuição Geográfica Ocorrências confirmadas Sudeste (Minas Gerais) MATERIAL TESTEMUNHO A.F. Regnell, 1217 III, US, (US00092697), F, Minas Gerais, Typus BIBLIOGRAFIA Innes

  , C. 1985. The world of Iridaceae -a comprehensive record. Ashington: Holly Gate. 405p. Klatt, F.W. 1882. Baker's Systema Iridacearum. Abhandlungen der Naturforschenden Gesellschaft zu Halle, Bd.XV, p.363. Ravenna, P. 1977. Notas sobre Iridaceae V. Noticiario Mensual Museu Nacional Historia Natural, n.249, p.7-9.

	Gelasine coerulea (Vell.) Ravenna
	Tem como sinônimo
	basiônimo Sisyrinchium coeruleum Vell.
	homotípico Alophia coerulea (Vell.) Chukr
	heterotípico Alophia sellowiana Klatt
	heterotípico Sphenostigma sellowianum (Klatt) Baker
	129
	Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) plicada(s); largura 5 a 20 mm. Flor: tépala(s) desigual

  

	(ais);
	cor azul -cerúleo claro à violáceo;

fusão tépala(s) e forma perigônio livre

  (s) / campanulado(s);

ápice(s) tépala(s) interna(s) patente(s); comprimento estilete(s) muito mais longo que androceu; ápice(s) ramo(s) do estilete(s) conduplicado

  

	(s) à levemente
	expandido(s).

Fruto: forma cápsula(s) claviforme

  (s).

Domínios Fitogeográficos Cerrado Tipos de Vegetação Cerrado (lato sensu)

  

	Gelasine gigantea Ravenna subsp.
	gigantea
	DESCRIÇÃO
	Gelasine gigantea subsp. gigantea distingue-se de G. gigantea subsp. flexitepala pelas flores azul-violáceas e tépalas externas
	patentes (Ravenna, 2005).
	Erva
	Substrato
	Terrícola
	DISTRIBUIÇÃO
	Nativa, é endêmica do Brasil
	Distribuição Geográfica
	Ocorrências confirmadas
	Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás)
	Sudeste (Minas Gerais)
	CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO
	1. Planta com várias espatas; flores azul-violáceas; tépalas externas patentes
	Gelasine gigantea subsp. gigantea
	1'. Planta com espata única; flores brancas; tépalas externas deflexas
	Gelasine gigantea subsp. flexitepala
	MATERIAL TESTEMUNHO
	M.M. Arbo, 3428, CTES, Distrito Federal
	E.P. Heringer, 17663, NY, (NY00910413), Distrito Federal

BIBLIOGRAFIA

Ravenna, P. 2005

. New species of South American bulbous Iridaceae. Onira, Botanical

Leaflets, v.10, n.13, 
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COMENTÁRIO Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Cerrado Tipos de Vegetação Cerrado (lato sensu) Distribuição Geográfica Ocorrências confirmadas Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás) MATERIAL TESTEMUNHO H.S. Irwin, 12119, IAN (IAN129742), Distrito Federal

  P. Ravenna & E.P. Heringer, 190, UB, Distrito Federal, Typus H.S. Irwin, 12201, NY, (NY00917379), UB, Distrito Federal H.S. Irwin, 14182, NY, (NY00917380), IAN (IAN129972), Goiás BIBLIOGRAFIA Ravenna, P. 2005. New species of South American bulbous Iridaceae.

COMENTÁRIO Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Pampa Tipos de Vegetação Campo Limpo

  

	Gelasine uruguaiensis Ravenna subsp. Gladiolus L.
	uruguaiensis Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Gladiolus, Gladiolus grandiflorus, Gladiolus murielae.
	COMO CITAR
	DESCRIÇÃO Eggers, L., Gil, A.S.B., Inácio, C.D., Lovo, J., Pastori, T., Hall, C.F., Damasceno, R.G.L., Chauveau, O.
	Subespécie de Gelasine uruguaiensis com ocorrência no Brasil. Segundo Ravenna (1984), distingue-se de G. uruguaiensis subsp.
	orientalis pelo hábito e perigônio mais desenvolvidos, assim como pelas tépalas externas mais largas e tépalas internas mais
	curtas.
	Iconografia: Ravenna (1984), Rodriguez et al. (2014)
	Distribuição Geográfica
	Ocorrências confirmadas
	Sul (Rio Grande do Sul)
	MATERIAL TESTEMUNHO
	L.P. Deble & A.S. Oliveira-Deble, 13578, ICN, Rio Grande do Sul
	BIBLIOGRAFIA
	Ravenna, P. 1984. The delimitation of Gelasine (Iridaceae), and G. uruguaiensis sp. nov. from Uruguay. Nordic Journal of
	Botany, v.4, n.3, p.347-350.
	Rodriguez, J.B.; Lima, T.G.; Deble, L.P. 2014. New record in the Brazilian flora; Gelasine uruguaiensis ssp. uruguaiensis
	(Iridaceae: Tigrideae). Iheringia. Série Botânica, v.69, p.11-18.
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Iridaceae in Flora do Brasil 2020. Jardim

  Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB609762.

	Forma de Vida
	Erva
	Substrato
	Terrícola
	DISTRIBUIÇÃO
	Cultivada, não é endêmica do Brasil
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do Rio de Janeiro Gladiolus grandiflorus Andrews Forma de Vida Erva

  

	Substrato
	Terrícola
	DISTRIBUIÇÃO
	Cultivada, não é endêmica do Brasil
	MATERIAL TESTEMUNHO
	F. A. da Silveira, s.n., RB, 235968, (RB00627436), Minas Gerais
	146
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do Rio de Janeiro Gladiolus murielae Kelway Forma de Vida Erva

  

	Iridaceae Juss.
	Herbertia Sweet
	Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Herbertia, Herbertia amabilis, Herbertia darwinii, Herbertia furcata,
	Herbertia lahue, Herbertia pulchella, Herbertia quareimana, Herbertia zebrina.
	COMO CITAR
	Substrato
	Terrícola Eggers, L. 2020.
	DISTRIBUIÇÃO
	Cultivada, não é endêmica do Brasil
	147
	Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Herbertia in Flora do Brasil 2020. Jardim

  

	Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http://
	floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB36338.
	Tem como sinônimo
	Sympa Ravenna
	Trifurcia Herb.

DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s). Inflorescência: comprimento bráctea(s) externa(s) do ripídio 23 a 34 mm; comprimento bráctea(s) interna(s) do ripídio 35 a 45 mm. Flor: cor branca; diâm. 35 a 40 mm; tricoma(s) glandular(es) na(s) tépala(s) externa(s) esparso(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) agudo

  

	Herbertia amabilis Deble & F. S. Alves
	(s) a
	acuminado(s); comprimento antera(s) 7 a 7.5 mm;
	Terrícola
	DISTRIBUIÇÃO
	Nativa, não é endêmica do Brasil
	Domínios Fitogeográficos
	Mata Atlântica, Pampa
	Tipos de Vegetação
	Campo de Altitude, Campo Limpo
	Distribuição Geográfica
	Ocorrências confirmadas
	Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
	CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO
	1. Flores brancas ....... 2
	1'. Flores lilases, arroxeadas, violáceas ou variação destas cores ....... 3
	2. Tépalas internas com listras brancas e violeta, e ápice arredondado a truncado; anteras 2,3-2,7 mm compr. ....... H. zebrina
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comprimento extremidade(s) bífida(s) dos ramo(s) do estilete(s) 1

  Herbertia amabilis é uma espécie semelhante a H. lahue, descrita com base em duas coletas realizadas no centro do Rio Grande do Sul. Em geral, apresenta porte e tamanho de estruturas maiores que H. lahue e tem flores brancas. Para melhor compreensão do táxon e sua relação com espécies próximas, recomenda-se sua inclusão em análises diversas, como molecular, citogenética, etc.

	.8 a 2.2
	mm.
	COMENTÁRIO
	Iconografia: Deble & Alves (2013)

Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Pampa Tipos de Vegetação Campo Limpo Distribuição Geográfica Ocorrências confirmadas Sul (Rio Grande do Sul) MATERIAL TESTEMUNHO

  .P. Deble, 13188, ICN, , (ICN00041785), Rio Grande do Sul L.P. Deble et al., 12721, SI, CTES, ICN, Rio Grande do Sul, Typus

	Herbertia darwinii Roitman & J.A.Castillo
	BIBLIOGRAFIA
	Deble, L.P. & Alves, F.S. 2013. Herbertia amabilis Deble & F. S. Alves (Iridaceae) a new species from Brazil. Candollea
	(Genève), v.68, p.133-137.
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L

DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s). Inflorescência: comprimento bráctea(s) externa(s) do ripídio 20 a 23 mm; comprimento bráctea(s) interna(s) do ripídio 25 a 30 mm. Flor: cor lilás a violeta claro; diâm. 40 a 57 mm; tricoma(s) glandular(es) na(s) tépala(s) externa(s) esparso(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) agudo

  

	(s) a acuminado(s);

comprimento antera(s) 7 a 9 mm; comprimento extremidade(s) bífida(s) dos ramo(s) do estilete(s) cerca

  Herbertia darwinii caracteriza-se por apresentar flores lilás azuladas claras, com tépalas externas amplas apresentando uma mancha longitudinal amarela na porção proximal. Pode ser diferenciada de H. lahue e de H. quareimana pelo grande diâmetro de suas flores e pela coloração clara de suas flores, respectivamente. Herbertia darwinii ocorre na região sudoeste e oeste do Rio Grande do Sul e na porção centro leste da Argentina (Corrientes).

	de 2 a 3 mm.
	Iconografia: Roitman & Castillo (2008)

COMENTÁRIO

Forma de Vida Erva Substrato Terrícola

  

DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) com

  projeção tipo quilha(s).

	Herbertia furcata (Klatt) Ravenna
	Tem como sinônimo
	basiônimo Nemastylis furcata Klatt
	homotípico Calydorea furcata (Klatt) Baker
	heterotípico Herbertia crosae Roitman & J.A.Castillo
	6,
	p.439-449.
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Inflorescência: comprimento bráctea(s) externa(s) do ripídio 20 a 23 mm; comprimento bráctea(s) interna(s) do ripídio 25 a 30 mm. Flor: cor lilás a violeta claro; diâm. 25 a 35 mm; tricoma(s) glandular(es) na(s) tépala(s) externa(s) denso(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) agudo

  

	(s) a acuminado(s);

comprimento antera(s) 4 a 5 mm; comprimento extremidade(s) bífida(s) dos ramo(s) do estilete(s) cerca

  

	de 1.5 a 2 mm.

DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) bulbo(s). Folha: lâmina(s) foliar(es) com projeção tipo quilha(s). Inflorescência: comprimento bráctea(s) externa(s) do ripídio 19 a 35 mm; comprimento bráctea(s) interna(s) do ripídio 26 a 40 mm. Flor: cor lilás a violeta claro; diâm. 25 a 35 mm; tricoma(s) glandular(es) na(s) tépala(s) externa(s) esparso(s); ápice(s) tépala(s) interna(s) agudo

  Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Herbertia lahue, .

	Tem como sinônimo
	basiônimo Ferraria lahue Molina
	homotípico Alophia lahue (Molina) Espinosa
	homotípico Trifurcia lahue (Molina) Goldblatt
	heterotípico Alophia amoena (Griseb.) Kuntze
	heterotípico Herbertia amoena Griseb.
	heterotípico Herbertia caerulea Klatt
	heterotípico Herbertia drummondiana Herbert
	heterotípico Herbertia drummondii (Graham) Small
	heterotípico Herbertia platensis L.H.Bailey
	heterotípico Herbertia watsonii Baker
	heterotípico Iris brachystigma Scheele
	heterotípico Sympa riograndensis Ravenna
	heterotípico Trifurcia caerulea Herb.
	(s) a acuminado(s);

comprimento antera(s) 4 a 7 mm; comprimento extremidade(s) bífida(s) dos ramo(s) do estilete(s

  

) 0.5 a 1 mm.

  Flor alaranjada a avermelhada; tépalas iguais entre si; estilete com ramos filiformes, não petaloides; sementes pretas, sem arilo Iris domestica 1' Flor azulada a esbranquiçada; tépalas diferentes entre si; estiletes com ramos petaloides; sementes marrons, com pequeno arilo Iris japonica BIBLIOGRAFIA Crespo, M.B.; Martínez-Azorín, M.; Mavrodiev, E.V. 2015. Can a rainbow consist of a single colour? A new comprehensive generic arrangement of the "Iris sensu latissimo" clade (Iridaceae), congruent with morphology and molecular data. Phytotaxa, v.232, n.1, p.1-78. Goldblatt, P. & Mabberley, D.J. 2005. Belamcanda included in Iris, and the new combination I. domestica (Iridaceae: Irideae). Novon, v.15, p.128-132. Goldblatt, P. & Manning, J.C. 2008. The Iris Family: natural history and classification. Portland: Timber Press. 290p. herbáceas, rizomatosas. Rizoma robusto. Folhas basais equitantes, planas, ensiformes. Caule florífero ereto, ramificado. Sinflorescência com flores numerosas, brácteas verdes, conspícuas. Flores cor de laranja, com máculas vermelho-escuras. Tépalas livres, as internas um pouco mais estreitas que as externas, elípticas a oblanceoladas. Androceu com filetes livres, anteras amarelas, lineares, dorsifixas. Gineceu com estilete longo e três ramos achatados, estigma terminal com superfícies estigmáticas subtendidas adaxialmente por um par de pequenas abas. Cápsulas obovoides a elipsoides, trilobadas, sementes pretas. herbáceas, rizomatosa. Rizoma curto, robusto. Folhas basais equitantes, planas, ensiformes. Caule florífero ereto, ramificado. Sinflorescência com flores em pequenos conjuntos terminais, brácteas verdes, conspícuas. Flores brancas a azul claras, com mancha amarela vistosa e máculas lilás. Tépalas unidas em pequeno tubo, internas e externas não muito diferentes em forma e tamanho; tépalas externas ereto-patentes, oblongas a obovadas, margem marcadamente eroso-dentada e ondulada, crista

	Iridaceae Juss.
	Nordeste (Bahia)
	CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO
	1 Forma de Vida
	Erva
	Substrato Forma de Vida
	Terrícola Erva
	DISTRIBUIÇÃO Substrato
	Terrícola
	Naturalizada, não é endêmica do Brasil
	DISTRIBUIÇÃO
	Domínios Fitogeográficos
	Cerrado, Mata Atlântica Naturalizada, não é endêmica do Brasil
	Tipos de Vegetação Domínios Fitogeográficos
	Área Antrópica, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) Mata Atlântica
	Terrícola Distribuição Geográfica Tipos de Vegetação
	Sudeste (Minas Gerais, São Paulo) DISTRIBUIÇÃO Ocorrências confirmadas Área Antrópica, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial)
	Naturalizada, não é endêmica do Brasil Sul (Paraná, Santa Catarina)
	Possíveis ocorrências
	Domínios Fitogeográficos Nordeste (Bahia)
	Cerrado, Mata Atlântica
	MATERIAL TESTEMUNHO
	Tipos de Vegetação
	Área Antrópica, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial)
	Distribuição Geográfica
	Ocorrências confirmadas
	Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
	Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)
	Possíveis ocorrências

Innes, C. 1985

. The world of Iridaceae -a comprehensive record. Ashington: Holly Gate. 405p.

Iris domestica (L.) Goldblatt & Mabb. DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) rizoma(s). Folha: filotaxia equitante; forma ensiforme. Inflorescência: número flor(es) multiflora(s). Flor: tépala(s) iguais; cor laranja/avermelhada; fusão tépala(s) ausente(s); estilete(s) filiforme(s) achatado(s). Semente: arilo(s) ausente(s); cor preta. DESCRIÇÃO ADICIONAL Plantas Iconografia: Crespo et al. (2015); Goldblatt & Mabberley (2005) COMENTÁRIO Espécie originária do leste da Ásia, Filipinas e Japão, cultivada mundialmente e naturalizada em algumas regiões. Crespo et al. (2015) propõem o rearranjo taxonômico de Iris em 25 gêneros, situação que remete Iris domestica a Belamcanda chinensis (L.) Medik., Hist. & Commentat. J.P.P. Carauta, 2291, RB, 178249, (RB00627458), Minas Gerais L.A. Funez, 2751, FURB (FURB04502), Santa Catarina Iris japonica Thunb. DESCRIÇÃO Caule: subterrâneo(s) rizoma(s). Folha: filotaxia equitante; forma ensiforme. Inflorescência: número flor(es) multiflora(s).

Flor: tépala(s) desigual(ais); cor esbranquiçado/azulada; fusão tépala(s) presente(s); estilete(s) petaloide(s). Semente: arilo(s) presente(s); cor castanha.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Plantas central alaranjada e dois pares de estruturas laterais na base, tépalas internas oblongas, elípticas a estreitamente obovadas, com margem ondulada e erosa. Androceu com filetes livres. Gineceu com estilete longo e três ramos petaloides menores que a metade das tépalas internas, cada um protegendo um estame, cristas longas, encurvadas, com margens longamente fimbriadas, estigma bilobado. Cápsulas globoso-ovoides a cilíndrico-ovoides, sementes marrons com pequeno arilo esbranquiçado. Iconografia:

[START_REF] Crespo | Can a rainbow consist of a single colour? A new comprehensive generic arrangement of the "Iris sensu latissimo" clade (Iridaceae), congruent with morphology and molecular data[END_REF] 

COMENTÁRIO Espécie originária do Japão e China, cultivada mundialmente e naturalizada em algumas regiões.

[START_REF] Crespo | Can a rainbow consist of a single colour? A new comprehensive generic arrangement of the "Iris sensu latissimo" clade (Iridaceae), congruent with morphology and molecular data[END_REF] 

propõe o rearranjo taxonômico de Iris em 25 gêneros, situação que remete Iris japonica a Evansia japonica (Thunb.) Klatt

  Tem como sinônimo basiônimo Moraea linearis Kunth homotípico Alophia linearis (Kunth) Klatt homotípico Cypella linearis (Kunth) Baker homotípico Marica linearis (Kunth) Ker Gawl. homotípico Sphenostigma lineare (Kunth) Benth. & Hook.f. heterotípico Zygella graminea S.Moore heterotípico Zygella mooreana Hoehne

  Gil, A.S.B., Hall, C.F. 2020. Neomarica in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB8052.

	Tem como sinônimo
	Cypella Klatt
	Galathea Liebm.
	Marica Herb.

  Tem como sinônimo basiônimo Marica caerulea Ker Gawl. homotípico Cipura caerulea (Ker Gawl.) Heynh. homotípico Cypella coerulea (Ker Gawl.) Seub. ex Hook.f. homotípico Trimezia caerulea (Ker Gawl.) Ravenna heterotípico Neomarica rigida (Ravenna) Capell. heterotípico Trimezia caerulea subsp. eximia Ravenna heterotípico Trimezia caerulea subsp. rigida Ravenna heterotípico Trimezia rigida (Ravenna) Christenh. & Byng DESCRIÇÃO

	Caule: alt. (cm) da planta(s) até 140; posição do rizoma(s) vertical/ereto(s); crescimento do rizoma(s) subterrâneo(s).

número de ripídio por ramo(s) florífero(s) até 5. Flor: diâm. (cm) até 5; cor dominante das tépala(s) externa(s) creme

  

	Tem como sinônimo
	basiônimo Cypella humilis Klatt
	homotípico Marica humilis Lodd.
	homotípico Neomarica vittata Sprague
	homotípico Trimezia humilis (Klatt) Ravenna
	heterotípico Marica occidentalis Baker
	heterotípico Neomarica occidentalis (Baker) Sprague
	Trimezia occidentalis (Baker) Ravenna
	DESCRIÇÃO
	Caule: alt. (cm) da planta(s) até 100; posição do rizoma(s) vertical; crescimento do rizoma(s) subterrâneo(s). Folha: cor verde
	clara/lustrosa(s); comprimento menor que o ramo(s) florífero(s). Inflorescência: número de bráctea(s) até 4; bráctea(s) 1 de
	larg. maior(es) que a(s) do pedúnculo(s); bráctea(s) 2 pedunculada(s);

/amarelada; orientação das tépala(s) externa(s) patente(s); cor dominante das antera(s) amarelada; cor dominante das crista(s) estigmática(s) esbranquiçado/a(s)/amarelada; superfície(s) ovário(s) lisa(s)/sulcado(s); seção transversal(ais) do ovário(s) sub circular(es). Fruto: deiscência desconhecido(s).

  Neomarica northiana (Schneev.) Sprague Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Neomarica northiana, . Tem como sinônimo basiônimo Moraea northiana Schneev. homotípico Cipura northiana (Schneev.) Endl. homotípico Trimezia northiana (Schneev.) Ravenna heterotípico Cypella northiana (Andr.) Klatt heterotípico Ferraria elegans Salisb. heterotípico Iris northiana (Andr.) Pers. heterotípico Marica coelestis Lem. heterotípico Marica northiana var. splendens Cogn. heterotípico Marica northiana (Andr.) Ker Gawl. heterotípico Marica pantherina Salisb. heterotípico Moraea northiana Andr. heterotípico Moraea vaginata DC. heterotípico Neomarica northiana var. splendens Cogn. heterotípico Neomarica northiana var. undulata Sprague

  Klatt heterotípico Trimezia bicolor Ravenna heterotípico Trimezia caeteana Ravenna heterotípico Trimezia concinna Ravenna heterotípico Trimezia fibrosa Ravenna heterotípico Trimezia fistulosa var. longifolia Chukr heterotípico Trimezia juncifolia subsp. aurantiaca Ravenna heterotípico Trimezia juncifolia subsp. parviflora Ravenna

	Pseudotrimezia juncifolia (Klatt) Lovo &
	A.Gil
	Tem como sinônimo
	homotípico Trimezia juncifolia (Klatt) Benth. & Hook.f
	heterotípico Cypella purgans Mart. ex Klatt
	heterotípico Lansbergia juncifolia Klatt
	heterotípico Lansbergia purgans

  Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sisyrinchium, Sisyrinchium alatum, Sisyrinchium albilapidense, Sisyrinchium anadenicum, Sisyrinchium annuum, Sisyrinchium aquidauanicum, Sisyrinchium avenaceum, Sisyrinchium balansae, Sisyrinchium binervatum, Sisyrinchium brasiliense, Sisyrinchium bromelioides, Sisyrinchium burchellii, Sisyrinchium caeteanum, Sisyrinchium claritae, Sisyrinchium coalitum, Sisyrinchium commutatum, Sisyrinchium congestum, Sisyrinchium cyperellum, Sisyrinchium dasyspathum, Sisyrinchium decumbens, Sisyrinchium densiflorum, Sisyrinchium distantiflorum, Sisyrinchium diversicarpum, Sisyrinchium elegantulum, Sisyrinchium eserrulatum, Sisyrinchium fasciculatum, Sisyrinchium fiebrigii, Sisyrinchium flabellatum, Sisyrinchium foliosum, Sisyrinchium glaziovii, Sisyrinchium hasslerianum, Sisyrinchium hoehnei, Sisyrinchium incurvatum, Sisyrinchium itabiritense, Sisyrinchium luzula, Sisyrinchium marchio, Sisyrinchium marchioides, Sisyrinchium marginatum, Sisyrinchium megapotamicum, Sisyrinchium micranthum, Sisyrinchium minense, Sisyrinchium minus, Sisyrinchium minutiflorum, Sisyrinchium nidulare, Sisyrinchium ostenianum, Sisyrinchium oxyspathum, Sisyrinchium pachyrhizum, Sisyrinchium palmifolium, Sisyrinchium pampeanum, Sisyrinchium pendulum, Sisyrinchium platense, Sisyrinchium platycaule, Sisyrinchium plicatulum, Sisyrinchium purpurellum, Sisyrinchium rambonis, Sisyrinchium rectilineum, Sisyrinchium rectivalvatum, Sisyrinchium reitzii, Sisyrinchium restioides, Sisyrinchium rosengurttii, Sisyrinchium scariosum, Sisyrinchium sectiandrum, Sisyrinchium sellowianum, Sisyrinchium setaceum, Sisyrinchium soboliferum, Sisyrinchium subnudum, Sisyrinchium teleanthum, Sisyrinchium trichospathum, Sisyrinchium uliginosum, Sisyrinchium vaginatum, Sisyrinchium weirii, Sisyrinchium wettsteinii. Inácio, C.D. 2020. Sisyrinchium in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB8066.

	COMO CITAR
	Eggers, L., Tem como sinônimo
	Bermudiana Mill.
	Echthronema Herb.
	Eriphilema Herb.
	Glumosia Herb.
	Hydastylus Dryand. ex Salisb.
	Oreolirion E.P.Bicknell
	Paneguia Raf.
	Pogadelpha Raf.
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  Sinflorescências paniculiformes amplas e laxas, com brácteas que recobrem os eixos e ramificações da inflorescência S. bromelioides subsp. bromelioides 1'. Sinflorescências racemosas ou espiciformes, sem brácteas que recobrem os eixos e ramificações da inflorescência S. bromelioides subsp. angustius

	Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica, Pampa Tipos de Vegetação Campo Limpo Distribuição Geográfica Ocorrências confirmadas Sul (Paraná, Rio Grande do Sul) CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO subsp. bromelioides DESCRIÇÃO Sisyrinchium bromelioides subsp. bromelioides apresenta grande porte (até 2,5 metros), folhas largas (1,2 até 2,3 cm) e sinflorescência ampla, laxa, muito ramificada, com as espatas adpressas aos eixos, sendo por isto comparável a uma inflorescência de algumas bromélias. Ocorre geralmente em áreas úmidas. Iconografia: Aita (2013); Inácio (2017) Forma de Vida Erva Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica, Pampa Tipos de Vegetação Campo Limpo Distribuição Geográfica Ocorrências confirmadas Sul (Rio Grande do Sul) 1. Sisyrinchium bromelioides R.C.Foster MATERIAL TESTEMUNHO

J.E. Leite, 2032, GH, Rio Grande do Sul, Typus B. Rambo, 35746, PACA, Rio Grande do Sul B. Rambo, 38856, PACA, SI, GH, Rio Grande do Sul C.D.Inácio et al., 140, ICN, Rio Grande do Sul IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES 348 Coleção Flora do Brasil 2020 -Jardim Botânico do Rio de Janeiro

  Sisyrinchium micranthum Cav. Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sisyrinchium micranthum, . Tem como sinônimo homotípico Bermudiana bermudiana var. micrantha (Cav.) Kuntze homotípico Bermudiana micrantha (Cav.) Kuntze homotípico Marica micrantha (Cav.) Ker Gawl. heterotípico Bermudiana bermudiana var. iridifolia (Kunth) Kuntze heterotípico Bermudiana iridifolia (Kunth) Kuntze heterotípico Marica iridifolia (Kunth) Ker Gawl. heterotípico Sisyrinchium dichroum Poepp. ex Klatt heterotípico Sisyrinchium fimbriatum Dombey ex Klatt heterotípico Sisyrinchium iridifolium Kunth heterotípico Sisyrinchium laxum Otto ex Sims heterotípico Sisyrinchium metae Herter heterotípico Sisyrinchium micranthemum Pers. heterotípico Sisyrinchium micranthum subsp. scudiculare Ravenna heterotípico Sisyrinchium schottii Herter

  Estudos em Sisyrinchium L. sect. Hydastylus Ravenna (Iridaceae) ocorrentes na Região Sul do Brasil. Dissertação (Mestrado em Botânica) -Programa de Pós-Graduação em Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 64p. Heaton, E. & Mathew, B. 1998. Sisyrinchium palmifolium Iridaceae. Curtis's Botanical Magazine, v.15, n.2, p.104-108. Inácio, C.D. 2017. Classificação infragenérica de Sisyrinchium L. (Iridaceae) e taxonomia das seções Cephalanthum e Viperella (pro parte) na Região Sul do Brasil. Tese (Doutorado em Botânica) -Programa de Pós-Graduação em Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 327p. Inácio, C.D.; Chauveau, O.; Souza-Chies, T.T; Sauquet, H.; Eggers, L. 2017. An updated phylogeny and infrageneric classification of the genus Sisyrinchium (Iridaceae): Challenges of molecular and morphological evidence.

	Sisyrinchium palmifolium L. subsp.
	palmifolium
	DESCRIÇÃO
	Sisyrinchium palmifolium subsp. palmifolium se caracteriza por apresentar sinflorescência corimbiforme ou paniculiforme, com
	cerca de 4-29 ripídios.
	Iconografia: Heaton & Mathew (1998); Inácio (2017)
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J. Castillo, s.n., MO (MO1952173), Rio Grande do Sul L. Eggers & T.T. Souza-Chies, 509, ICN, (ICN00042094), Rio Grande do Sul L. Eggers et al., 825, ICN, (ICN00042096), Rio Grande do Sul

J.Lovo, 173, RB, RB, 543648, (RB00703164), Minas Gerais R.M. Harley, 25447, SPF, K, Minas Gerais

J.Lovo, 127, RB, 538456, (RB00695632), Minas Gerais G. Hatschbach, 30167, MBM (MBM024692), Minas Gerais, Typus R. Mello-Silva, 2991, SPF, RB, Minas Gerais

J. Lovo, 418, SPF, RB, (RB01045882), Minas Gerais, TypusIMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES

J.Lovo, 220, RB, 543602, (RB00703118), Goiás R.M. Harley, 24943, SPF, (SPF00142000), Minas Gerais, Typus

J. Lindeman & H. Haas, 2468, MBM, 4447 (MBM004447), Paraná

MATERIAL TESTEMUNHO

José Rubens Pirani, 1911, CEN (CEN00021315), Tocantins Irwin, HS, 13821, UB (UB0014414), Goiás Pseudotrimezia R.C.Foster Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Pseudotrimezia, Pseudotrimezia barretoi, Pseudotrimezia brevistamina, Pseudotrimezia cathartica, Pseudotrimezia cipoana, Pseudotrimezia concava, Pseudotrimezia diamantinensis, Pseudotrimezia elegans, Pseudotrimezia fistulosa, Pseudotrimezia fulva, Pseudotrimezia juncifolia, Pseudotrimezia laevis, Pseudotrimezia monticola, Pseudotrimezia nana, Pseudotrimezia pauloi, Pseudotrimezia planifolia, Pseudotrimezia plicatifolia, Pseudotrimezia pumila, Pseudotrimezia pusilla, Pseudotrimezia recurvata, Pseudotrimezia speciosa, Pseudotrimezia striata, Pseudotrimezia sublateralis, Pseudotrimezia subtilis, Pseudotrimezia synandra, Pseudotrimezia tenuissima, Pseudotrimezia truncata.

COMO CITAR Lovo, J. 2020. Pseudotrimezia in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB25589.

DESCRIÇÃO

Forma de Vida Erva

Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos

Cerrado, Mata Atlântica Tipos de Vegetação Campo de Altitude, Campo Rupestre, Cerrado (lato sensu), Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) Sudeste (Minas Gerais, São Paulo) Sul (Paraná)

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO

Chave para as espécies de Pseudotrimezia 1'. Plantas com folhas cilíndricas ou plicadas, flores vistosas, amarelas, alaranjadas, vermelhas ou cor-de-rosa, sépalas e pétalas diferentes em forma e tamanho, com estrias de cores contrastantes 2. Flores predominantemente cor-de-rosa .. ................................................................................................................................. P. juncifolia 6'. flores vermelhas ................................................................................................................................. P. speciosa 5'. Ramo florífero com uma ou duas folhas caulinares (brácteas)

Pseudotrimezia brevistamina Chukr

Tem como sinônimo Trimezia brevistaminea (Chukr) Christenh. & Byng DESCRIÇÃO Caule: caule(s) subterrânea(s) cormo; caule(s) florífera(s) folha(s) presente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) 2 jugada(s). Folha: folha(s) nos antese 1 presente(s); folha(s) após antese sempre 1; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção ausente(s); posição longitudinal(ais) reta(s); trabécula(s) ausente(s); compr. (cm) entre 10 e 40. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo sem mancha(s); filete(s) livre(s); estilete(s) unido(s) na(s) base; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Caule: caule(s) subterrânea(s) cormo; caule(s) florífera(s) folha(s) presente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) 2 jugada(s). Folha: folha(s) nos antese 2 ou mais presente(s); folha(s) após antese mais de 1 até 3; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção ausente(s); posição longitudinal(ais) reta(s); trabécula(s) ausente(s); compr. (cm) maior(es) que 50. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo sem mancha(s); filete(s) parcial(ais) unido(s); estilete(s) unida(s) até mediana(s) região; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Caule: caule(s) subterrânea(s) bulbo(s); caule(s) florífera(s) folha(s) ausente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) ausente(s). Folha: folha(s) nos antese 2 ou mais presente(s); folha(s) após antese mais de 1 até 3; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção ausente(s); posição longitudinal(ais) fortemente espiralada(s); trabécula(s) presente(s); compr. (cm) menor que 10. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo sem mancha(s); filete(s) livre(s); estilete(s) unido(s) até o ápice(s); estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL Planta cespitosa. Uma das menores espécies do gênero, ca. 2 cm alt. 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Caule: caule(s) subterrânea(s) bulbo(s); caule(s) florífera(s) folha(s) ausente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) ausente(s). Folha: folha(s) nos antese 1 presente(s); folha(s) após antese sempre 1; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção ausente(s); posição longitudinal(ais) reta(s); trabécula(s) presente(s); compr. (cm) entre 10 e 40. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo com pequena(s) mancha(s) vinácea na(s) região proximal(ais); filete(s) parcial(ais) unido(s); estilete(s) unida(s) até mediana(s) região; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Caule: caule(s) subterrânea(s) bulbo(s); caule(s) florífera(s) folha(s) presente(s) na(s) caule(s); caule(s) florífera(s) não ramificada(s); bráctea(s) na(s) caule(s) florífero(s) 2 jugada(s). Folha: folha(s) nos antese 1 presente(s)/2 ou mais presente(s); folha(s) após antese mais de 1 até 3; folha(s) formato em transversa seção circular(es) ou cilíndrica(s); folha(s) formato linear(es); estria(s) em cruzado(s) seção ausente(s); posição longitudinal(ais) reta(s); trabécula(s) ausente(s); compr. (cm) menor que 10. Inflorescência: número de inflorescência(s) por caule(s) florífero(s) aéreo 1. Flor: perianto(s) cor amarelo sem mancha(s); filete(s) livre(s); estilete(s) unido(s) na(s) base; estilete(s) ápice(s) inteiro; posição da externa(s) tépala(s) patente(s). Fruto: forma globoso(s). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Norte (Amapá, Pará, Roraima, Tocantins) Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Rio Grande do Norte, Sergipe) Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) Possíveis ocorrências Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul) Sudeste (Espírito Santo)

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO

Observações: Para familiarização dos termos morfológicos, recomenda-se a leitura da descrição do gênero, antes da utilização da chave. Em alguns pontos da chave dicotômica, há saída para mais de uma espécie. São necessários mais estudos ou decisões taxonômicas para a resolução destas questões. Sisyrinchium glaziovii -espécie com duas saídas na chave dicotômica, em decorrência do desconhecimento de estados de caráter (ver números 22 e 27'). Sisyrinchium micranthum -espécie com duas saídas na chave dicotômica, em decorrência da existência de morfotipos (ver números 15 e 19). A única espécie não incluída na chave é Sisyrinchium restioides. Para este táxon, verificar os comentários na aba da espécie. Chave: 1. Plantas sem folhas basais (ou estas inconspícuas, menos numerosas que as folhas caulinares); presença de caule aéreo ereto ou apoiante com folhas caulinares ... 

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s)/rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium alatum apresenta folhas caulinares e ripídios terminais com flores amarelas. Tem filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Hooker (1937) COMENTÁRIO Assemelha-se a Sisyrinchium marchio, necessitando mais estudos para comprovar se não se tratam da mesma espécie. Pertence à S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es)/presente(s); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais) e axilar(es); espata(s) do ripídio axilar(es) séssil(eis) e terminal(ais) pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium balansae se caracteriza por apresentar folhas caulinares glabras e inflorescências terminais e axilares, com flores amarelas. Tem filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Assemelha-se a S. reitzii que também possui inflorescências axilares, no entanto, pode ser diferenciada por ter caule e folhas glabros. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Taxon, v.66, n.6, p.1317-1348. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira, Botanical Leaflets, v.7, n.6, p.20-41. Ravenna, P. 2003. Flora do Paraguay -Iridaceae. Botanica Australis, v.4, p.1-60.

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium commutatum Klatt

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sisyrinchium commutatum, Sisyrinchium commutatum subsp. capillare, Sisyrinchium commutatum subsp. commutatum.

Tem como sinônimo heterotípico Bermudiana secundiflora (Klatt) Kuntze heterotípico Sisyrinchium secundiflorum Klatt DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima/coroa tricoma(s) abaixo antera(s); antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium commutatum apresenta folhas basais planas, e ripídios subsésseis a pedunculados em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base, e tricomas esparsos acima.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium commutatum diferencia-se de S. claritae por apresentar sinflorescência fasciculiforme de ripídios subsésseis a pedunculados (vs. sinflorescência fasciculiforme de ripídios sésseis a subsésseis). Espécie pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). As subespécies de S. commutatum se diferenciam principalmente pela largura das folhas. Sisyrinchium cyperellum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium cyperellum apresenta folhas basais teretes, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima.

COMENTÁRIO

Espécie coletada no Parque Nacional de Caparaó. Necessita mais coletas e observações in vivo. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Eggers, 2020).

Forma de Vida Erva

Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos Mata Atlântica

Tipos de Vegetação Campo de Altitude

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Sudeste (Minas Gerais) MATERIAL TESTEMUNHO L. S. Leoni, 1978, RB, (RB01126285), RB, 366016, (RB00539101), Minas Gerais, Typus L.S. Leoni, 7312, RB, (RB01166227), Minas Gerais L.S. Leoni, 4563, RB, (RB01166231), Minas Gerais Kuntz, J., 564, ESA (ESA116466), Minas Gerais BIBLIOGRAFIA Ravenna, P. 2000. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -VI. Onira, Botanical Leaflets,v.5,n.4, Sisyrinchium elegantulum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium elegantulum apresenta folhas basais planas, estreitas e crassas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são arroxeadas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Sisyrinchium elegantulum pode ser distinta de S. purpurellum e de S. pendulum pela presença de folhas crassas, com nervação longitudinal esbranquiçada, visível em material fresco. Diferencia-se de S. trichospathum por esta espécie apresentar as valvas da espata pilosas (vs. glabras em S. elegantulum). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência desconhecida(s). Caule: subterrâneo(s) estado caráter desconhecido(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) espiciforme; espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium eserrulatum apresenta folhas basais planas, e sinflorescência espiciforme. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. COMENTÁRIO Johnston (1938) comparou a espécie à S. rosengurttii, provavelmente em decorrência do porte e da sinflorescência espiciforme. Necessita de mais estudos para sua caracterização. 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium fasciculatum Klatt

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sisyrinchium fasciculatum, .

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) todo(s) extensão; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium fasciculatum apresenta folhas basais planas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas em toda sua extensão, em quantidade moderada. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020); Klatt (1871) COMENTÁRIO Distingue-se de S. hasslerianum principalmente por esta apresentar porte mais robusto e maior densidade de tricomas na coluna estaminal. Pode ser diferenciada de S. hoehnei por esta ser uma planta delgada, de folhas mais estreitas e sinflorescência delicada, com tricomas presentes na coluna estaminal que, no entanto, tem a base completamente glabra. Táxon pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Sisyrinchium hasslerianum Baker DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) todo(s) extensão; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium hasslerianum apresenta folhas basais planas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas em toda sua extensão, em grande densidade. Iconografia: Chukr (2003); Durigan et al. (2018); Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Distingue-se de S. fasciculatum principalmente por esta apresentar menor porte e tricomas em menor densidade na coluna estaminal. De S. hoehnei, pode ser diferenciada pelo aspecto delgado desta última espécie, que tem folhas estreitas e sinflorescência delicada, com tricomas presentes na coluna estaminal, mas que não chegam até sua base, sendo esta completamente glabra. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) / base glabra(s); antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium hoehnei apresenta folhas basais planas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral, globosa, delicada, com bráctea terminal. As flores são amarelas, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas na maior parte da coluna estaminal que, no entanto, tem a base glabra. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Distingue-se de S. hasslerianum e de S. fasciculatum por ambas apresentarem tricomas ao longo de toda a coluna estaminal, inclusive na base. Além disto, tem porte mais delicado que estas espécies. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 
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Substrato

Sisyrinchium incurvatum Gardner

Tem como sinônimo homotípico Bermudiana incurvata (Gardner) Kuntze DESCRIÇÃO Raiz: consistência desconhecida(s). Caule: subterrâneo(s) estado caráter desconhecido(s). Folha: folha(s) basal(ais) estado caráter desconhecido(s); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) estado caráter desconhecido(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium incurvatum é geralmente uma planta robusta com folhas caulinares muito encurvadas e próximas ao eixo. Apresenta ripídios terminais com flores amarelas e filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Hooker (1843) COMENTÁRIO Espécie de altitude, aparentada a S. vaginatum. Necessita de mais coletas e observações in vivo. Phytotaxa, v.475, n.3, p. 125-177. Klatt, F.W. 1861-62. Monographia generis Sisyrinchium. Linnaea, v.31, p.63-100. Ravenna, P. 2000. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -VI. Onira, Botanical Leaflets, v.5, n.4, p.13-19. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira, Botanical Leaflets,v.7,n.6, Sisyrinchium marchioides Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s)/ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.
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Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium marchioides apresenta folhas caulinares e ripídios terminais com flores amarelas. Tem filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium marchioides é semelhante a S. marchio, mas apresenta porte menor. Em decorrência de seu porte, também se parece a S. weirii, mas difere por não apresentar nervuras salientes nas valvas da espata. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Substrato

COMENTÁRIO

Dentre as espécies com folhas caulinares, Sisyrinchium marchio é uma das espécies que apresenta as maiores medidas tanto nas estruturas vegetativas quanto reprodutivas. Geralmente a planta fica escura após secagem. Táxon pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s)/ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium marginatum apresenta folhas basais planas, glabras; caule florífero ereto de até 85 cm compr.; e sinflorescência pseudolateral, composta por monocásios curtos. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Inácio (2017) COMENTÁRIO A espécie mais semelhante é S.wettsteinii, da qual se diferencia por apresentar folhas glabras, sem papilas e, em geral, mais largas (0,3-1,1 cm larg. vs. 0,15-0,6 cm larg. em S. wettsteinii). Registrada, até o momento, em altitude de até 1220 m. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium minense Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium minense apresenta folhas basais planas, escapo florífero 10,5-18 cm compr., e sinflorescência pseudolateral, composta por monocásios curtos. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Assemelha-se a S. nidulare quando em indivíduos de caule florífero conspícuo. Ravenna (1988) a diferenciou desta espécie pela presença de margens das folhas não engrossadas e flores de menor tamanho. Em exsicatas, a bráctea terminal e a bráctea subsequente a esta apresentam, muitas vezes, a margem proximal interna sinuosa. 
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Substrato

Sisyrinchium oxyspathum Ravenna DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium oxyspathum tem folhas basais planas, de até 5 mm larg.; escapo de até 1 m compr.; e sinflorescência pseudolateral, com bráctea terminal inconspícua. Tem flores amarelas com filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Inácio ( 2017 

Sisyrinchium pachyrhizum Baker

Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sisyrinchium pachyrhizum, Sisyrinchium pachyrhizum subsp. pachyrhizum, Sisyrinchium pachyrhizum subsp. pertenue. 

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s)/tuberosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela/lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s)/alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium pachyrhizum tem folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores são amarelas ou azuladas, de acordo com a subespécie. Tem filetes completamente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulares (elaióforos) na base. Iconografia: Cocucci & Vogel (2001) COMENTÁRIO Ambas as subespécies de Sisyrinchium pachyrhizum podem ser facilmente reconhecidas pelas raízes carnosas. Quanto à coloração da flor, a subespécie típica se assemelha a S. megapotamicum, S. uliginosum ou S. foliosum, no entanto, é a única que, entre estas, apresenta raízes carnosas. Pertence a S. sect. Sisyrinchium (Inácio & Chauveau et al., 2017). Sisyrinchium pendulum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium pendulum apresenta folhas basais teretes, e sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são de coloração vinácea a purpúrea, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Sisyrinchium pendulum é semelhante a S. purpurellum, da qual, em geral, se distingue pelo seu maior porte. O epíteto específico está relacionado com a posição das flores (Ravenna, 2002), no entanto este caráter é dúbio. Diferentemente da espécie mais similar, S. pendulum ocorre principalmente em ambientes úmidos. Espécie pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Eggers, 2020) 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s)/rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio côncava(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium platense é uma planta robusta, com raízes carnosas de coloração laranja a avermelhada, muito característica. Tem folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores são violáceas e tem perigônio em forma de taça. Apresentam filetes inteiramente unidos e uma coluna estaminal em forma de pino de boliche, com grande densidade de tricomas glandulares (elaióforos) na base, e tricomas esparsos acima. Iconografia: Cocucci & Vogel (2001); Ravenna (1968) 

COMENTÁRIO

As plantas e as flores de S. platense se assemelham a alguns morfotipos de S. micranthum, no entanto, a forma da coluna estaminal pode diferenciar as espécies. Além disto, S. platense tem raízes carnosas, cor de laranja a avermelhadas, inconfundíveis. A coleta efetuada em Goiás pode ser de origem adventícia, visto que a espécie geralmente é encontrada em áreas de atividade pastoril. Pertence a S. sect. Sisyrinchium (Inácio & Chauveau et al., 2017). 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium platycaule Baker DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal branca ou esbranquiçado; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium platycaule apresenta folhas basais planas. A sinflorescência é pseudolateral com bráctea terminal. As flores são de coloração branca a esbranquiçada, com filetes inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base, e tricomas esparsos acima. Iconografia: Fachinetto et al. (2018); Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Sisyrinchium platycaule pode ser distinta de S. sellowianum por possuir menor número de ripídios na sinflorescência, flores de menor diâmetro e folhas flácidas. Espécie pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Sisyrinchium plicatulum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) paniculiforme(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium plicatulum apresenta folhas basais tipicamente plicadas, em especial na porção próximal. A sinflorescência é ramificada, de aspecto paniculado, com bráctea terminal. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Inácio (2017) COMENTÁRIO Assemelha-se a S. palmifolium, da qual difere por apresentar folhas plicadas (mais conspicuamente na base) e sinflorescência paniculiforme, com eixos e pedúnculos flexuosos. É encontrada frequentemente em áreas úmidas, bordas de mato e próxima a corpos d'água. Ravenna (2002) cita ocorrência para Rio de Janeiro e Minas Gerais, nas Serras dos Órgãos e do Caparaó, respectivamente. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium purpurellum apresenta folhas basais teretes, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores tem coloração purpúrea a rosada, e filetes quase completamente unidos em uma coluna estaminal, com uma porção livre inconspícua de 0,5 mm compr. Tem tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Durigan et al. (2018); Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Pode ser distinta de S. pendulum pelo seu menor porte e por ocorrer em áreas campestres rochosas ou com boa drenagem (vs. áreas úmidas para S. pendulum). Distingue-se de S. scariosum pelas flores lilás ou arroxeadas e pela porção livre dos filetes no ápice da coluna estaminal (vs. flores brancas e filetes inteiramente unidos em S. scariosum). De S. trichospathum, diferencia-se pelas valvas da espata glabras (vs. pilosas em S. trichospathum). Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Sisyrinchium rectilineum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) com monocásio(s) com eixo lateralmente desenvolvido(s) / cima(s) escorpioide(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/ pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium rectilineum apresenta folhas basais planas, glabras; e sinflorescência pseudolateral de disposição oblíqua, com bráctea terminal. Apresenta as valvas da espata alongadas, não alargadas na porção proximal. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Aita (2013); Inácio (2017) COMENTÁRIO Pela sinflorescência, assemelha-se a S. coalitum e S. congestum, no entanto tem folhas e valvas da espata mais estreitas que estas duas espécies. Táxon pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Sisyrinchium rectivalvatum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium rectivalvatum apresenta caules e folhas caulinares com margens retas. Tem ripídios terminais com flores amarelas e filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Espécie do Brasil central, do grupo de espécies afins a S. vaginatum. Taxon, v.66, n.6, p.1317-1348. Johnston, I.M. 1938. The Species of Sisyrinchium in Uruguay, Paraguay and Brazil. Journal of the Arnold Arboretum, v. XIX, p.376-401. Klatt, F.W. 1861-62. Monographia generis Sisyrinchium. Linnaea, v.31, p.63-100. Klatt, F.W. 1871. Iridaceae ("Irideae") In: Martius, C.F.P. Flora Brasiliensis, v.3, n.1, p.510-546, tab.64-71. Ravenna, P. 2003. Flora do Paraguay -Iridaceae. Botanica Australis, v.4, p.1-60. Urban, I. 1893. Biographische Skizzen -1. Friedrich Sellow. Engler's Botanische Jahrbücher, v.17, bd.3, p.177-198. Vieira, E.R.;[START_REF] Vieira | Flórula do Morro dos Perdidos, Serra de Araçatuba, Paraná, Brasil: Iridaceae[END_REF][START_REF] Vieira | Flórula do Morro dos Perdidos, Serra de Araçatuba, Paraná, Brasil: Iridaceae[END_REF]. Flórula do Morro dos Perdidos, Serra de Araçatuba, Paraná, Brasil: Iridaceae. Estudos de Biologia,v.25,n.51, Sisyrinchium rosengurttii I.M.Johnst. DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) espiciforme; espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) estado caráter desconhecido(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) estado caráter desconhecido(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium rosengurttii apresenta folhas basais planas e sinflorescência espiciforme longa característica. Tem flores amarelas, com filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Espécie semelhante à S. avenaceum, distinguindo-se desta por seu porte, em geral mais robusto. São necessárias mais coletas de ambas as espécies para evidenciar de melhor forma suas diferenças e limites geográficos. 

Forma de Vida Erva

Substrato

Sisyrinchium sectiandrum C.D.Inácio & L.Eggers DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) esparso(s) na(s) base; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium sectiandrum apresenta folhas basais teretes, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são amarelas, e os filetes são unidos por (0-)0.3-1.2 mm compr. na base e livres por 0.8-2 mm compr. no ápice. Tem os filetes glabros ou com esparsos tricomas na base. Iconografia: Inácio & Eggers (2020); [START_REF] Inácio | Three new species of Sisyrinchium from Campos of South America[END_REF] COMENTÁRIO Sisyrinchium sectiandrum tem a característica muito peculiar e distintiva em relação a outras espécies próximas de apresentar filetes livres em uma extensão de 0,8 a 2 mm. Até o momento, só encontrada no Paraná. Táxon pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) ausente(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) terete. Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo terete; bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) todo(s) extensão; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium setaceum é uma espécie de hábito cespitoso de folhas muito finas, teretes. A inflorescência é composta por um único ripídio terminal, sem bráctea foliácea. Apresenta flores amarelas muito pequenas, de 5,5-6,5 mm de diâmetro. Os filetes são completamente unidos em uma coluna estaminal com numerosos tricomas na base e esparsos acima. Iconografia: Eggers (2008); Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020); Klatt (1871) COMENTÁRIO Sisyrinchium setaceum forma plantas delicadas, de até 25 cm de altura. Distingue-se de S. rambonis, que também apresenta pequeno porte e flores amarelas, por seu hábito cespitoso (vs. estolonífero em S. rambonis). Táxon pertencente a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Sisyrinchium soboliferum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10/mais de 10. Flor: cor principal lilás ou arroxeada; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) presente(s) glandulífero(s) na(s) base / esparso(s) acima; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).
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Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium soboliferum apresenta folhas basais planas, e ripídios em sinflorescência pseudolateral com bráctea terminal. As flores são violáceas e os filetes são inteiramente unidos em uma coluna estaminal com tricomas glandulíferos (elaióforos) na base e tricomas esparsos acima. Iconografia: Inácio (2017); Inácio & Eggers (2020) COMENTÁRIO Sisyrinchium soboliferum pode ser distinta de S. dasyspathum e S. sellowianum pela coloração das flores, que nestas duas espécies, são brancas. Ocorre geralmente em áreas úmidas. Pertence a S. sect. Cephalanthum (Inácio & Chauveau et al., 2017;Inácio & Eggers, 2020). Sisyrinchium uliginosum Ravenna DESCRIÇÃO Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) presente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ramificada(s) não paniculada(s); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) completamente unido(s) / parte livre(s) filete(s) inconspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) esparso(s) na(s) base; antera(s) basifixa(s); ramificação(ções) estilete(s) ausente(s) ou ramificação(ções) inconspícua(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) acima antera(s). Fruto: formato ovoide(s) / obovoide(s) / elipsoide.
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Substrato

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium uliginosum tem raízes fibrosas, folhas basais planas, e sinflorescência terminal ramificada, não paniculada, com brácteas ao longo do caule florífero. As flores são amarelas. Tem filetes completamente unidos em uma coluna estaminal e apresenta esparsos tricomas glandulíferos na base.

COMENTÁRIO

Sisyrinchium uliginosum pode ser confundida com S. foliosum, S. megapotamicum ou S. pachyrhizum pelo seu aspecto geral. De S. pachyrhizum difere pela presença de raízes fibrosas em vez de carnosas. De S. foliosum e de S. megapotamicum, distinguese por estas espécies apresentarem maior abundância de tricomas glandulares na coluna estaminal (S. foliosum) ou ausência dos mesmos (S. megapotamicum). Pertence a S. sect. Trichoparcus (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência fina(s) fibrosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) inconspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium vaginatum se caracteriza por apresentar folhas caulinares glabras e inflorescências terminais, com flores amarelas. Tem filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra.

COMENTÁRIO

Espécie com plantas muitas vezes apoiantes, com folhas caulinares curtas. É a espécie com folhas caulinares que primeiramente foi descrita. Alguns autores consideraram outras espécies com folhas caulinares como sinônimos de S. vaginatum (Chukr, 2003) ou como subespécies (Ravenna, 1981), motivo pelo qual este táxon apresenta o maior número de registros e determinações. Necessita um trabalho de revisão minucioso, tanto para a elaboração de uma boa descrição, quanto para a revisão de inúmeros materiais coletados. Táxon pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). Ravenna, P. 1981. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -I. Wrightia, v.7, n.1, p.1-9. Ravenna, P. 2002. Revisional studies in the genus Sisyrinchium -IX. Onira, Botanical Leaflets, v.7, n.6, p.20-41. Ravenna, P. 2003. Flora do Paraguay -Iridaceae. Botanica Australis, v.4, p.1-60.
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Sisyrinchium weirii Baker

Tem como sinônimo homotípico Bermudiana weirii (Baker) Kuntze DESCRIÇÃO Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) ausente(s) ou lâmina(s) rudimentar(es); folha(s) caulinar(es) presente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo ausente(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) caráter ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) ausente(s); tipo sinflorescência(s) ausente(s) / ripídio solitário(s) terminal(ais); espata(s) do ripídio pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium weirii apresenta caules e folhas caulinares. Tem ripídios terminais com flores amarelas e filetes parciamente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: Durigan et al. (2018) COMENTÁRIO Assemelha-se a S. marchioides, diferindo por apresentar nervuras salientes em ambos os lados das valvas da espata. Pertence a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Raiz: consistência carnosa(s). Caule: subterrâneo(s) rizoma(s) conspícuo(s). Folha: folha(s) basal(ais) presente(s); folha(s) caulinar(es) ausente(s); lâmina(s) foliar(es) plana(s). Inflorescência: caule(s) florífero(s) / escapo alado(s); bráctea(s) no caule(s) florífero(s) ausente(s); bráctea(s) terminal(ais) presente(s); tipo sinflorescência(s) pseudolateral(ais) de aspecto fasciculado(s) , com monocásio(s) curto(s); espata(s) do ripídio séssil(eis) ou subséssil(eis)/pedunculada(s); número ripídio até 10. Flor: cor principal amarela; forma perigônio plana(s); fusão tépala(s) livre(s) ou curtamente unida(s); fusão filete(s) parcialmente unido(s) / parte livre(s) filete(s) conspícua(s); tricoma(s) na(s) coluna(s) estaminal(ais) ausente(s); antera(s) versátil(eis); ramificação(ções) estilete(s) trifurcado(s); posição região estigmática(s) em relação às antera(s) alterna(s) à antera(s). Fruto: formato globoso(s) / subgloboso(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Sisyrinchium wettsteinii apresenta folhas basais planas, papilosas; caule florífero ereto de até 92 cm compr.; e sinflorescência pseudolateral, composta por monocásios curtos. Tem flores amarelas e filetes parcialmente unidos em uma coluna estaminal glabra. Iconografia: [START_REF] Handel-Mazzetti | Ergebnisse der botanischen Expedition der Kaiserlichen Academie Wissenschaften nach sudbrasilien[END_REF]; Inácio (2017) COMENTÁRIO A espécie mais semelhante a S. wettsteinii é S. marginatum, da qual se diferencia por apresentar folhas papilosas, de até 0,61 mm larg. (vs. folhas glabras de 0,3-1,1 cm larg. em S. marginatum). Ocorre em regiões entre 700 a 2500 m de altitude. Táxon pertencente a S. sect. Viperella (Inácio & Chauveau et al., 2017). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Plantas herbáceas, bulbosas. Folhas lineares, plicadas. Caule florífero terete. Sinflorescência composta de ripídio(s) protegidos por duas brácteas (valvas da espata), desiguais, a externa menor que a interna. Flores pediceladas, com tépalas livres, desiguais, obovado-espatuladas. Androceu com filetes livres, anteras eretas. Gineceu com ovário claviforme, estilete filiforme mais longo que as anteras. Cápsulas claviformes (descrição com base no original de Baker, 1877).

COMENTÁRIO

Gênero criado por Baker em 1877 e que atualmente é considerado de forma ampla como sinônimo de Gelasine. No entanto, as espécies que já pertenceram ao gênero Sphenostigma estão dispersas em diversos gêneros, como Calydorea, Cipura, Cypella, Eleutherine, Ennealophus, Gelasine, Lethia, Phalocallis, Tigridia... Existem ainda espécies consideradas "unplaced". 
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Sphenostigma polycephalum Baker

Tem como sinônimo homotípico Alophia polycephala (Baker) Chukr DESCRIÇÃO Plantas herbáceas, bulbosas. Caule florífero áfilo abaixo da sinflorescência laxa, constituída de ripídios pedunculados, subtendidos por uma bráctea plicada foliácea longa. Brácteas do ripídio, 2 (valvas da espata), firmes, valva externa oblongo-navicular, aguda, valva interna menor. Flores amarelas, tépalas externas obovado-cuneadas, de 1 cm compr. Androceu com filetes curtos. Ramos do estilete ovados (descrição elaborada com base em Baker,1892e Innes, 1985). Iconografia: [START_REF] Dantas-Queiroz | Iridaceae from Serra dos Pirineus, Goiás, Brazil[END_REF] COMENTÁRIO Sphenostigma polycephalum é considerado "unplaced" pelo World Checklist of Selected Plant Families (Barker & Govaerts, 2020) e foi já mencionado como pertencente à Alophia, embora a combinação necessária nunca tenha sido publicada. Estudos filogenéticos que incluam amostras deste táxon são indispensáveis para que se possa verificar onde sua inclusão seria apropriada. Aqui, continuará a ser tratado em Sphenostigma, tendo em vista a ausência de suporte científico para alteração. 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Folha: formato linear(es)/a(s)/ensiforme; comprimento até/50 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) 1/até/2; textura coriácea(s)/cartácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/3; bráctea(s) 1 solitária(s); comprimento da bráctea(s) 1 cerca de/5 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) revoluto(s); cor das teca(s) esverdeada/amarelada; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 3; postura das tépala(s) externa(s) porção proximal(ais) ereta(s)/patente(s)/porção médio distal(ais) patente(s)/deflexa(s). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Folha: formato linear(es)/a(s)/ensiforme; comprimento até/160 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) até/7; textura membranácea(s)/papirácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1; bráctea(s) 1 solitária(s); comprimento da bráctea(s) 1 até/10 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) revoluto(s); cor das teca(s) amarelada/acastanhada; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 2; postura das tépala(s) externa(s) porção proximal(ais) ereta(s)/porção médio distal(ais) patente(s). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Folha: formato linear(es); comprimento até/30 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) 1/até/3; textura papirácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/3; bráctea(s) 1 solitária(s)/ou/ pareada(s) com bráctea(s) 2 oposta(s); comprimento da bráctea(s) 1 até/15 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) revoluto(s); cor das teca(s) acastanhada; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 2; postura das tépala(s) externa(s) totalmente/patente(s). 
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Substrato

DESCRIÇÃO

Folha: formato linear(es)/a(s)/ensiforme; comprimento até/60 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) 1/até/7; textura papirácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/7; bráctea(s) 1 solitária(s); comprimento da bráctea(s) 1 até/35 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) não curvado(s); cor das teca(s) enegrecida/ acastanhada; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 2; postura das tépala(s) externa(s) totalmente/ereta(s).
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Substrato Terrícola DISTRIBUIÇÃO Nativa, não é endêmica do Brasil Domínios Fitogeográficos Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica Tipos de Vegetação Área Antrópica, Campo Rupestre, Cerrado (lato sensu), Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Restinga

Distribuição Geográfica

Ocorrências confirmadas Norte (Amazonas) Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Piauí, Sergipe) Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás) Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) Sul (Paraná, Santa Catarina) Possíveis ocorrências

Trimezia rotundata Ravenna

Tem como sinônimo homotípico Neomarica rotundata (Ravenna) Chukr DESCRIÇÃO Folha: formato linear(es)/a(s)/ensiforme; comprimento até/100 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) até/10; textura membranácea(s)/papirácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/2; bráctea(s) 1 solitária(s); comprimento da bráctea(s) 1 até/40 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) revoluto(s); cor das teca(s) amarelada; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 2; postura das tépala(s) externa(s) deflexa(s). 
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DESCRIÇÃO

Folha: formato linear(es)/a(s)/ensiforme; comprimento até/110 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) 1/até/4; textura coriácea(s)/cartácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/3; bráctea(s) 1 solitária(s); comprimento da bráctea(s) 1 até/40 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) revoluto(s); cor das teca(s) enegrecida/acastanhada; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 2/crista(s) ausente(s) ramo(s) do estilete(s) laminado(s); postura das tépala(s) externa(s) porção proximal(ais) ereta(s)/patente(s)/a(s)/porção médio distal(ais) patente(s)/deflexa(s). 

Forma de Vida Erva

Substrato

DESCRIÇÃO

Folha: formato linear(es)/a(s)/ensiforme; comprimento até/50 cm; seção transversal(ais) plana(s); número quando em flor(es) até/5; textura coriácea(s). Inflorescência: número de ripídio por ramo(s) florífero(s) 1/a(s)/2; bráctea(s) 1 solitária(s); comprimento da bráctea(s) 1 até/30 cm. Flor: ápice(s) das tépala(s) interna(s) involuta(s)/à/não curvado(s); cor das teca(s) enegrecida; cor predominantemente amarela; número de crista(s) dos ramo(s) do estilete(s) 3; postura das tépala(s) externa(s) porção proximal(ais) ereta(s)/porção médio distal(ais) patente(s). 
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